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s s a u n a a e s 

T B A T A M I E N T O S 

m m m m e ¿ r a . « § 

p a r a l a S u n á r e , B l e n o r r a g i a , R e u m a t i s m o , e f e . 
Enfermedades que se curan con les 1 A T A M I E N T O S 
Barro*, granos, calda del cabello, celas y peatafiaa, manchas de la piel, listule», golpes, heridas, tumores e incordios, supurados rebeldes a la d -
catrixación. herror de sangre, erupciones, taita de apetito, hambre y sed Insaciables, diorreae, talla da gusto, memoria y voluntad, pérdida de 
tuerza, mala digestión, (sita dd resplracióo a la mis Ugera íatiga, úlceras o placas en la garganta, lengua, paladar y labios, dispepsia, tos pertlnas. 
sotocadón. insomnios, rábidos, vómitos acabando de comer, neurastenia, parálisis, dolor "agudo da cabeza, neuralgias, sudores nocturnos, abor
tos, esterilidad, inüamadún de la matrlx, trastorno* menstruales, flujos blanco*, menstruaciones do torosa», impotencia, dclorea en lo* ovarios, 
derrames Involuntarios, supuracicnca en los oídos y en loa ojos, escrófulas, anemia, hemorragias uterinas, taita d* circulación de la sangte, 

excemss, dolor de los ríñones, entermedades de la vista, estomatitis, etc.. etc. 

P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y s e l e r r s a n d a r á n g r a t i s 

Oficinas y Deposito Central: DROGUERIA AMER1CAM, üranYía, 18. MADRID 

l . s ta eniermeaaa, t « n i renera tuada hoy y que se eterniza s i no se 
fesooga u n buen preparado, qoe a ta Tez r e ú n a la ventaja de poder ser r e -
pomeadado, t an to en e l botr.aro c o m o en la mujer , para cu ra r sus diversae 

Éolenclaa, como s o n : b lenor rag ia (pu rgac iones ) , i r r i t ac iones , o i s t i t i s , u re -
Hlls, gota m i l i t a r , vag in i t i s , v u l l i t t s . mflamaeioncs de ia ma t r i z y flojos 

planeos. C u r a r é i s rApidamecUe tomando las Grajeas R u w a Rovieolfr . £ s el 
*nlco remedio efieai . s in f a t i ga r el estomago a i los vifiones. 
P í d a n s e prospectos SEDALA : : : : Rambla ce las Flores , 14, BARCELONA 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io 15 dina 

TYaa T 3 T T C í T T T • T ' Inspector do¡ scrvol de dementa do 1» 
W fiPV¿ W J - l X M a n c o m u n i t a l . — Sífilis antif?a. p r e -

lycpaciona, Reurastenia, Angoixa , M e l a n c o l í a , í f a s l o r n s ^enesics i l o t li-as-
yorn menta l o n e r v i ó s . — A r a g ó , 201.—Do 3 a 5. 

S O C 3 r A . I L i 3 L ^ E : & C 3 
. V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — i K P O T E N C I A 
cura radical da l a B lenor req ia c r ó n i o a ! - ; - : - : T raUimien to exotuslvo 

CONDE D E L A S A L T O . 18. — Consul tas : d e 8 a 2 v 4 a 1 0 noche. 

Selectos surtidos en Corbatas, Camisas, Gemelos, 
Tirantes, Ligas. Sombreros, Paraguas, Bastones. 

Calzados, Trajes, Impermeables, etc., etc. 

I 
C a s a S a n t i a g o y P e r a l e s I 
^ E L A Y O , 5 — ' S T e l é f o n o 3 6 6 8 - A t 

P r o d u c t o s P u j o l 
Curan g á s t r i c a s , t i fus , v i rue la , p u l 

m o n í a s , s a r a m p i ó n , gr ippe, etc. De 
venta en todas p a r t e a . — D e p ó s i t o « e -
nera l , San Pedro M á r t i r , 6, Gracia. 
j ü j o l ^ o oonfuiidirsc, j u n t o a la Ig le 
s ia de J e s ú s . 

U n . v í ^ l o i ^ o 
Se desa comprar tiuo tenga de 130 

a 160 toneladas, de mucha manga y 
pun ta l , quo e s t é en buen estado y qun 
sea de mucho andar. D i r i g i r ofertas 
calle del Rech, n.* 50, toda i a i n a ñ a n u . 

T A X I S O A V I B » 
A p a r t i r d e l p r ó x i m o l u n e s 

s e e x p e n d e r á n 

Carnet s e c o n ó m i c o s 
Q u e d a r á I m p l a n t a d o 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
j r s e a t e n d e r á n ; 

D e m a n d a s t e l e f ó n i c a s 
p a r a c o c h e s a d o m i c i l i o 

A R a B A U , 2 2 0 . T e l é f . 2 1 9 4 O 
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• E s t e B a o e o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n | 

j l a S a e a r s a l n ú m e r o 1, s o n f c i n ú a t»ea- £ 
t i z a n d o l a s o p e t t a e i o a s s d e e o - n p ^ a y | 
v e n t a d e v a l o n e s , r r e n o v a s i o n e s , e o n - | 

| v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - • 
í j a s d e c a p o n e s , s j s e t ú p e i o n e s , c o b r o i 

S y n e g o c i a c i ó n de c a p o n e s y r r e t f i s i ó n i 
d e l i s t a s d e a n o r t i z a c i o n c s . 

• I 
S A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e j 
I v a l o r e s , 
• 
iBBBBBBBBBBBHBBSi 

f i n C D n n n t m n a n de Ic» ho»plta!e» de Par!». V I A S URINARIAS, RIÑONES, 
l l l . L» r t l C a i i l d ü «u CIRUGIA. Pía. Urqummon*, 2 .1 . - . - De U a 12 j/de 4 .6 

M A L E S S E C R E T O S S K n S g S f ^ ^ S ^ 
Tra lamien tos modernos s in dolor . — Rambla, L l a n o Boquer ia , n ú m e r o 6. 
entre calle Hosp i ta l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos , de 9 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y de los 
ó i g a n o s geni ta les . Ta l l e r s . 29. en t io . 
Do l l a 1 y de 0 a 7. 

PEDRO SíMON 

RArÓfl MARTÍ 

C a s a f u n d a d a e n 1 8 9 0 

c a . : f l m 33 3xr, s x , -tiez2.ca.a1 
A L . R I S O U I v A O O R 

Teléfono A 92 - B A R C E L O N A 

H S R N - I A D O S ( T r e n c a í s ) 
¿ Q u e r é i s curar ^ e s t r a s hernias? i Q u e r é i s evi tar su desarrol lo? ¿ Q u e 

r é i s prevenir sus pel igros? ¿ Q u e r é i s i r c ó m o d o s ? Con los bragueros que 
l ab r i c a el especialista PEDRO SIMON o b t e n d r é i s estas ventajas . 

Hay b r a g u e r o » de 5, 10, 12, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45 y 50 ptas. Uno Fajas 
h i g i é n i c a s pa ra evi tar el aborto y la d i l a t a c i ó n del v i en t r e . Bragueros para 
l a c u r a c i ó n rad ica l de las c r ia turas . Objetos de goma p a r a la higiene en 
general. Algodones y gasas para la c u r a c i ó n d« heridas s e g ú n el D r . L IST E R 

E p i l é p t i c o s - f l e f ^ / i o s o s 
C u r a r é i s radicalmente con el BOROSAL 

Jwcva c u r a c i ó n s in B r o m u r o . U l t i m a pa labra de l a Ciencia. K o entof -
lece, no o l l e r a el r s t ó m a g o . Exi tos sorprendentes en la NEURASTENIA • 
NGONTfNKNCIA XOGTURNA D E ORINA. Centros da g s p e c í í l c o s y F a r m a c í i 

g í l a r t . Princesa. 7. . . . . . . . . . . . t j ^ . ^ . • ^ • ^ i ^ V r W r , i , i i , . . ) : : „ ; • . • . , , „ • 

SE CURA 0 AUVtA SIEMPRE 
CON LA PASTA PECTO RAL 

DUDcANOREU 
i ? S » ! a > K > m i i T O Y S i S ü R O 

Bibl iotecas , Museos 

y A r c h i v o s 
Biblioteca pública ebrera de la Escoií? 

Socialista. — i'asaje de tíaa Benllo, 8. 1.»-* 
Abierta todos los días laborables úe sieEa 
j media a diez da la ooobe. excepta loa 
unérooles y loa días leslivos, da diez a doce 
de la maXiana. 

Archivo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa Consistorial.—Abierto do dieí i 
una y do cuatro a siete. 

Imt l tu t d'Estudla Catalana. — Palacio d« 
la Generalidad Catalana, entrada por la ca-
lie del Obispo.—Abierta todo el auo, da 
diez a una y de cuatro a ocho, menos loa 
días ieslivos. 

Biblioteca del Colegio de Medicina.—Eo 
el piso principal del Hospital Cllalco.** 
Abierta do nueve a doee. 

Biblioteca Provincial,—En el piso prinet* 
pal da la Universidad ÜUraria^—AWei'la de 
nueve a ana y media. 

Patronato de Ciegos y Semiciegos de Cs* 
tala/la.— Torres Amat, 6. —Abierta iodos 
loa días da diez a una de la tarde. 

Blbfiotsea de la Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgel. 187. — Abierta todos 
los días laborables de seis a ocbo y-media 
de la noche y loa domingos de diez a dooe 
y media de la mafiana. Loa días festives 
entre semana t>ennanecer4 abierta. 

Biblioteca Arús.—Paseo de San Juan, 25* 
principal.—Abierta lodo el alio de nueve » 
una y do ocho a diez de la soche, meaos 
loa dias ieslivos, i 

Archivo de fa Corona «te Aragón.—En Ú 
edlflelo da este nombre, «alie de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de diez a ana y da 
cinco a siete. 

Archivo del Real Patrimonio.—BamSIa dí 
Santa Atónica, S í , principal.—Abierto na 
¿nevé a una y da cinco a siete. 

E L O I L , ( V I O M M n d e «n | 
Madr id en puesto de p e r l i d l - p 
<os de la cade d t A l c a l i , e»**»- | 

da P e ü á r o s . >~«"^- * 

http://-tiez2.ca.a1
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' B A T B O l 

GRAJ^t T £ A X R O I>E]J L I C E O ^^Vm"**^ DR PRIMAVERA. — CompsUfa ile Opera de PrUnlssImo 
¿ T " _ . , 7 . TT Cartello. - RBnerlorlo í»Uirí«n»t««. Kslre!... del maestro Pann»»). 

W neKI r l a . S i e t r l d . M b u c i t i * ( a n t a s i n a . Th>: l s , I P e o c a t o r l a l p v r l e . - Kq la ArtimulatraoiOn «el TDalro. calle de Sun 
P»t>io. i eutresueio, i(uea« oüu-riu el ubuno ií« i» nmeioar* QiMUaocbej 4d« mmm«im Caitinid. - • l W « « a o r n i n « u & » M K L u t S S 
& " K a 7 a ¿ M e ^ " a,:, l9- " HMta e,w m",m",ocu» ' « ^ ¿ o ^ P ^ W e ^ f o V p o S D ^ 

i 

T E ^ V . T H . E 1 C . A . T . A J L . . A . l ^ t O M E ^ . 
Tatolón 3500 A.—Aral, fllgsabte. tarda. Per Oltlma renda a preii popular, la famosa comed!» Jo oiralt t̂ ü. F O R A S T E R A . - SU Coauaua 

Vacilada Beieotai KHtrona ote la lamosa obra eu oluc actee H 

E L S O E R M A N S K A R A ftt A Z O V 
eacenlllcacld d» la célebre uare- la dol eran oscrlptor rag, feta per en J. Copo«u i en I . OroTlV traduoció d en MiiiíU Baurell. DMorat 
auuezprofes. AcaadtMimapreiH'ntacO. — oiumeoite, a !•« croj L obra móa c<)inlca d'no t^olch 1 Torro» i,B»* a v t i n t u r k » r» n N 
MA BK/VORAM.—TolboiD a ttoiri-*» a rinre amb lea oerlpecles de I Almórlc.—A dus(|Uarta de iia l mb EL.9* a B R M A N R k a r a m a < 

Z O V . - üimecrea. H MMtt iíoi uiararellda eipecuicia L OIS iúAU BUtSU. Teatre d'ArtKna.-Ka despatia a c o m i . t a l u r l í ^ ^ 

W B M I B B g B 

! 33 -A. - X 

Telefdn ST'OO A.—Uimecre». primer* de les 
Ceu úaiQuua tunelons de loatre d'.vrt ttiiii C O I S E A L I B I w E U CB1 p á j a r o a z u l > a den huí,iiics U-.nclons de loatre d-.vn 1:11.4 " - • — ^ — . ^ «~— - ^ ~ * "*~m-~9 

9 Küpcctacaio Que en iinus ruaOri'.»i-o,..rloae intenaos en otroa piiíloricos da lúa r ebrloa do cclur. ulempro suuiaus Tarla loe matices refocilo 
I de ion aeutldoa y repono dul eapíruu.—¿o deapacua en contaduría. 

I ! E > S I B I r l - A . I K T Z A . X R . I S 
Hoy .ifibadu. a las cuatro y media, salecco maiinec. El piso de comadla de los sedorea Alrarez 'ju'.utsro 

| 1 E L , Ú L T I M O C A P Í T L Í B - O 
por la aaBora Irla j lo» íoíiiirai Ramoay Galio. - Bi irra-.idiosa éil to. La opareta «n Joa actos m4iloa del maestro Sehabert 

C A N C I O N D B A M O R o l a s e r e n a t a d e S c h u t o e r t 
í-or la aenoia Iría y toda lacorapaftla. iTodo Barcelona al TlTifll a rturiuíar las mararlIU» de Un excolonta partlfiral - F I N D B F I E S T A 

por ¡os Cronwe'U y Ksperanza IrM.—Nuche, a la* día*: C» ouereta cóm.ci entres actos oei niiBktro .tu 1:111 

H j A . M J 5 l S O O T A -
por la señora Irla y toda la comr-afii» y iirecioso Fin de neata ñor ioj Cronxreil» y <<s|iAraasi (rts- — Madan» doral aso, ftlllmo día fo«tt?o 
de actu.icion da la compaaia h.sporaiua Irla. — Alas tres y media la.-de. I M v e r b a n u a a l a »*alot«m. Bl • n t u c h u d a n s o n a r i a a . 
l.or la ••«ora Iris, v C a n c l A n «ta a m o r o Ua esarai inta Ue S u c b u b a r t . uor la soriora Iris y toda la OOmpaflU. - socbe a ¡Jl"«. 
l IMoia re|.re«entjicloii da >a D o a u a a a tíel B a l T a b a r l n . — Martes, nncbe, oilraordluHrta mnclón en houor v bHnel.clo da la genial ar-
Usta Kgpt'fanza Iris. Primera rapraaoulaclOa do la opereta L a c o n d a s n d a M o n l m a r i r a y Oran acto de oonclnno. flirunndo «n « al 
inmoao y popular couplet L.aa C a r a m c l l a a : puesto «n acción y epatado en cataiaa »or la asñora latd, — 3o dospacüa en contaduría. 

e i 

I V € 3 

O O A M E R I C A N O 
O E M A D R I D 

I N A U G U R A C I Ó N I © M A R Z O 

m n i a i n N U ^ n a n n n n n D B n n n a c H 

8 T E A T R O 1 3 E J V O V K D A O E » 

• SU - i, 'e.rol'l"I, 1111 aao •'<* " l A n d a l o » b a s o a . y c a n c 
• ' O'Odla. j nocl.e a lus dlee.- la f .^rata 011 do» acius e l a a i » . . . " — — — „ « . rkmseaa 

opeteu L a n l A a d a l o a b a s o » ) c o n c l o i s a a m a j l c a n a s ñor M A R I A C O N B S A 

las ooarataa y revistas.-UlrucUir da oacenai U i l i T- llA;;;ti:NTií.-Mae«tro$ diroctTai y concertadore 
,La' » JUAN A0I.( - H o y M.-iüad.i.larde, ala* cuatio y luudla, maUaía popular a prsoio» ecouórulooa.-

d a í , l -n ,»a8 . - t sochB,a laad le« ! c.a opereta en do» 

O O 13 S A . 

Cpiuyaiua do saínetes, zanue.^ 
¡OU IKCKITA AHTONtU CATAL.. 

'•» operet» en dos actos e i a a o a i r b r o d e D a m a s c o y in na 

• ^ ^ - . ^ ^ ^ T l A C O N B S A S o " 
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T e a t r o I W u e v o 

/ 

Hoy. sábaáo, Bocbe a las Hista y msüa.—Sstipeaáo programa.—Princro: 

E N S E V I L L A E S T A E L A M O R 

por GARCIA SOLER, Srta. Basas. Eres. Loiesma, Tasés, Segara y prlBCipa!es partes. Sepcáo: 

L O S 6 A L A B R E S E S 

fosando parto ÜARBOMLL, Torosa Wel. Amparito Martí, soBoros U ü u m d , ganare, Segura 
Amesgaai, Bolas, Ma&oz.=Toreero: 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 

Desempeiado por GARCIA SOLER, solera Gasas y áemás partes áe la eompafiía 

n u s a n H u n u n a a n m 

O R A N T i S A X R O 
Teiéíooo 1242 A.- Compañía de vodeYil y grandes especíácalos de SAHTPERE y BERGES 
P r i m o r - . , aairlx A S U N C I O N C A S A L A — Uoy. sobado. 10(to Marzo.—rn.rdA • las eaatro7 me4iu,—?s&ai>endateraioattiBapiiIar.— 
Butaca v entrada. DMA nema. - L a « e d e m a ni< «ta nuvia-—Nodte. a las •Uets M p r i w fie L«t b o m a 'la Tida (funadoaa da ia Rain. 
hla)ifes actos y trece eaadros y Ca s n t f a n v ltt> d e l Jarttt o A l a Pas tA i l l i a n ro í> - i ' e l p r e m l . — MaOaaa domingo, GarJe: t*£» 
b o r d a y L a o n ^ a n y l t a d e l J u r a i - — SáeS* L a rt»taita n t t d a n a v i o 3 L a mtutonglia d e t J a r a l . 

T E A T R O V I C T O R I A 

IIWII«IWllMMIIIIIIIIII»iki | i lnl irr if iWnWBMBMlgl>«W^«iB« 
'«MI 

' • f f l M W W r — I H W M W M l B W M B H I B f 
N U E V A E M P K S S A 

D i r e c c i ó n : F E R N A N D O V A U U B J O . P A C O ! 
V I D A L . , B L A Y y C O M T I 

Hoy, iaftado, 10 1« Mano MU.—Vwmontn pounfar—A la» cuatro y mella. 
I - * L A S C O R S A R I A S 

Fxlto <le salud RodríjutL Feraando Vallólo, AeaaiiTa. Blanca. — Súmera iioevo M r Uaraía cnafftr. — 2.» Hecsíreao d» la preciosa zarzuela 
E L T U N E L 

Dordmelia ünwtae. Tornan)tra, i 'eraudo Vane}i, Rojo, « t e 
3.* L A R B J A D E L A D O L O R E S 

A reír coa Vállelo y manea.—r«ocüe. a las auo ve y tres enartoe,—Grandioso cartel, 
i . * E L T I R A D O R D E P A L O M A S 

Oraa éxito <U Paco Vidal.—2.* eatreoo oa esto teatro de ia larauela en dos aetoi 
Milto Terdad de Salad aodrtsuea. T j r aBÍa i r a ' pe rn^ lo Vaiiejo, ACMTlia. ale.-3. 'El « i l to Tsrdafl, 

Todos Ion nameros repetido», en particular el de «Camard, ea uara. pobr» ISaMM como esta», qne se repite sítaTeces.—Oecomdo. sastrería 
todo nuevo.—Cada di» gusta mas esta revista del popular autor Uanoio Ifernaadaü.—Tode» al Viotorla a ver ia uompaitla d« mejor coaluoto. 

Uaflana, domingo, tarde y noclie: E l t i r a d o r d a p a l o m a s . L n « u l n o t t n a ¡dos aelos) y la gran llosa revista I V a r a c a l o r l 

I 

I B g f f r g g J M B J I S í a a j a B M J P r o a B E g — M l l i a B M B B g g E S H B B P B B — B K a B B a E g g C K S B 

B«a5BBBe3BBBSBg3BiS>BBBBKBBagSEBgBBg^aBgEEgBMBBBHBBBSBgBBBMBg3BHgggEBBBBgBBBa«l*fcBBBgBKgBBei 

T E A T R O R O L I O R A i V i A 
Compañía ce comfdra o f i c i i , T u d e i a , A s q u a r i n o y C o r t é s — Hoy. sábado, tarde, a las cinco, tfatlnda Popular.—Bata» p'a!*»1 ^ 

A C A i l f c P » 0 T R A V I E S A 
L A P L U M A . V £ 5 R D B i 

octi* » la» di*:'-: L a m 

i'NA peMM.—La preciosa comed ta 
en ir«¡í setos, do i->ap« sasono I 

• 
F* Nocbc, a las diez, papular.—Butaca platea. DOSpasatas —El «rran 

,fg <>aito en fi-n actos, da ios scSoroa Munox í eca y Ptttí Fernau'-cz 
8 MaHana. doinlneo. la-da a la» tr«»y medu: Prtnwr;-, bo-cIOd, A c a m p o t r a v l a a o . — a loa sel» S3c.-iy;i «pccls l v 

•rda.—Vnjriifí, BJ da Matzo. nocUe; üjae.'isio d» Dolares cofte<.—sartBspactía eo eoata.lurlí - nWMBa numaM «5!-.* 
g o l o r 

' • • • • • • • • — • • • • I « • • ¡ • • • • • • • • • • I B M n B B K W M W M W B B B M ^ ¿ g l M ^ * B r 
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i w u i i w w m 
' I ¡ ~ * | " r ~ > I t ü I nrmh core «fi!Bilr»nilUc»CSUS«l!»B« 5?qf • « - f w p g . - a . - H o / . 

• ™ • • • I V I • tieeku-i-i.u aal ialu.-MKaia a n a u an saín acun 
A r t a g n á t i y L « o s t r e s m o s q u e t e r o s 

Mntrn.n?a prasentacl3B.-f-.-ora 10 rk¡>eciai ile loamAuivs Cruiwt y Poua v Bafaal (Jarcia-—Mafiam. «UunlB^o. Mraa v oocliS: XrtaiSt-.án m 
L o s i r a s m o s q u s l s r a s . — Miércoles: Uenancio «e ASOBUNA CAPA.S0. Z e z á y L,a t o r n a d a « t s ' n N « n i l a . 

i — f l — — • • • — a i • • • • I — 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C r i a n C o m g r a f l i a c f i m l c s «Sol p r f a n o r « c i a r 

P > E : D R O ^ O R R I L r L r A 
fl» ta que forman parta la yrlmacm actrle de carácter a t u ^ l A a t A T O R 1 e: primar actor 
V B R M A N D O AOUlMtE.—Osr . «abano, tarda.«lea claco: t a comedia «rainMttaen tres 

aci«a ae l lex ia . traúacida Ovi ita.u^o yor dou José Ttorué UaaaO. 

E U A B O G A D O D E F E N S O R 
T r i u n f o «lo os4a c o B i | * a A l n 

Noche, áleeOleEi El gracioso »odovu«n troaactoa Ja X w x i l y Barré, reraiaa eaatellana da 
Lula de loa Rlua 7 Barlque OuUenez KoIk. 

^ E O U I V D O M A R I D O ' 
uafiaaa, de ir. i neo. tarde: 81 di»ariUo J a í n r t e m a m a s u e o R A . y el cziiaeo e l , u l . * 

T I M O B R A V O . | - 30Cba: CL. S . ^ O U ^ U a M A R I D O -

3 

T E A T R O O O 
. C o m o a A f a d e C o m e d i a B 

^ " • C O B S T V A - O J U S V E R : 1 
noy. Eft;>ado. Urda, a las dnc. Ab-.ao de U Cruz KJia.-MxuUanta Paarito — ̂ octae. a las oipz y dotnlafo. tarda, a lee rn i r ru r m i l l a r 5 
aoche. i l aa fllM.- H o o a o s P<»2»nciB. el «xlvo deidte.esonuexpreMiueute panCABMITa OU .'KR por losiiostre» p»eus MAá^U.üA r g 

n u u 

T E A T R O B O S Q U E 
Om>aata LUIS CALVO. — Funciones para el domlmro I I da Mana. — Tarde, a laa t t n v ateOia.— Macüe. a las une rey inadia. —3eU acto», 

om feaMsiBaa >oiras muíicaloa.— t * 

^ I V I L r L O 1 3 K H I E R R O 
por Karique Beut. el a^laadido tener JoéS i'exsaa y toda ia eompadla. — S * 

I L ^ A S O O L O i V D R I I V A S 
Estupenda caaaclón de la notabilísima primera Upie Aecsnci6u BetocA y • ( «aalaMM y colosal barítono Jat¿ Ortlz do /.arate 

Maestro: Luurenno TUUa 

luai 

C P C g M A T O O R A P O S Y V A R I B D A D B B 

• M — M I M M — — — • • • • I I B I I M B t — • • ¡ • • I I I W — I B M i n I • I 

| T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s 

3 H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

L # E « D O S E T T 
CGíbre dvetto ctfmlco-eerioou^voea Barceloaa 

L , O S 1 - 2 - 3 - 4 

: : E E R R O I V I » 
Populares clowaa ninslcalas parodíalas. Los reves del chiste 

Notable pareja 4a baile nuera ea Sareetona 

I belUalmas scB.ncas elmnaaias 
l o e r n . tarde j oocbe: Baapailclía en Barcelona da la masgraade de las atracciones la rerdadera 

t r o u p e : I B E R I C A , 

G U S T B 
t~ _ rrosrnma para hay: c.La epopey a de una mulera, «pisadlo U y último de esta sorte.—«ri pequefio lord Poatleroy», sejrandalarolaaT uTtlma 
^^e^rt ím j>íuifiei^-amqulrasen» c«mpr<n..c«ailc«<le eiiraordiFi-rM rlsx. - « u a p a c k e . . euoar . r twuccóe doi Prsirrataa Aturt i cor Durotv Oai-

--Mafiaua. domingo, grandes sW. ocas por la tarde. - Hocfae. -«i«n>at.> da p r j c rm»<ys*rBno Jo lo» -pUodiod t . V 8 a* la «nper-ten» norela 
E L , R E Y D E P A R I S 

http://%e2%96%a0%c2%ab-fwpg.-a.-Ho/
http://prasentacl3B.-f-.-ora
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P L A Z A D E L TEATRO, 2 y 4 " 
T e l é f . S 1 2 S y 4 7 3 6 - A 

H O T S A B A D O , Ñ o c h a , a l a s d i e z : E X T R A O R D I N A R I O E X I T O D E L A S 

D E L r A I S L # A O B « J A V A 
p o r l a f a m o s a b « j < i d a r á J a v a n e s a 

T f l K K ñ - T f l K K H ' r r . r r * Y O G ñ - T f l R O 
a u « n r s s s n t a n s u n d m a r o n u s v o a n B a r c e l o n a e n e l f a s t u o s o e s p e c t á c u l o 

X 

S E X € 3 t - S S A . C a r 

logo, naiiDüe a las caairo ae la i 

a p r e c i o s r e d u c i d o s 

¡ s 

• • • H I U H H U H B n H I l l M I B H B H U n i H U U I I S U U a H n a U B S r a B B I 

M B B U B B B U H U B B a O J n i B G U I B n S B B a a n B B m H n m n B I B E S B B B n 

I 

'BKBIE 

ESBSBS 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Hoy, libado. — Tarde a ios cuatro y media. — Noche, a las diez: 
P r o y e c c i ó n , d e n o t o / S o l o s e > e l í c x i l a s 

A N D S H 
famoso Jougleur. — E x I l a z o <Ie r e i n a d e l o s c a n t o s r o b l ó n a l a 

D E B U T de la simpauc i bailarina 

con so maialdca colección de tdrtoias, loros y cacatúas amaestrados • 
s u e c a » de la genial nrclstu. Idolo del público 

e n s u n u e v o r e p e r t o r i o -

S MaDana, domloiro, dos sesiones extraordinarias a las cuatro de ia tarde y a las diez de la ooebe, con tolo el sabarblo cuadra de atracciones 
Dlomense, U do Marfi, a lea once del matL p r i m e r c o n c e r t p o p u l a r p e r TO. íF ' .SO O R A C I B N C 

• l E U a n a n a B B B S B B S R B B B f l B B H B B B B B a i B B B B U B B B E B W K B a B K a M f l n n B B U B a 

T e a t r o s T r i u n f o , i V i a r i n a y C ^ i t i e N u e v o 
Boy, síbado. programa aeleeclonado. — Interesantes peifcalas de gran ¿zito, — Asuntos selectamente e leoj 

emoeionaniM producciones. — unco da moroso de la super serla novela dn (rra 
L a h i j a c í e l a a j u s t i c i a d a , T ¿ ^ * ™ . " C u p i d o 
bermcBlalmn pellculu do 4 2 « a m A Í n » * » - t t f ^ * / í » l * » colosal película.saper-
sensaeouBl argumenw. • • 1 * = J f • « « J V * ? ! * » ? prodncclda Giuuiont, 
c a m p e ó n , ^ i f ^ r - L * a s a p a r i s n e l a s e n g a n 
í l e » A s a > » i 1 i<-t<a tfrac - «anaua. ' iomln^o.colosales pro^rarnaa. V a faila t-í t » «5i* U í l x H J 3 > , riaa. " Nooüe. eatrano del cuarto lomode U B j a U C S 

laidas.—Siempre las malores y mi» 
_. in Interes 

C u p i d o d e i n c ó g n i t o , 
¡ S r ^ S í : - X r i Q u I t r a Q u e 

' a n , r * ? ^ " L a d r ó n 
l a a j u s t i c i a d a . 

« H M u m a s g s a B g — « w b — m a a Z B B a a B B B B B B B W W I B B M H t M m M A — • ^ ^ I H H H S M I 
R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 3 7 — T e l é f o n o S S S A • 

~ EL, S A L O N D E .MAS C O N F O R T D E B A R C E L O N A fi 

Semana popnlar a uraclus reilncldus. —Tolos los días primera lomada Je 
I 3 V 2 3 I 

la mas irrande película conocida Uaita el día—Bl mayor ¿xllo de la cinematnarana 

Pronto; L A A M O R D A Z A D A de PIBRHK BECOüUCELLf, autor de L o s d o s p í l l e l e s y V e i n t e a f i o s d e e p n « s . 
de L o s t r e s m o s a a e l e r o s -

m 
m 

conüun» 

.lEEBEEWEaBBBBBBBBBB B E B E — — i 
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u r a n T e a t r o C o n d a l y G n a D C i n e B o h e f n i a 
Ho». eabado-TsMa Y ooeb» ~K»laomnao» o r o d r . - i m a s - O r a n U 4 » B « s i t o s 

^ l i l S f I - a n i n a a b a n d o n a d a . '"J16"!;1?" B i V R V pff^eraoarusta cu iümuaar«B\BY.- p i c->u/% 

^ e d ^ i e . O d i s e a d e e i n c o d u r o s * , ' i i i ' L I ' L ! ^ H i s t o r i a d e u n q u e s o y 
G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

O 1 ^ O I V L ^ V F I T JT ^ T V 
proyoclAuduae el lerrer tomo 

Miiflaoa, aomlnt'o. >íe»lóQ matinal da unco a tina. - T«rda y nocUe. proirramM oxtrnordlaartos. 
un ia sealOn de la uccl.a KSTR no ae la lutereaante peilcaia 

B I * G F L A - l S r raOBUaElMLA, 
y cuarto tomu da 

X a a . ü i j o . c i é i c ^ T a r s o l o ó n 
i s u m i M E B n 

[ A P O L O P A L A C E ( t e a t r o a p o l o ) 

s i B Ü T r r r ¡ sábado'noche> a ,as nueve v media ' Í E * T ¿ A ¿ Z \ i 

I 2 I 
IB le to pi to twiíiüiB msilil - m w t \ o issna - u n i 0 * 6 0 

f l O - I N I E R E S A N T E S D E B U T S D E V A R I E T E S - 1 0 i 

- 3 § 

S L , O I w I N L . U X I - C A R M E N P G R R B R - L t U I S l T A i V I A R B Q U I -

f E v a S e g u r a - C a r m e n c i t a A s p a s i a - M e r c e d e s p o n s | 

T h e F r e n a t o s 
Acróbata* gomoeos 

T R I O L I N D E R 
Canto* y ballet 

[ T D l í t G N ' S 
Pintores trapero* 

• • 
I 

S o l á * L a M a l a g u e ñ i t a 

I C O L Y R A G S 
Malabaristas excéntricos inglese* 

N I T A I B A N E Z 
R e i n o «lo l a d i c c i ó n n L.a e s l r o U a p r a t l l l a c l a d a l a a • a f l o r a s 

E S T R E N O d» la gran revista focal original de J . de ia Torre y del maestro M . More!, en un acto, seis cuadros y un apoteosis, titulada 

• l i l i B A R C E L O N A S S M P R E E S B O N A ! 

s 

• • • 

I 
3 

weata en escena por el primer actor señor Sodas, profesor ds hais aeKor Borrás. ejc-n^rafo* Sultana y Gi rUl . 190 ttaiaa de la cas* Peoalba a 
coaieoctonado* sobre figurines, peluquero seltor Borren, xapateria. a treno y guardarropía propiedad de la Empresa. J 

S O R P R E N D E N T E S T R U C O S E S C E N I C O S 
• M B M M M M H M M B B M M B B B B B M B B B B B B B B B B B M I B B B B I I M B B I B B M B B O I B O B 
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t E ! c i i s r e m : 
S E M A N A P O P U L A R A P R E C I O S R E D U C I D O S 

Todo* ios di**, primera jomada da 

L A T U M B A I N D I A 
EL, M A Y O R E X I T O C I N E M A T O G R A F I C O C O N O C I O O H A S T A EL. D I A 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
ilojr. Bábado. extraordinario proi^ra 
ma. —KzUi) cotoual del tercer tomo. 

matrutrnl película por lasim 
pata-a uníala Viola uaná. ¿ r o s £ 2 

L a h i j a d e N a p o l e ó n r t ^ ' 3 a 
- L , a h i s t o r i a d e 

- U n a m u j e r p e l l » 
u n Q u e s o precloau como p * I 

día irran risa. CíI I 
s a l t o 

ma de av.MilursB • A c t u a l i d a d e s O a u m o n t - L « a i n f o r t u n a d a ! B e t t y 
y b monnmon-

lal película 

ma de aronturaa 
cúmlca naa 
continua.- M.iüana, lo omco. eran aesiOo matinal de oa&i a una. T n l - a U c a Noclie, dos ifraníllOdOhO* eslrenoa: Cuarto tomo de • ^ « * • m a j o * % W 

por la nelllsimoartista 
Ullan tilsh E l g r a n p r o f c s i e m a 

N a p o l e ó n 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
(JR*N CINB DB MODA. — Notablfle aalnleto Jor-aA » terceto T o r r o r t t s . — Hoy, Míihaflo 
penfiltlmo día del éxito atn precadentes. auccSa ruidoso •'Parodia da loa tres mosuueicrosv, la 
m^s ehlsttidslma y cotos vi creación del céieura artista Mm i.mder, ja roirae! al mayor triunM 

en todo* 10» países del mundo.—«Ls Tolantud iie un Unmbrwt, por u. Faraum.—jKI nusvo Mci ' . ca neóla—<iiat>y a la caza del indrAnv, 
cómica. - Madrina, noche, estreno de laKRindlosa «xciuaiTa Qaamoot: «Li novela da Lord Hyron>>. poílcmada arte., oreaantaelOn víalo 
basada en la hiscorii de eate célebre novailata iaglés.—Caaes, dos «randes «aireaos, da*.—«ElJockoy desaourecldi», deliciosa coiiied,a y 
la de riaa conUoua'1 M. Tomasin el tmlco'i, la meíor película de'l'oraasiu.—Proniu ana verdadera iharaTHla clneinatoifraflca,—Manase 
dotoinijo. oittmo día d i ¿x: to de loa Axit >a «Paroiia de los tres mosiiaeteros» por MaxUndor.—Mas Uo veíate mu persona* lian oosiluda 
por el áalOn CataluGa para ver esta preotosldad. 

F J L I L J C E O I X s T H 3 - G r a n s a l ó n d e M o d a 

Hoy, saiia-lo. tarde y noebe. proirramas estra.ir '.iRarloe. o r a n W?t c z < a l # ^ « _ La dellelcsa fiL H " y v- r i i ¡ I 
DBá BXITOS! — La película da interesante artrumenlo MZé* SttMMMMWm coaiortta * * * * » * ^ * j ¿ran I 

S&MU™ D a b y . - Lac0m!^ O d i s e a d e c i n c o d u r o s . - í * 2 1 5 ! l * ! 2 H i s t o r i a d e u n q u e s o , ¡ 
y la ffrandloaa pénenla bíblica 

3 o s é r e n d i d o por s u s h e r m a n o s o 3 o s é a n l e F a r a ó n 
• Uafiana, domingo, scEiouos de unce anua mafian?. de enntro menos cu trio a aela y de seta n ocho tar i» v a loadioz de la noclie. — En!» E 

K sesión de la Ducho líSTRENO del erandloeo l!lm do emocionante ar^um^nto — 

H 
I L < A O R A I V d A O B P O i V I P E I M A G E N 

si lunes estreno de la hermosa, simpática y plntoroiea película 

E l c ü i o o . ¡ 

Í a W W » « B « < M M B B B > l M M I i m B M I M M m & ^ B a B M M « i c i 4 y M a a a ^ j M ^ w w ^ 

por el cAlebre, grande 
7 diminuto artlsU a a c k i e C o o g a n C h a r l o t „ : : ' . ; ' . 

E S T U D I O C I R E R A 

— S e l e c t a o r 4 i u « 9 t r l n a O A L. M A U . 
Hoy, sAbado. D m r t f f t ^ a m i 4 í n a Programa Rtalto. p-)r el cimp&Uco Charles 2 >y 
gran eslreno^ ^ - r ^ A ^ s * * » b u • « t í r * « , ei « y de lo^la^Biii'H amencaaoi. - E x i ^ u i da 
c i e n c i a - H a r o l d o e l ú l t i m o d e l o s s a j o n e s V:' ; ; ' , 1 

Pro&iama Ajarla.—Bl Bstudio Cirera selecciona el material <iae exhibe para deleite del pdbtlco. 

V í c t i - n i s d a 1 * 
F a t t y d o c t o r » ! 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A Í 

B grandioso dnedrama 
díTkiido en U capitule» 

Boy, Siii.a : • ~<-i-.-f- colosal.—Slompre programas Mleettslnio», t 

J R J . 1 ~ > 1 ^ T " 9 - X T U I 4 Pro jcando^ eJ pñmtro y • 
" • ^ - • • - ^ » M: -. l'roUgoniíla: Bcílebredo J! - DA A • 

E l e x c é n t r i c o , K i ^ M ^ ^ - E l g e n i o a l e g r e . '-'orla""'n,'"ma V'VMN j 

MaRana, dominyo Gran se*ió* ni*tiiu>l de once s una, nocbr, «strenoa: 121 r e y des V a f i n , tercero y cowlo «apitu'as- — f i 
rancHo « l e í O r o , de» SelectcProgr«-M Ajar» , por W I L U A M 5. H A R T . • 
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i n s u m n 

K U R S A A L 
Siion a« reunión de famlllM duiiocaldM.—OKQUSSTI^a 
bU.̂ H-— Huy. eábodu. ta Me y nncba, U curioalaluia cinta 

E l C a s t i g o d e l C i e l o 

A R I S T O C R A T I C O S A L * 0 ! > I 
P a l a c i o d e l a C í n e m a t o á r a f f a 

l a rinflarl rs i i i ina * A<7r(!.\L!D\oiisoa'nosT.-ToJoiiogdia«.aii»«cino<» 
na lilUttaa bOmna / UMdi i I» Urdo » n i..g dlex y cuarto d« U uoco»: 

o S o c S o r r a a j r O o m o r r a 
pelírul» an do» lomaaus queae ^-uyeeia entera aa cad.i &CEión.—ustma rtn la nda molerna coa evocaclonM >)ibilcaa.—no DUE DSTED DB 
aSISI Ra la exhibición oe e»u mniíiiB rnaalfeataciCiu artíitlca. xa 01 KURSAAL ancont.-ará usted a sua amisiade» qie anuden ha admirar 
la ne.l'ta de Li.,^Yi>okai.n S y el poifectuiao trabitu de MiCilABL. VAHKONY, «n ei paye, de «Kl Padrrt K I I H * . — NuTA: Kata ucllcul:. no aa 
proyectara en mugan utro lonal ae Uarcaloua. — Hoy. lAî ado. f.e »ela a ucbo. y manonx. o nlnno, en la «eaiún matinal da once a una. aa 
(SMparuaiau antam» numBr -i'-ia para la aeatfin eapeclHl deiaa neU de maflana. — Proslma'neute. estreno oo la obra cambre. raa 
CLfcK» E>A F R A N ^ e s i T ^ . péncala extraordinaria da -̂rau arle, aarrocbe de iuj'i arca Metro. 

preaantaelOa admlrabe ..axeiualrada este Saldo l 
i i * n a n j n | ^ a M a K a s s i B Z U i u a B n i i B i S N a c i B 5 i i a u i i 8 i i « t ! S H a n a i i a i E a a f l u c i i i H a i i i a H « i n n i 

t w w r i a — a H H t B f f g • B a B i a a ^ a a a a a a a a — — « a B s a j — a m a — i 

C M A O O N N * O I O V A N N A ) 
A n t ó n M - t u - u c s o .maf; r r . R L i N M . 

r > r o t « « o n l « t a : L a rwliaa d a l a b e l l e z a l , ! i B P A R R T . I 
I 

S 3 P 3 L . E 3 S r i D I D 
C O N P O T R C A L E F A C C I O N • 

( s ) C O N S E J O C I E N T O , z t r 

S ^ e T M : C u a n d o e l d e b e r m a n d a -
CINE D B M O O A 

j ; R a y o d e o r o . W ^ J K - U n » 
p l a n c h a , * ; f . 7 P o e s í a y g u i s a n t e s . S í L ^ ^ l ^ i e ^ W a ' i 

m a B B a M a a a a a B a a B a a a a a g a a a a g B a a a a a a a K a a g B a e B a a a a i a a a H B a B K a B B a B g a H K K B a a a B a a a a a a E a a a a a a g s w ^ g i 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L 8 I 9 R 

Tomo tareero da la nore. 
Itticii aerte en ocho tomoa 

Hoy. aibado. draadiuao yseiuaclonal programa da éxito. 
L A H I J A D E L A A J U S T I C I A D A 

ÍM maguíüo» peücuiá de T>»"í^íK)ir^K^"o¡osaiíím^d^f,W^m^ 

Una mujer peligrosa i K L S A L T O | M W ñ EE m M ü 

qie'lPTa p>r titulo E i r a -
fitclda. ue gma «anaacipu 

l u n a naa conTa'clnia^'í 
> Cd:rlca { 

Mañana, domiuoo. sran sasldn matinal de o ica a uua.—Noche, doá colaaalea 03tr<>uu<: B L . a t l A N P i t O U i v E M A . i.UOO metros, y ei 
tomo cuarto oeiaemocioaauta sene l a H U A D B L A A J U S T I C I A D A 
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' D A ( B < ( 5 ¥ 0 n c A o i i ^ S a n t It lalou, de J . s . B a c b . Sollatea Tocan l Inacrniuan ^ * » K » > 5 » « V » iaia. Gran masa orquejlral. Uhor d Infanta. üranM urques Orlad Ccta.a. lu-
Dhimen^a II . aleaqoatra de la tarda. Pri
men de les üuas únlqueaaudicions de ia 
wccld: meatre en U u u SdiUei,—Localltata: De S a l al raag-ati^n do mOaiea de !"i;nl0 Mtulcii Kapanyola. 11 3, Portal aui Augel- — Condición» 

eapeotau pala «vayur* aocla de l'OrfoO cutaia. 

| m s i B B f l a B B a f l n B B B B B B a B a S 0 B B n n U a a a B B X 9 B E a B B 5 B B a B B B B a a 9 B B B a i B B B B B B B B B a E B S a 9 S B a B B B B U B B 3 S B R ! l 

M , " ' " B B B B B r a r i n B B I I B B B B B i r B B a i B a B g i l f B B a B B I ! g B B B l T f f T ^ " M W P ^ M " , " " f r a B B B B B B l f ^ f l t n B B B t l i r ^ ^ f i B B t n B B r ' i 

D I U M B N O B . D I A II- A L B S O N Z K D E t . ¡ » A T I — P R I M A R C O N C C R T P O P U L A R P . Í R 

Obren da pjrez Mora. Sancho Marracó, Sampar. Cumlllafi, Rib4. Morara, Lam'tert. Mcolau. I.loasueras l Uaa I oerraeant-— Preua: I. 
liease fatraflea^l^Opeeaetea,—SUlons pati. I peaaet»,— Circulara pan » prnnir ma o*» psaantoj — Entrada ifeneral .ae.'ún pía), o n po¿ 

El timbre a clrrec dei pubUu. — Per «acarrees a fOr feo Oraclenc, 
10123 i 

áselos 
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- El centro ds esnectá solos más impar tan ta de naestra cepita 
: Plaza del Teatro : 
: ELEGANTE CABARET • l a b u e n a s o m b r a 

G R A N B H I b E O R I G I N A L P f l R f l m S A B A D O 
E S M B H - A D O E B R . V I C I O D E R H S e T A - X J R A . N T 

^"eaniéndldo B A I L E C O N T I N U O RIQUEZA.—Todas las aello-
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G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
H o y . s d b «lo. n o c t > « , d í a 10, O r a B a i l a «la R e c a l o orar I n v l t i c á n . R a m d a l o a t t t . - t v a t » 

Koy. sIImOO. Urde, alas cualroy etisrio.—uo8<;ran<lIoiioa parudoHüa polola a fo<ta. —Noche, n las v - i y eaarto.—Dm extraord'.naHm oanMna, 
Prlmeru. n pala. A n x i a K M a l n y A Í l a l r r a contra Yr-iut*e<i** y J ó u j - o í u l — ¿aifuadu pirliao. a c«aia. sueste aa4a y G a s t a f l n ^ a coa. 
tra I r i o n d o • Ichazo-— l'rúiliuauiL'iite imporlauio cauiiwouatoa paia-

J F ' X J T B O H . 

C a m p i o n a t de C a í a í ü Q y a . - ' D m i B S f l g e , 11 Mia re , a l e s 3 20 t a r d a 
BARCEKO.NA - U N I O S P O R T I V A camp B a r c a l o n : i 
E U R O P A — A V ' ~ B I « ^ » Kurossra 
J U P I T B R — A n ^ i í T l C » J ú p i t e r -

Peí partit dol camp dsQarcelona a voaiiriu eatrido- dMae arut al carrer do Portanr.-Pdln -toinúi parMt9. un el csaiv. 

D I V E R S I O N E S V A K t A g 

S & i l l C L a , d o l T e a t r o ? é ^ g § S : T « ? ^ S ^ ^ ^ ^ 
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B I H U 

S P L A Z A D E T O R O S A f l T i G U i ( á a r c e i o n e t a ) 

i D O M I N G O , 1 1 d e M a r z o d e 1 9 2 3 A l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e 

N O V I L L O S - T O R O S 
del E x e m o . Seftoi» Conde de Santa Coloma 

3 

E S P A S A S 

W O E L W W m - J o s é m o r e n o , I H E P ) DE Z f l p z i | 

f F f a i i G í s c o T a i D a r l í , G p Y E S 
• £ 1 p r i m e r o y e l ú l t i m o de V a l e n e i a y r u m o s en B a r c e l o n a , v i n i e n d o a m b o s p r e e s d i d o s de g r a n c a r t e l i 
n Despacho ofidet do la BRiDr««ai <a ubla de Sa^ca U<)nica. e Osa Joan y B^uc-i «ío ¿«pafl^. 

M U S I C - H A L L » ' 

B A B A O O . I O Al A B E " í , E S T R E N O D E 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L U t r n i i í n i i i H n i ? tflPHfíO 

U Í V I O I V , 7 T e l é f o n o 2 2 2 2 - A I i L 1 ü L 1 Ü 21 fl « JJ • f l l f l U ü 

La gran revista del ALCAZAR ESPAÑOL n i r a c l o r a r l i x t l c o t J O S B T H O M A S 

S O H E R M O S A S A R T I S T A S . S O 
B a l d o m c r o y B a l d o m e r i t a 

G r a n i t o d e S a l - A n l t a C o r a 
L . G o n z á l e z - R . I g l e s i a s 

D í a z c u r sr a p o t a ú s l a 
TTTDUJS DB LOS CL'AUDOSi I . narcelona eu lia poertaa doi Alcílsjr 

I I . Parlf.Xoutmnnre, el ap«mivodoI ilo-;ini Kou.-e. - I I L . £ lc ine
ma moderno. — IV. La villeite. Por mi hambre leacanaa raaiittsa . 
V. Laülucaraade Parla.—VI. La t u m i » da lúa Faraont>s.->VlI, : n 
talHmaneF. —YU. UOnmco. El Casino Uoute-Carlu.— IX. l a Soleta. 
X. ¡Locura: iAieurU! ¡Amor! — EspláadWo decorado. 

• M M U J U M I 

A N T O N I T A 
C L A V E R 
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A n í o ñ i t m P u e n t e s 
«•ozoaetists 

L . a M u r c í a n i t a 
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Gran éxito 
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BXjtO 

Los HpacMneís 
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' . ( • i a e | o r n t m s c l & n « l a n n i t o l n 
Todos los dSas cambio <ls repertorio 

Tame g bocHií: firao fiesta ¡jiiaoa por les HiBTOBS y anisias üe la casa i 
E X I T O d e I D E A L P E L L I N e l e g a n t e c a n a o n e t i s t a ^ E X I T O d e M A R I O N e l e g a n t e c a n x o n e t ü r t a g 
OTaclo- b u t n c n n d l n s I a fe o r a t> I v a p o r I n ca rdo . U N A o<r»oCo 

S T o d o s l o s d í a s g r a n p a r t i d o de F o o t - B o l en l a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s de l a ca sa , g 
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[ P O M P E Y A 
T»!éfon<» M | a \{ 

Acanlecliuleiitn aiUsllco: hoy. raaacrMiu ¡la 4* liumursiia on un a c ó y cintra caalrui 
L O S S U E Ñ O S O E U N L O C O 

Lulos* prateauelda — CrracaCiu da la eompaACa — Ricu Tescuario 
M B H B S Q H M B Q B B M M I S X I B I «WMUBBHIBRHBBBl 
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C r ó n i c a d i a r i a 

N u e v a s c o m p l i c a c i o n e s 

Ya no oslamos p « n d ¡ e n t M só lo <lo 
n u e s í i a guerra , s ino de las ppijuofias 
guprrMs civi los que sostienen los m o 
ros . Porque A b d - e l - K r i m ha de r ro tó f ío 
•—por lo v i s to los r i f e ñ o s han hallado 
su p o a o í í l o Sapo l f fón—a los cabeci
l las r ivales , al caiJ Hamido y ni caid 
AM-e l -Mal í ' f e , los te l rgrainas d« M a -
t i r i t l auunctat i nuevas compl icacion-s 
en Marroocos . Y es que no p o d í a n a u -
a i l i a r a Abd-c i -Malok porque é s t e es 
C l \ A b d - e l - K r i m Jn l^rancia, es decir 
c n l e n d á m o a o s — , el enemigo de F r a a -
c w . 

Resulta cur ioso que desde M a d r i J 
todo so vuelve inqu ie t ad y compl i ca -
cWn en Marruecos, como si no se q u i 
siera ha l l a r ana s o t a e i ó n al problema. 
Franeia , r | pueblo de F ranc ia , no t i e -
n o i j t m g u u i inqu ie tud a f i í e a n a . Xa l u -
r l i d n sus soktados te r r i to r ia les , sino 
sus tropas coloniales. l i a puesto a l 
frente de la g o b e r n a c i ó n m i l i t a r u n 
buen general y de la e iv i l u n buea 
func ionar io , 7 sabe que con el lo bas 
ta, i l ' o r qu< no se procede lo mismo 

por pa i t e del Estado e s p a ñ o l ? ¿ P o r 
(ju¿ no se v a a la s u s t i l u e i é u del e j é r -
s i lo í e r r t t o r i a l por el co lon ia l? ¿ P o r 
q u é no se pono u n comisar io co tnpe . 
tente que conduzca ¡ n t e l i g c n t e m e n t o 
la oeeioa m a r r o q u í ? ¿ P o r q u é no se 
sigue el p ioced imica lo de Francia , t an 
« f l eM? 

Entoni;es C í s a r f a n esos telegramas 
a iannantcs y ose exc i t a r ta o p i n i ó n y 
M f l o b s e s i ^ do Marruecos, ya c o n 
ver t ida en una o b s e s i ó n e s t ú p i d a . L a 
guerra , siendo co lon ia l , e s t a r í a a l 
« a r g é n 4c l a v ida colectiva- y no es
t a r í a n en jaque n i el honor n i la vida 
nacionales. 

Marruecos so ha conver t ido en una 
tragedia f ro tesca . Ü n a c a b ü a p e r t u r 
ba a una n a c i ó n . U n protectorado que-
hraiUa a l protec tor , b u cabecil la m a n -
t a ñ é s hace habla r permanentemente 
de guer ra a u n Eatado de la pun ta ds 
Europa, poi'O de Europa . Y esto es ya 
tan imbéc i l que comienza a parecer 
p e r t u r b a c i ó n m e n l a l de todo u n pue
blo. 

M i M — i l M e a í c . . ¿ . ¿ ¿ g i s M t » » — — O T a e « - s ¿ ¿ . a — • 

r f e e l i i s l e n a ] 

USR EXPLICAC.ON :: VA APAMCIO EL. EXPROtSWTE : : SS IMPONE LA PtUSE-
VcrCNCtA ffEZ- PUEBLO EN ESTA CAMPAAA :: UN LLAMAMIENTO :: UNA CAR

TA DE ADHESION : : INDULTO BECESTiaMDO POR EL SUPREMO 

f»!B!> j a el lector se ilarA cncnla, he c im-
biadn la palabra INDULTO por la de U -
BHRTAD en el titulo de estas lineas tcnien-
•ío en cuesta quo los deseos cjuc sicote el 
)-;:ebIo liacfa el desgraciado I,ui!( Vcrdagtíor 
«-K <!e otra se le ••; n- •••i-- la I.IQEDTAU, sea 
por ^ra-ia real, sea por indulín. sea por re
visión, sea por lo que íucrc ; la cuesliún es 
qae Lay que buscar que vuelta a so bogar, 
r̂a que queda demostraUa compi •tamcBlc su 

iBowncla, 
T<mIos tenemos el deber, y los Poderes 

pidjllco» cu parUcolar, de no ab:UKlooar a 
este '.ion- . i - . i ; : , lodustriul, «IcjAnduIo iíc-
eamparado; hay que retomarlo a la vida, hay 
que i-iwuotíituir la alegría en su hogar, dou-
<ie impera la Ir tst ' ia , . 

Po» dn ya sabemos donde se cucucnlra el 
expciRcnte. 

Kale lia sambiado la forma y manera de 
eiirMrse. Todos recordaremos qiie se propu
so, y, .-' - -i] telegramas y cartas nue rcel-
bitiics y que dimos a la pubHcidM, se díó 
orden de abrirse ea esta Capitanía un ex-
pedicnte Informativo tlnnde depusieran las 
rcprc.tcnlai iones do entidades que quisie
ran toaiai' parte. 

Pues este expediento está pendiente de 
acuerdo en el Consejo Supremo de (Jucrra y 
Marina. 

Mi impresión particular es de que no se 
tenia que crupeiar por el Supremo al infor
me de este espediente, pues curremos el pe
ligro qiic informarA sin reetlflear la sentcor 
Kla y el imlulto no t.e podri *-ordar bista 
que el condenado haya cumplido la mitad de 
la condena. 

¡OJaU me equivocara I 
Bsta canipatia, tan hiimaniíaria y lan no

ble, imp«-n- por parte «leí pueblo mucha 
perseversoi'la. pues la raxdn y la Jitslleia, 
sin tardar, bii l tartn ante la tus del sol. 

El arlleuto del próximo, pasólo miérco
les lo leraiinaba baelonito un HaniAiaicato 
al pueblo, que repetiré hoy: 1 

Pueblo bacertonit: al roímsnlo para a l 
canzar asta causa as criL'eo, na k> abar.dc-
na»; todos loa organismos de-iorian repetir 
el anvío da taloqnunaa pidiendo asta Indul
to, perqus so trata de adquirir la' libertad 
da un loo cante. 

81 sai le hacas y nos arudaa, al éxito co
ronará cata Justa cempañs. 

Al haaer asta Ihunamiar.to no as qua par-
darnos aapcrsnzas ni fuarza?. muy ai con
trario; pero conviene revivir anta los Po
daras públicas nuestra humanitaria aapira-
ctón, para qua se cenosda la Juttlcla que 
psdimoa. 

BABTOI.ÜMK AMIGO PKRRERAS 

UHIma hora. — Rn la sección telecrifiea 
publican íes el aenerdo del fiinsejo Supre
mo de Cucrra y Marina desestimando la pe-
tlcióu de indulto. 

a • a 
Ayer recibí la siguiente rarta: 
"Dareelana 8 de Marxo de 1323. 

Sefior don Bartolomé Amigá Forreras, 
Presente. 

Muy seftor auestro: Desde que acaeció 
el teniDle drama que tan fatales conse
cuencia 11 lia tenido en su desarrollo para el 
inocente y probo industrial Luis VVroaguer, 
a lenoi- de la tragedia que costó la viüa a 
dos, no menos inocentct:, guardias civiles, 
en eunpluuienlo do su ilcbcP, po.' la prc-

nte hacemos constar nuestra mis Orme 
aUbesiún a la campalla que a favor del des
graciado tabernero cfcctiía ca BL DILUVIO 
en aMAre de los más pm-os scDlimieotos 
de hunianl>tatl y Justicia. 

Las innumerables muestras de simpatía 
que la riudad toda siento r<r>-' osla indulto, 
manile^i^ttiioio por meeiac-ii*;1 d*1 entidades 

taabMD por telegramas ilirigidas a todos; 
tes minislei'ios e Incluso al Jefe del Ksfado.1 
elcvaiMlo f u vok al Poder, qne por ser la, 
\ox del pueblo estamos seguios que por, 

hitmanitlad se lograra el tan anhelado acia 
de Jiístieia, que el pueblo do Barcelona es-« 
pera de sos gobernantes en favor do WpJ 
daguc:-, Ubbmw de recordar al Gobierno mj,* 
bay un tn^ar deshecho y nna amante «9^ 
ppaa e hija que esperan coa mortal amucdaif 
• I retorno al hogar del ser amado, para 
trechai-lc ea sus braxos y para ifoe, al misJ 
mo tiempo, brille con toda su laicasidad laí 
luz pora de la looeeaeit, para borrar el ír.-l 
fanuntc estigma que hoy pesa sopre la noJ 
ble fíente de Luis Verdagurr. 

Al misino tiempo, apraveebantos la oca î 
sión para felicitar al Comité pro iodul!<>; 
Verüag.'ier por su afortunada gestión tusi,» 
«I presente, no dudando que al On logra; » 
dlefio cromif'í lo que todo elpucb!o de Bsr-i. 
celona desea. — Antonio Sofiar Motint, V!-
cento Arayó, José Flguaraa, ios* Toereit,' 
Miguel Jazualo, Juan Coma)uncos*, Juarj 
Roselló, Francisco Suñé, Jote Sudar, Juait 
. a i ^ r 0 L . Eduardo Rloart, Juan Atmila, AtM 
tOWO Martín, Franolaeo BabasUéa. Francis^ 
eo Armora, Manual Artlgol, Antonio Farrat 
oat. Lula OUu y Papa Sarra." 

• • » e a a » s » a a a % « a a a a » a a a a t a a » » t « 

L a mi m mw 
«anfarancias 

Esta noche, a las nuevo y media, t endr í 
lugai- ea el domicilio del Cealio inatroc-. 
livo RacloBsl, Coode del Asalto, l í , prin-« 
cjpal, la cuarta conferencia del doeler V4 
Perrándlz "Sobro tratamiento de lan enfp"-
molarlcs secretas por el sistema natwrreta"; 

Org,inl»ida por el Grupo do Cultura del 
?'ndi -ato de la dlstriboción, se eclebraríí 
una eonferencia a las aoeve y inedia do-
esta Doene, en su djmlelHo social. Baja dar 
San Pedro, 63, que correri a carpo det 
compañero Hermoso Plaja. 

Festival pro presos 

Hoy, a ¡as dlea de la noehe. se Mlcbrari ' 
en el Salón Venas Sport un CtsUval -a be-, 
ncllcio de los presos por euestiones tocia-
•es. organizado por los Sindicatos Libre». 

Con el mismo On ha abierto oua aueerip-
cióa .'a rorpoi-aclón General de Trabajado
res, aeeptaodosc to<la clase de donativos en 
la eenlral de los Sindicatos Ubres, calle de 
SagrUtans, ! . • 

Un maninesto 

I.a Corporaeiiia General de Trabaja-lores 
publicara dentro da breves dtas uu mani-
fleato en el que restablecerá la verdiil; 
aefrea del reerudecimicato del terrorismo. 

Loa carpi,iteres 

I-t Comisión de carpinteros de Barcelor-a 

Ír su radío eeuvoea a loe delegadcs de la-
ler, sección de carpinteros, a ot»a reunión 

que se celebrar! el kaes, a las noeve de 
la noche, ea su local soeial, San l'abto, a ü -
inero 85. «>a objeto de e<anaAiearlcs «son-, 
tos de sumo interés. 

Los guardarropa* da teatro 

La Unión de Dependientes Gnarttarnin"» 
de Teatro da Barcelona celebrara reonióit 
extraordinaria mafiana. a las once de ta 
flaaa, en el leeal soeial, San Pablo, .•»:>. }: ••>-
eipal, para la discusión y apM^aeióa del 
suevo reglamento y asuntos gcner^i.-^. 

SoMeRando Indulto 

Se tisn cursado los siguienle^ lefcgra* 
mas: 

"Wlnis!i-o Graela y Justicia. — Madrkl.—• 
En la Junta general reglamentarla celebra»!* 
por el Centro Obrero Aragonés, se ajordá 
por unanimklad pedir amnistía ñor delUx» 
poiilioos v sociales y al Indulto de les e«n-
denad^s VcrJaguer y Aeher "E l Po»Ia-. — 
Presidente, Juan BaH.-án." 

"PrASMíenlc ministros. — Madrid. — 
la Junta general reglamentaría oelcbraiia pe-
el Centro Obrero Aragonés, so acordó per 
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jjnáaiaiida'l pedir amnlslf» por (IflHos po-
litleo» y s-oriaiea y e! Indult» rtf los pon-le-

,'nados Vcrdaícuei' y Achor "El Foel*". i — 
Í>residMle. Juan Beltrán." 

"fteuntdiw asamblea magna empleados y 
iKbrerw Ompafila R. F. B.. aeuerHa so'fel-
lar **• V. K.. por ecnsiderario de estrict» 

I IwIípí». iarneHista reTi«16n proee»© AnUer 
!•(•) tJM !»o-í:i" y Luis VerUi¿iier. asi cosa* 
; iiií- s¡i.i «jeníral eomparioros p-i-a^á rausat 

'üOoiaics. — Por el Sindlealo tánico de scr-
vii'ius f'',l,¡ico». — La Junta. 

Los Tandadcroa ambJlar.Us 
La l-iilín Gcnrral d* vend'-dnr.-i amlm-

¡Anles lia br^aaizado para Un eiiua de r^ta 
Jjr.U' una nu&¡fei4ación pública ea Ja píasa 

•«e Psa Jaimo para protestar ante !a aulo-
Iridid iiiuaicipal de lo* abuso* que con ellos 
PC CMBí'k-3. 

El ramo de la piel 
La wiwii'.n de marmquinc.-ú y arllculos 

.de tía ja ievi l t a todos los componentes de 
la &ii»ia a reunión general quo se cc'"-
i1 . i •• ' i . a las óirT. • molis el? i * 

¡kaaBfMa* c r l local soeial. Mmatfars, n ú -
iuciv í,-. 1.*, para tratar asuntos de tpvn 

Le del Metropolitano 
rarezas de la {tuanlia civil, qim retaban 

• kiluaaa» en los poscw del M<-lropolitano, 
; echaron fuera do la obra a la bngada del 
peta nOmero 1, que fué despedida. 

Tarebién los civiles impidieron ifuf vol-
Tiiaaa al traba]* la mayor pa.-le do los 

' '.brer^s del píen nAmero 4, qnt IgpahiMWj 
te lut-iaa sido despedidos. 

; Esta aumema la protesla cnlrc los olire-

El Arte de Imprimir 
ta Soeirdsd Unión Obrera del Arte rte 

Imp^Bsir celebnrft e! X I »nlvr.:-5ario de su 
ifoaiiaeión maltona, a las di»» '-i mañana, 
• ca m lora» social. Ssa Siraplirio. G, pria-
iWpal. *9t\ nn mitin rte propanncln «le los 
|Mia¿pfK de la Federaetón tiríficc F,spa-
efiob de la t ' i M n Oeneral A* Trabsladnres. 
;de ta Pmirnr íén Siwiieal Inlernao.ioaal, de 
hiii<Keac:Aa y de tas mejorus morales y rr.o-

,leriBltüs r;!ir debed procurar en su beaeCelo 
.lo» asootMios. 
• Toniarúa «.irle Individuos de las serclo-
>Jies de tipdsrafcs. Impresores, eneuader-
nadoees. fotograba llores y fundidores llpo-

El ramo de conaírucción 
1.» Junla del ramo de construeciún notl-

flv'j a i "\xs las Comisiones iéenieas del ra-
1 rao que la raunldn que debía celebrarse boy. 
^•endeá tugar mafiana, a las diez de la na-
f.aaa. 

E n l a A u d i e n c i e 
SEAALAMIEKTOS PARA HOY 

i A C U I i f l í m TERBITORIAI, ' 
: Sa'a primera. — Na llene seftotonileaté. 

. Sa!* stítuwI.». — Olot. — M^nor cinnUÉ. 
í 'on Juan Coil centra don Antonio So'ii y 
olro. 

Ccrvcra. — Ordinario, i—- Iioa riancisco 
?avk-i* i-uiiha don Luis Oa.va. 

AIDIEMGU PROVlNCiAf, 
Scrf;,.!, nrtmera. — Atarazana». —• FJÍse-

Mad. — tramito Pauiel. (Jurado.) 
• StceiiBi segunda. — SnbailcU. — Goaeto-
í46* de la Tista por muerte con'.ra Agjstin 
falcan. 

Stesifia l eñe ra . — Lonja. T r e i orales 
I-or de':-.) eonlia la forma de gobierno, con-
trabai«|..i y estafa, 

Sectiéa ' . n r t i . — Barcelorift'.a. — Itübo. 
iJteUbt intftHjr y dos mis. (Ju»-adp.) 

Baa 

VISTA OE CAUSAS 
Becclón primara 

IRiRTO DK V S B B I U A I f n . — Pilar 
rre». sirvienta en rasa <lr doña Isa-

uarci i «te la Hinu en U Ronili de San 
1 ™ * ° ' * * esU « o d s í , ae apoderó en dicha 
c iSi de ua brillant» sla moofara jpie fué 

lasado c'n lo.OrtO pcíotns y estaba roa otr.is 
üllUJM de la pcilenencla de doüa iMbcl cu 
UUa cajila sobre el lavnbo. 

Pliar Sanz eclregó dicho brillante a El isa 
\racU Busquéis, la cual, conceienfbt su íle-
pilima procedencia, lo vendió « Tomis 

Aguasoa x Csie, a su ve;:, creyendo la buena 
promlcm-Ki. se lo Tendió a MMael Oarcla 
Biiineo, a quien le fuó ocupado, dev.ilvii'n-
doseln n su ducfio. 

El fiscal soliciló para Pilar Saos siete 
años, cuatro meses y un día de prlaita uta-
yor, y para Elisa Aracil dus meses y na d a 
de ar;-eslu mayor. 

Sección tareera 
IICRTO. — Amirés de Dios Ma.-líaex fué 

lismado a «oes üu ArosIo <ilLfteo par» qne 
fuera a la fonda l.a Mallorquina. con odji-to 
de que blant|iíoar.i una liabltícióa, y, apro-
vccUándose el lialiarjie solo. sustri'Jo un mo
nedero de piala, cinco sortijiig y un biüele 
de 50 pescias. 

El OseKl stñor líoslcnch solicitó pa,-» . l i 
dio sujcio sois OMMI y ua día de pñtMlÓ 
correccional. 

OTRO HI RTO. — Salvador C«eI!o P*B». 
ÚÍA el 6 de Ago?fn ?'i!llmo se apoderé de un 
chaleco ?.fijruo! yoffués Peña, que cont •• 
nía un reloj, un monedero de plata, ua cor
taplumas y una teU de I"and?r!n de aeftalra. 

El fiscal pidió para el de! baaqnUt* do* 
aflos, enalro n:*ses y un dia do iircsiJia co-
rreceiona!. 

POR LOS JUZGADOS 

ailigcacJa* 
El Justada de la l'niversiiiad. sMretaria 

úc don Anluoio Co<lorniu Tarrí-s. instruyó 
durante sus horas de guardia 81» ililige".eia3, 
habiendo ingresado cu los calabobos fiel Pa
lacio de Justicia cuatro detenidos. 

I.e sustiiuyó el de la Barceíonc'a, serré 
taría de <¡oa Aiejandro Simarro 08, a! que 
lioy re levi r i oí del Oeste. 

Dos reetamadea 

Prisión provincial do Terual: Joaf¡i!!n PoU 
r6 Uirón. 

Uefornwloiio de adultos de Ocafia: lgua-> 
ció Gab-in Jonaiika. 

Prisión celular de Vslotcia: Jos'' Akinso 
Albor, BBrique Casar.ova letrero, .toso Ocl-
gado Baivios. Antonio F.-rróti Ramlrf^, l'raa 
cisco Uarcla l ' i íol. Frauíisi-u i;->.:z-ii": (íua-
i-ino. Franels'o M.\rco Nol l i , Hanuel Millítn 
Campos, Pedro Miranda Gascón, .Tosí 01-
rina Saucliis, Alfredo Pliua lOsp. ju y Ma
nuel Viudos Amar. 

Prisiim r.-nlral de Sso Sl^ac'.: :i .un« 
M'j¡'.ui!o Puralla. 

R a c h a de i n c e n d i o s 
Dicen dí Gerona q::e en (• c i s i fe r i m -

po deaomiiiada Muslo, ári t-;r;uiiiü d- i w r -
nius, propiedad de Ramón Cl^s.» P. inis, se 
lia i-egNlrado un Incendio en ua coítjI y 
«¡miar, clevánd im los dallos nusitios a 

i 00 pesetas. 
La gisardia cMl que aet>d:ó al Imr'c del 

s'nicslri), advirliú que en un EBMlte d • ;<las-
¡unet do Cabrenya tutbU airo iBMAdio do 
proporrii^'.-i a'a.mautes. Irasladimloso a d i 
cho lujcar y auxiliada por er^'-ciaUirio pti-
c.'o sofocar el varas elemento, tras gnaúlai 
esfuerzos, fineniSndosc tina otUnalte da 
cuatro Istctárcas de terreno, cuyas púrdl» 
das se calculan en más de 6!.OC59 pesetas, 

— En la estación del ferrecjiril del 
Norte de Sm Juan lie l.ts Abad-ws se rc-
eistró ot-o incendio, que dottrtijtf 40 iialas 
de algodón que c-,! iban aio-iscc.adjs en los 
mtieilcs, a3C"nd¡;ndo las pérdkUl a 40,000 
pesetas. 

— En «r.a linea .le! 1.:rni'na de l.a Ea-
parra, propiedad de .?oaquaia l 'nlg, vimit tle 
Coil, se docíarú otro incendia, cal.- i;indi«« 
las pi'rdiiUs en ucas 2.000 pesetas. 7 sU-
poniendwc <•; sini.-slro rasw!. 

— F.n MaBriSi en '* f».1'-'"'-» de U i se-
Cores Pntti y íic oas, rtffta'rfS" 
dio en el roivho slmacii^lo ••n la misma. 

Han sido thimIos a dispoíinióa dc¡ Juz- siendo sef .•cado i l calió de dos horas da 
incesantes Irabajos. caicaUadoae las pór« 
didas en 2.000 pesetas. 

gado de guardia J o s í Oarcla M.llado 
Juan José i l a r ln Rublo, qae se hali.iban r -
riamados per el Juzgado de S m Juan de 
Murcia, en ucritoa de cansas sobre burlo y 
bmcoazas. 

Hallazgo do restos humaros 
Gaos obreros que se b^Rxirui haciende 

exoavaeion".- en el pozo nómero i de las 
obras del MetrapolHaao ennootraron aaoctie 
unos restos, al parecer humanos. Uandi 
cuenta de elle a la OelegaclÓR del disirlto. 
que lo pu«o en conocimlealo del Jnrgado de 
guardia. 

VAíe dítpiiso l^tt los re3l">s fuei-aa reoe-
aaeidos. 

« » e s e a » s - & s a s a s 3 > é M e-as&a M M M M 

L i b e r t a d c o n d i c i o n a l 
T.os penados a quienes se ha concedido 

libertad condieioail por el ndnislerio de la 
Guerra sou los riyuii "ilcs; 

IVÍhIóii celular <!»• llarcclona: Pe íro An
tonio ílarranza Aniii i l 1. 

Prisión ecnlrul n Burgos: Juan DtiS An
ión y Mariano Jiménez SAncl;p^. 

Prisión central del Puerto d" Sania M i 
rla: Antonio Gutiérrez Acuilar. 

Prisión de Enlado fie Ueula: Mariano Ga-
Iclic Garreira, Kram - o Cristóbal Anloraz, 
José Díaz Alia. Jo-ió González Zulajhar. Ga
lo Guliórrcz Escribano y MaBBfl Péicx An
tón. 

P: isióa provincial de Gerona: Enrique 
Puigdcval Espuña. 

Prisión cíülr- l de Granada: Ramón 7n-
<,ira Jiniéuñz, I^dro Moreno Ariza. Jcrúni-
mo Maleo EernAnduz, Joan llodriguez Pé 
rez y Gregorio Seca llorvás. 

Prisión central de Csrtagcna: Francisco 
González Raggel. 

Colunia iveailcnciarla del Du.-so: Constan-

e a s * » * a*-* » a » - a 3 5 a a « « a 8« »®« e a » 

D e l . G o b i e r n o c i v i l 
El ferrocarHI 
Raimes, 

de la eaMe da 

Como consecuencia de los acueido» lo-
r^idoe por el AT;!ntami'>a!o en su Gllima 
.¡'•^•'n. re-.pe--1.1 » la s^^ttidad ri" ¡ns yUn-
•ianlo» que strav-.'^sn l i eall'' de Balines, 
el seüor lUv.^ntói i'a eeiebrado una coafe-
renoia con el inganiero Jefe é» la ft»)?unda 
división de ferrocarriles, sefior Monlagtit. 

Ci'isecuenciaa de la soquia. 

Según oftoio recibido por el po^emadoí 
civil," se e-.ti lrr.!>aJando ac!i\-amente en la 
Aduana para il-^jar c-jau'o antss te<Tiiiudo3 
¡os trtaltes para hacer oteoUms las pri
mas do cari iones a que tienen derecbo las 
Compañías productoras que por causa de 
la tequia a.^ttial M bau vista obligadas a 
servirse do las cealralos térmicas. 

El señor Bolívar. 

Se encuentra muy me-jorado de las l í -
siones que recibió cu el accidente de moto
cicleta el secretario político del gobernador, 
señor Hellver. 

Ayer pudo j a nbaaílonar el Iceho por unas 
horas. 

Celdiramo* muy de veras Is m ior.'a y 
dvs»-tinos ol geñor lioilver pi^outo resta-' 
bjccimiuiiio. 

La scjyridad »n loa lastros. 

El goboinador se pz-oponc tratar en M 
pró:i¡!íia 1 cuuifin de la Junta d'' •SOSOtiM-* 

lino Morroudo Andrés, Fahio Morroado An- ios. do las medidas que dwben adopíarse en 
drés y Roseado ¡ranzi HitoU. I los teatro» para evitar que on caso de ln-

Prisión provincial de Tarragona: Javier• cendlo so agrando la catástrofe por falta provincial de Tarragona 
Gitrem Cavahid 3 Antonio Ri** ÉRiguca i d a .dsiuijutos para coinbal,.: el fuego. 
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F a b r i c a n d o u n a c t a d e d i p u t a d o 

l e r r o u x a r r o s t r a t o d o s l o s p e l i 

g r o s p o r s u G a l l e g o 

peseta y un solo cotdado. Golpe do Esliáis 
que, aplicado a nuestro caso, diría: Ca-. 
laluüa, por la guerra de Marruecos, no deba 
dar un solo hombre y una sola peseta. (Muy 
bieo.) SI, lo exigimos. iCómo es poslblo 
jue ahora el puebla eatakn exija de Cata-
lofia, si empieza por no tener conelencht' 
de sus destinos, ya que carece de libertad? 
Desde el punto de vista ético debemos bas
ta defentliU' la personalidad de C^Uilufla^ 
ponjuc soiamenle podemos atribuir respon
sabilidad a los sujetos eonsclenlos de sus 
derechos y deberos. 

EL "IMPUTADO INDISCUTIBLE" POR PONTEVEDRA DEBE CORRESPONDER AL EN
TUSIASMO DE SUS PAISANOS DEJANDO 

SES EN PRUEBA 

En la Corufia adquirió gran relieve la el-
Uodrica y voluminosa personalidad de don 
Alejandro Lerroux. Tal era el proprama tra
zado por el Gallego, y asi, la Coruiia aicauxú 
Jar cutegorfa de antesala de Pontevedra; pe-
j o lo que no figuraba en el memorable pro
grama era la bronca apabulladora y desca-
«hnrraote con que los avispados obreros oo-
rufieses amenizaron la ensalada lerrouxlsta. 
que tantas Indigestiones ba producido eu Bar 
colono, única ciudad a la "europea" quo se 
ba tragado el pisto ondalux del que Iu6 d i 
putado por La Rambla do Córdoba por obra 
y gracia del Ilustre- omigo y paisano de Le
rroux, tristemente conocido en la política es
pañola por Sánchez Guerra, cuyo alejamiea-
to del Poder mauteuga Dios muchos aflos. 
Amén. 

Capeado el temporal eoruflés de que se ha 
beofio mención, ia "troupe" Lerroux ao 
trasladó a Pontevedra. Segnn cuentan las 
crónicas, doo Alejandro fué espléndidamente 
obsequiado con otro revolcón, a pesar de 
«uyo nuevo tropiezo, llevados de su cstokis-
bo electoral, como los cómicos y toreros 
malos, acostumbrados a la bronea, Lerroux 
y cu acaudalado protector, contra viento y 
marea, s« ofrecieron al pueblo de Ponte-
vendra en caUdad de redentores. Y nomo se 
bahía convenido, Lerroux pasó a segunda Ola 
para que descollara ante sus paisano la 
•scéliea figura del venerable y austero d l -
putado a Cortes por Barcelona, que arrin
conó n don Ilerutcnugildo Giner de los Hios, 
su defensor único en los momentos más ori
lleos de eu pecadora existencia. 

Sí bemos do fiarnos de lo que dlee su dia
rlo de ••Amara, el Gallego fué objeto de i n 
descriptibles ovaciones. Naturalmente que 
•on Indescriptibles, i Cómo se puede descri
bir lo que no existe T 

Ademis, dice el diario de cámara que ae 
ianz.iron entusiásticos gritos de i Viva nues
tro diputado IndiscutibleI Claro está. iCómo 
•e le va a discutir ai todavía no se ba dado 
a conocer como tal diputado a sus paisanos! 
Aquí al que ae le discute, y lo discuten en 
tono de censura a todas horas y en todas par 
tes loe mismos oorrellglonaríos, cuya capa
cidad "no alcanza" a comprender los Innu
merables sacrtQcloa que hace el Gallego por 
la causa revolucionaria, 

£1 Gallego fué llevado en hombros por 
amos cuantos infelices que se prestaron a 

EN EL CENTRO REPUBLICANO FEOERA-

EN PAZ A LOS RADICALES BARCELONE-
DE GRATITUD. 

exaltar la figura del indiano barcelonés. Pe
ro, pensando las cosas con lógica, los elec
tores de Pontevedra, tan enamorados del 
pdisauu, tan entusiastas de su prestigio, tan 
ronüados en sus bondades, podrían librar a 
Barcelona de una gran pesadilla, de un t u 
mor canceroso que la eorroe, de una plaga 
que la devasta, de un chupóptero que la ani
quila, do un mal parroquiano quo la explota, 
y, de paso, contribuirían a ia reorganización 
del partido radical, que ae ve indignamente 
avusa liado por el nuevo Mecenas de Le
rroux, cuya debilidad espiritual, no corporal 
(porque siempre esta de buen afio), entro
nizó en la jetatura del partido a ese venta
jista de la democracia republicana. 

Si tan segura es el acta de Pontevedra, 
si los paisanos del Gallego le proclaman eu 
dipuUdu indiscutible, i por qué razón se em-
pefla el Gallego en hnponer su candidatura 
de diputado a Cortes por Barcelona, cuando 
nadie ie quiere otorgar ese honor? ¿Por uué 
no ha de acatar la voluntad de los radicales 
barceloneses quien ostenta su representa
ción eon la protesta de todosT {Para qué 
quiere dos uclas el Gallego Y ¿Pa ra qué ma
lograr el acta de Barcelona? «Es que teme 
perder la de aqui y por eso quiere probar 
fortuna allá? ¿Con qué derecho hace esta 
clase de especulaolones? j N o sabe el dipu
tado indiscutible por Pontevedra, que aquí 
sólo podiia salir diputado a base del articu
lo 29, y que si se presentan candidatos de 
izquierda, el acta de Barcelona se ie pone a 
uu millón de kilómetros de distancia? ¿.No 
sabe el Uallego que si Lerroux persiste en 
el temerario empeño de unir su suerte a la 
suya correrá el más grande de los rklioulos y 
sufrirá la mayor de las deoepciones? ¿No sa
be el Gallego que cuando se proclame su 
candidatura a espaldas de la voluntad del 
partido, la 'consigna para todos será borrar
le del mapa electoral? 

Que se coman a su paisano con patatas f r i 
tas los electores de Pontevedra y los radica
les barceloneses, los republicanos, los demó
cratas de todos los matices guardarán grati
tud eterna a los heroicos y generosos ciuda
danos que han tenido el valor y ia abnega-
elón de cargar con un mochuelo del tamáfio 
y clase que nos eayó en suerte grados a Le
rroux. 

ÜN RADICAL A SECAS. 

LISTA DE PUEBLO NUEVO 

C o n t e r e n c i a d e l s e ñ o r 
P o u S a b a t e r 

ES Itder de las juventudes de Izquierda 
jealalana ha dado una nueva eoDferencla en 
el Centro Republicano Federalista de Pueblo 
Kuevo. El local ae hallaba atestado. 

PreMotado por el presidente de la enti
dad, empezó el seQor Pou su conferencia, 
suyos puntos más culminantes son loa al-
fuicotes: 

JUSTIFICACION DEL NACIO
NALISMO 

Mientras haya pueblos opresores y pue
blos oprimido*, imftosible hablar de fraler-
Bldad enlra los hombres. Mientras baya ex-
•ioUdorss 3 « p l o t a d M . tepotibl* bsMar 

de armonía social. Pero resolver el segundo 
extremo significa pasar por el primero, ya 
que en la libertad de todos encontramos 
la de cada uno de nosotros. Asi es que los 
obreros que no están con nosotros están 
contra ellos mismos; por la misma razón el 
proletariado tiene necesidad de conocer el 
nacionalismo para que lo sienta y todos jun 
tos hagamos la obra que debe hacerse. Y 
aplicada la doctrina racionalista a nuestro 
caso, tenemos necesidad de fundamentar un 
estado de opinión que aspire a una Cata-
lufia honrada y culta, porque la honradez 
y la cultura valen más que todas las rique
zas materiales. Y entonces seria cuando ha 
riamos un pueblo consciente de sus destl 
nos, que no permitirla soportar bajezas, co 
mo es, por ejemplo, la comedia de Marrue 
«os, que acaba en tragedla para cuantos tn 
tervienen en el escenario. (Muy bien.) 

Recordad que Uoyd George, en pleno 
Parlamento inglés, confesó que en laglatfr 
i ra se habla levantado una especie de golpe 
de estado moral que se oponía a que 
Ctr» de Inglaterra eoatr» loa turóos uo i sola 

LAS JUVENTUDES 
C!ONALIS«0 

V EL NA-

Por eso vengo sosteniendo en una y otri 
parte qu? somos las juventudes las que mis 
Intensamente traducimos loa elevados pro
pósitos <lci verdadero narlonalisrau, porquo 
precisomoníe estamos en la época de la viót 
lena de sinceridad y verdad. Los jóvenes 

no tienen intereses creados ni prejuicios; a 
nuestra conciencia llegan los fenómenos poc 
rellexión directa, tal cuanto son en el raumlo 
de la realidad, y por eso rcacclounmoa hacía 
eHos con toj , i sinceridad. Por In tanto, en 
cada Instante quo pasa levantamos nuestro 
corazón y nuoslro espíritu hacia lo grande, 
lo universal y absoluto. La juventud oa 
participa del automatismo caractcristlco de 
muchos individuos; se Inclina solamente a 
los principios de pureza, alli donde no en-
cuuntra contradicción entre su mundo y el 
mundo exterior. Por tanto, es Incompren
sible hablar de una Juventud conservadora 

si bay tales, son casos patológicos. 

NUESTROS DEBERES 
Para que en el día do mafiana responda'' 

mos a lo que somos en el día de hoy, es pre
ciso, en primer lugar, cultivarnos Integral
mente. Una generación Joven, abstraída Aoi-
camente en el desarrollo de sus facnttad',s 
musculares y no piense en nada más que en 
jugar a football, sefiala un porvenir peli
groso para la patria. Una generación joveo, 
abstraída únicamente en resolver problemas 
de mctafislea o embrolladas cuestiones üd 
Estado, significa todavía un porvenir más 
triste, traducido por una especie de anemia: 
social en el día de mafiana. En segundo lu
gar, tenemos el deber d« actuar' intensa
mente, luchando en una y otra parte por 
todo lo bueno y Justo. En tercer lugar, el 
deber de contribuir con toda el alma al mo
vimiento nacionalista, fundamento y garao- , 
tía para la futura compenetración entre pue
blos e individuos. En cuarto lugar, el de
ber de renuoelar a todo favoritismo, incli
nándonos solamente a la pureza de los pen
samientos y de las acciones. 

El sefior'Pou. al terminar su eOBfercDcia^ 
fué muy aplaudido y felicitado. 

La autoridad habla tomado muehas pre
cauciones, resultando por completo innece
sarias. 

E i m o n u m e n t o 
a P e p V e n t u r a 

A su debido tiempo dimos cuenta del éxi--
lo que obtuvo el gran festival celebrado en 
Eldorado a beneficio del monumento. Este 
fué el primero de la serie que la Coiuisióa 
ejeeutiva está organizando. 

Hoy podemos adelantar varios detalles de 
los festivales que so ceiehrarán los días 
18 y 19 del actual cu Sabadell, a beneficio 
del monumento. El Ayuntamiento de aque
lla ciudad les ha concedido su alto patro-' 
nato, siendo los organizadores el Foment de 
la Sardana do Sabadell, Joventut Naciona
lista, JovcnUit catalanista, Ccnlru ludustrial 
y Or/có de Sabadell. 

Por la calidad de dichas entidades orga--
nizadoras, puede augurarse el éslto que uh 
dudablemente acompaflará a los sabadellcn-1 
sea en su homenaje al "AvI Pep". 

El programa será selecta. Lss sndlclones 
de sardanas irán a cargo de la robla la Ao-
liga Pep de Figuerea y ana audición sc^J 
celebrada en el bosque de "Can Feu . « 
Orfeó de Sabadell dará tamban un eoe-
cicrle « beneticio del monumento. 
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Ca el Orfed de Saaa el di» » del eorricnlo 
(uro lugif un festival de bailes populare» 
ciltlaoeí a beneficio del moaamtrato, co-
r-H'itdo a cargo del Eabart de Iianaalre» de 
dicho Orfed, aeompaflado de la robla Bar-
elao. 

Ka Vlch ss prepara tambiín ua» Impor-
(jnlo OMta pro monamento. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

«plaia an Hovedadaa al estreno da "La 
miteara raja". — Para dar lusar a! debut 
dt I» ftenia! artista María Conesa. mya prc-
EíBtaelM aale el público de NovoJaücn (en-
«Irl l u w esta noetie, la dirección nrllstlca 
del rilado teatro se ha visfo preetiada a 
oiilaaar el es (reno de la opérela en Irea ac-
loi "La míacara roja". 

£nl:-cl«nto, los reputados n w s t r o j es-
íciió(;r»fe9 sefiore» Bulbcaa y Otrt)al c.-l4n 
iiiaUndo im deoorado exproféao y la rasa 
l'aquil* c'instruye na lujoso Testuarlo para 
U vptrreta del maestro dos Juan Aull, autor 
•le I» partitura de la papularhima revista 
"Aro» I r i s" , 

"i.x iKiscara roja", interpretado por va
lí • •. eiemeotoa de la notable umfaita qoe 
ncli..i ra Novedades, se eslreai-ríi a mediados 
lie la scaiasa próxima. 

Eíperania Iría aa preocupa de u variación 
« l Metal. — Hoy tendrá hijear en d leslro 

"¡isima eb.-a de loa hermanos CJulntero ' El 
B.Urao « f i l u l o " . por la señora ir is y los se-
íores namos y Galeno, y la preciosa obra 
nuiJi.-al del maestro Schubert "Ciuicióa de 
ímo: " y Do de fiesta a cargo de lo* bailarines 
oti Folios Bexgera de Parla los Cromwnll» 
y o- l i í pc ra im Ir is ; por la noche la última 
f^liioscnUciún do "La Mascota". 

Maíana. último día festho do actuación 
" i es!? teatro de esta compañía, por la tar-

* ' pondrá en escena "La verbena de la 
Pajoma", "E l cstactae de monerias", por la 
Hpora Iris, y la grandiosa partitura del maes 
're Si-Imbert "Canelón de amor"; por la no-
ra*. OHtaa representación de "La duquesa 
fifi Usli Tabarín". 

Par» el martoa, por la noohe. ao anuncia 
JM función extraordinaria en honor y bene-
•wo de esla genial artista, integrando el 
Jjsrama la opereta en tres artos, adapta
r l a española de Casimiro üiralt , " I j i coo-
"¿ni df> Montmartre", y nn espléndido arlo 
tt eonrlcrto, en el que flgurari el popular 
eupM "Les earamelles". puesto en acción, 
í canudo en oataUn. por Esperanza Irla. 

Cora Laparearto dará anas funciona» an 
"»n<»a. — La eximia actriz franresa. ona de 
¡*s mis parisiense» flgnraa femeninas del 
¡ y * moderno, madame Cora I^paroerlo, ha 
isrnui.siMio con la Empresa del teatro Ito-
"tt* un contrato para dar en Barcelona unas 
'"prcícnlaciones eartrsordlnsrias do la» obras 
2*2 eonsUUryen sus mayores triunfo.» ao-
l ' i * eomo son las delielosas oMBédtai 

«oí» iiooune", "La vagaboade" y "La pn-
" ^ • • l U " . qoe están siendo muy aplaudidas 
*• ParU. 
, " ' '*»» representaciones tendrán efecto en 

WUmaa diaa del próximo Abrti o pr i 
meras thy Mayo. 

• • • 
jMemanaj* a tensólo iglesia». — Rl Geni re 
« V i o n ^ t , ^ de Poblé Sec ha oriraniaad» una 
•'ari^a cn homenaje del gran dramaturgo 
'«aeio iglesias. 
. Ka di.;h4 fonolén, que se dará mañana por 
.' ».> representará, l»aj-» i-» rt«rre«i.5n 

¿ í •cüor Valla, y con la eoiaboraoióa do la 
ü y ^ r a actriz soflora Guerra y primer ador 
•Mor OL-ro. ta ronoelda obra "y.U v \ H " . 
^ la que es autor el homenajeado, y en la 

que además tomarán parle la aoBora Palla
re», sefiorlla García y señores Ordona, Ba-
raeoiaa, JorJl, Baus, Marti, ete. 

CINEMATOGRAFOS 

PATHE-CLNGMA. — Da verdadero sder-
lo puede ciliüearse el de la Empresa de 
este elegante salón, disponiendo la reprlse 
de la maravillosa película "La tumba In
dia", a precios reducidos. 

El público ha respondido rumpUdamente 
a este rasgo, llenando la smplia sala de Pa-
thé-Cinema cn todas las sesiones, desaojo 
de admirar, no sólo la grandiosidail de esle 
film, sino las suntuosas reformas veriiloa-
das en el local, que le colocan a U calieza 
de los de llarcclona cn cuanto a lujo y con
fort, reformas que para una gran parle del 
público eran desconocidas aún, ya que lia 
venido rcMilUado un problema de diffell 
solución adquirir localidades para Patiió-
Cineroa por ius Henos formldaule» que ha 
habido y que hay desde la noche de su 
reapertura. 

La primer» jornada de "La tumba India" 
se proyer.UrA por última vcx nufiana. en las 
sesiones matinal y de la» tre» de la tarde, 
cstrco&adose U segunda cn la scs.iia de las 
sel». 

MUSICALES 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA. — 
La Pasión, según San Mateo, de J. S. Bach. 
•—Mañana, pie la tarde, so dará la primera 
audición do la "Pasión", de J. S. Baeh. La 
obra maestra del gran cantor de Leipzig, 
será ejerulr.rta tal como se da goncralmenle 
en AteBUBM, ai objeto de poder hacer la 
audición por la tarde. Se empezará pun-
laalmente a las cuaáro, para poder terminar 
antes de las ooho. 

Durante la elecoeión, no se permitirá el 
paso de carruajes por el Pasaje de Came
ros. Lo» roelies de los eoncurrentes a la 
audición, entrarán y saldrán del Palau por 
la calle Alta de San Pedro. 

Carmen Amat. — La notable cantatriz que 
tiene anunciado un concierto en el Palau de 
la Música Catalana, para el luoe», por la no
che. Interpretará este programa: 

"Infidel . Comeliua; "Vola que W vagl 
JoT", Brahms; "Ja T é P , Wolf; "T'csU-
mol" , Straus»; "Lea fullea són morte»", 
Doret; "Caneó del cavallet". Deodat de Sé-
verac; "La Primavera", nahn; "Mon eanl 
és amarg l foresleo", Borodlne; "Desilg". 
Gui; "AI hall". Tschatkowslty; "Cano* de 
brécol", Arensky; "La n i t" . Grctsclianinov/: 
"L'estrella tndlsereta", Toherepnlne; "El 
Corb". Slrawinsky: "La non-non de la mor
ía" . Apele» Manirm; "A i « roaer". Morera; 
" » bastó", Pahlsaa; "El mal del amar". 
Pujol: "Has perinés que t 'estimé»!". Loza
no; "L'hora grisa". Mompou; "MunUaya 
amunt". Planás; "Bis aubcrcoes l les petl-
lea eullldorea", Toldrá. 

ELnOIL\DO. — En el concierto que ee-
lebrará el firfcó Graclene maAana. a la» once 
de la mafi-ma, primero de la serie organi
zada por dicho Orfeó. ae ejecutará el si
guiente programa: 

Primera parte. — "Voltant la senyora", 
Balcell»; "La nina 1 el mollner", Pérc» Mo
ya; "Caneó de l'espadá". Sampcr; "La Sl-
leta" v " ta Olla del in»rx»nt~, Cnmell.ta 
Ribó; 'Caneó del lladre" y "E l flll de don 
Oallardó". Sancho Marraeo; "La nostr» Ta
tema", Morera. 

Segunda portó. — Sección Infantil. — 
"El» mala companya", U É M t t ; " Bis aol-
data". Mas y Serracant; "El olrerer". Uon-
gueras: "Caneó d'hivern". Morera; "La n l -

fca" y "Les Ilelres". Ma» • Serraemt. 
Por la» tres sección*»»: RLes neu» qa» es 

fonen". Morera; "La M»re de Deu", Mico 
l aá ; "La sa.-d*n* de Ja páida" , Morera. 

I Primera parle. — "E l can! de la sen ye-
ra", Mlllct ; "Sota de l om"» Morera; "Ssnt 
Josop l la Mare de Déu", Pérez Moya: 
"L'apleo do Permita", Baró; "La flll» del 
mmxant". Cumclla» Hibó; "E l cant del» 
ocells", Pahissa; "Les neus que e» fonen" 
r "La sardana de les moages". Morera. 

Segunda parle. — "Erapordá i Hosselló", 
Morera; "L'oe.fdlet", Mcndclssolm, "Scfe« 
nata". Olto; "Oh. Jcsucrlstl". Baeh; "Oce-
llada", Janneqirin; "La sardana de la p i -
tr ia". Morera. 

• • • 
Audición integra da loa Trios do Beatbo. 

van. — E! martes próximo so dará ca la 
Sala Mozarl la última sesión del ciclo com
pleto de los Trios de Bcelhovcn, que tan 
»dmir.>bl^mcote han desarrollado lo» arlis-
las del Trio de Uaree'.on». 

En pocas ocisir.nes un elevado talnéa ar-
tlslieo habrá dado oeasiún de reunir un 
público de tanta calidad como el que se ha 
eoiiRn:gado en dicha sala, en Us dea se
sione» precedíales, llegándose a producir 
una cordial compone irarión entra la obra, 
los inlérprcles y el público. 

La úiliina sesión n-vcsUrá. por tanto, un 
interés espeeialisimo. acrecentado por el he
cho de figurar en programa el tnis genial 
de los (naa del inaartal maestro, el i a -
menso Trio del Arcliiduque. 

Programa d»l eonelerto qtie el Orfo* de 
San» dará en el Orfeó Graeleaa mañana. » 
la» cinco de !a larde: 

Tournéa del Quarteta da Budapest. 
Coa un programa intcresanUsimo tGuartclo 
de 1» caza, de Mozarl; Ircs obras, de Stra-
vinsky; Trio en re mayor, paia instru
mento» ds cuerda, de liaydn, y Cnarleto 
ea ía mayor, do Beclliovcn), la reputada 
agrupación de música da camera donomi-
uada Cuarteto de Budapest, visitará por 
primera vez las Associacions de Música de 
iteu». Sabadell, Tárrega, Lérida y Gerona, 
lo» día» 15. 16. 17, 18 y 21 del corrienla 

Tanto por la fama de que goza el Cuar
teto húngaro, como por el vivo intoré» d» 
lo» programas, e» de esperar que esta tour-
née revestirá excepcional Importancia. 

El concierto da na/lana de la banda mu
nicipal. — La banda municipal dará mañana, 
a la» once y cuarto de la maliana. un con
cierto en la Plaza del Bey, ejeculándoae el 
prorrama sigiuente: 

Primera parte. — Sinfonía en Re menor 
(en tre» partes), César Prsnck. 

Segunda parte. — I . Marcha Catalana n ú 
mero t . Lomólo do Crignon; I I . Polonesa 
en la bemol. Chnpln; I I I . Pastora enamo
rada, sardana. Carreta (inslramentaclón La-
mote de Qrignon); IV. Encanto» del Vlcrnc» 
Santo (de Parsifal). Wagner; V. Cabalgata 
de la» Valhyria». Wagner. 

No »e ejecutará ninguna obra fuera da 
programa. 

MUSIC-HALL» 

La actuación de laaboUta Pujol M el 
Cden Oenaart. — Deade tuoe vario» día» 
viene aetuandu en el escenario del Kdea. con 
gran éxito, la gentil y encantadora eaucio-
niata Isab-ltu Pujol. 

A »u arte refln»do y a su vox. bien t im
brada y dulce, une esta deHc-loaa muohacha 
una belleza áurea que la colocan en el plano 
de las más notables estrella». 

El público, que a» h» dado cuenta del 
valer que encierra el trabajo da oala genial 
artista, prenda su labor toda» la» noches 
coa abundante» y fervorosos aplausos. 

Angoramo» a Isabel Pujol un hríllanO 
porvealr. 

• : ' 
% Adve r t í moa • nueatroa n u « % 
* rr.oroao» oolnboradores aspon- * 
Í teneos que no aa devuelvan los # 
# oplQÍnales n i ae mantiene o o - • 
2 r r c spe tndñno la a c a r e » lo» S 
5 m i s m o » . ;•* 
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E n p r o d e l a u n i ó n d e l p r o 

f e s o r a d o p a r t i c u l a r 
- Sé, como sabe cualquiera que tenga la 
plausible costumbre de analizar sin preci
pitación y , por consiguiente, )ustipreciar las 
tosas, que la unión es un dato, o, meior 
dlcbo, un medio conducente a la fácil solu-
elón de problemas que a simple Tista pa
recen di/lcHes o. como aflruiañ loa pere-
aosos de intelecto, que sientan además pia
l a de sabios, imposibles, ca'lftcando con r n -
ionnoión de "ntOploo" lo expuesto, y me
nos mal si no le lanzan al que lo propone, 
sintiéndolo de veras, el epíteto de visionario, 
looo o extremadamente excéntrico. 

Tratándose de profesores no se comete 
ningún error si aórmamos que tenemos un 
denominador común, cato es, la misión, 
trascendental desde luego, de formar a los 
demás, para lo cual se requieren cualida
des poco comunes. Si en nuestro proceso 
pneo-él ico hamos evolucionado con tenden
cia a la bumaoixación, o, lo que es lo mis
mo, Justificar la fraternidad caractcristlea 
entre los bombres que do verdad lo sean, 
iqulénes mejor que los maestros deben es
tar unidos para consolliiarse y demostrar 

Íráclieamente que nu sentimos corroer nnes-
ros "yos]" respectivos por ese gusanillo 

-qué se denomina env:d!aT Pido la mayor 
atención posible para no confundir o tomar 
en el-mismo sentido dos palabras cuyo slg-
nillcado no quiero icientificarlo, aunque si 
ooncederle ta relación que entre ambas exis
te; me refiero a "fusión" *f "unión". La 
primera' la considero mi'nos factible, si se 
tiene en cuenta que cada cual se ereo que 
la verdad sentida y expuesta por él es la 
realidad y, por lo tanto, lo que todos de
beríamos aceptar, acatar y propagar, sin te
ner en cuenta que la "idiosincrasia" varia 
en cada uno, puesto que los factores que 
lian intervenido en la formación de nues
tros respectivos caracteres no ban ejer
cido la misma preslúa y de aquí la múlti
ple variedad en el pensar y en el sentir, 
desprendiéndose de dioba diversidad la d i 
ficultad rayana a la impnsibDidnd de fusio
nar la beterogeneidad de id. as y scntl-
mientui. 

La segunda, no' tan si'/io la ereo realiza
ble, la considero de imprescindible nece
sidad, puesto que n^dio me negará que el 
hombre es sociable, que la sociabilidad su-que 
pone necesariamente cambio de impresio
nes, que ese cambio lleva aparejado el afec
to o drsarecto entre los seres relacionados; 
bi lo de la simpatía la unión unifica las 
iolclinencias y las voluntades, y cuando es
to llene lugar, cuando te ha formado una 
masa compácta, cuando bay conciencia so
cietaria, el deseo se hace general y la con
secución de cualquier rosa que razonada
mente (.c baga resulta faclible, se allanan 
las- dincullades. - -

Asi, pues, precisa que nos unamos. 

I Q i s i ó n e i j i M a a l H i n c a e e n a i o n a i 

El misántropo, por el mero hecho de sen
tir aversión a la sociedad o a la vida de 
relicióD, prueba que es un eulo digno de 
lástima o desprecio y lo mejor que pode
mos hacer ios que sentimos la vida, los que 
ansiamos camblsr Ideas para que con el 
roce de las mismas se vajan generando 
otras nuevas que nos sirvan de esllntulo y, 
como resultado de ese flujo y reflujo, aca
bar con el vivir monéteno característico de 
los "sardapaiescos", es dejarlos que ve
geten en su ostracismo, que perezcan en su 
inactividad; pero que nos dejen expedito 
el paso pora Ilegal', s ín.grau esfuerzo y sin 
violencia alguna, donde debemos y desea
mos: a la hermosa y'fralernBl unión. 

Mis amigos Carralé y VUlarroya, y «n 
particular ol primero, como iniciador de tan 
hermosa campafta, han detallado debidamen
te lo que podemos realizar estando unidos, 
y supongo que habrá hecho otro tanto el 
bondadoso Robert, y digo supongo porque 
no he tjnido ia eatlsfaeción de Icrr el tra
bajo que en estas mismas columnas se ha 
insertado t'-ntando de la misma cuestión, 
quo nobiemenle deseamos los altruistas ver 
convertida en bocho lo más pronlo posible. 

Por último, el señor Vilalla que ocupa, co
mo él sal̂ c hacerlo y creo qun asi lo siente, 
de la aearir.iada cuestión, lo cual lince creer 
que, sumándose todos los que deseen el 
bien de todos, los que gozan con las sa-
tistacciones de los ^imAs como si fueran 
•propias, i.iidlendo y queriendo además, ios 
auelios sa euiivertiran en realidádes, las uto
pias serin factibles, la p.i'.abia imposible, 
habrá desaparecido da nuestro vocabulario, 
en nuestro cxtensislmn campo de acción no 
se verán las diflcultadcs y, si se presentan, 
dcsaparecorán' por la niaucomuaaoa iatell-
genc'.a 7 la compnela voluntad. 

Para desvanecer dudas, para convencer a 
los eseépticos, caso que los liaya, despo
jémonos de esa carcoma que se llama tra
dición, coloquemos las cosos en el lugar co
rrespondiente y, sintiéndonos iqióstulcs de 
ia enseñanza verdad, no nos moverán mez
quindades; la nobleza será nuestra insepa
rable comp.iftera y con tan simpática rec
tora no habrá nada, ni quienes nos resis
tan, y, por último, pensemos que de co
bardes y pusilánimes no hay nada escrito, 
tmámonos pensando que cuando la hicha es 
muy (rraude, la victoria tiene muchisimo más 
mérito. 

Los directores de rolegio de l"? distri
tos V, Yl y V i l han alcanzado unidos una 
mejora di>" carácter cconóm-eo que, sin la 
onión. difícilmente se hubiera obtenido, y 
moraimenle la mclora puede quo sea supe
rior, puesto que la frecuente relación nos 
familiariza y ile la familiaridad nace la con-
ilanza razón de más 'pa^awnie nos unamos. 

" - ' W. BADIA VIDAL 

X U 
£ n la Guinea «spaflola, islas y continen

tes, hay varías espcala* vegetales quo dan 
el Jugo o resma llamado caocho y goma 
elástica. Atendidas las múltiples aplicacio
nes que hoy tiene ests sustancia a varias 
Industrian, su explotar-Ion icria con toda 
•eguridad una de las más productivas. Dan 
«"i! el caucho árboles y lianas. Ambos se 
hallan t n Fernando Póo — más común la 
liana — en lugares hómedoi y •embrioi y 
ea las orillas de los ríos. 

Los Indígenas del Uoni lleras • las fac
torías baslanta aauoho. En 1860 el eonsu-
Dto anual del cincho 00 llegaba • 100 to
neladas; boy pasa de iQ mlilones de kllo-rmos y «orno de día r n d<a va aumentando 

utilidad indostrial de esteproducto. bay 
(Quien ;emc que laa plantas que actualmen

te lo suin:ni«tran no basten p t r t las nece
sidades del mercado. 

Los indígenas, y aon los colono' dedica
dos a «staa faenas que en los bosques de 
América, Africa y As;a extraen la goma, no 
cuidan ta piautu;' para obtener la mayor 
cantidad posible de Jugo en poco tiempo 
cortan los troncos, destruyen el árbol, y asi, 
eo tanas anles muy produetiv.is, ahora ape
nas se cosecha caucho. Es, pues, necesarto 
Impedir asta destrucción y el mejor medio 
de cvusogulrlo serla cstablseer cultlvoa de 
gomeros, escogiendo la especie más útil, el 
árbol má* fecundo, de 'crecimiento más pro-
coi y que por lo mismo proporcione lo an
tes posibln t i ' ti cutí! lio a' que aspiran lo* 
jilanladorcs. 

La explotación del caucho en n w 
tierras de Guinea puede llegar .-, chiü 
el principal negocio en aquel pala y nii' 
mismo debe concederse atención 
ferentc al estudio do los gomerxs que ¡n? 
se dan, para preparar bueur.a pó iu.̂ íom? 
eligiendo la planta cuyo Jugo ron' , n „ 
caucho y ia mis resistente a Iss . r,|/. 
nes climatológicas y a las Incis-vaej cor 
cales. 

Hsy quo loncr en cuenta que i . . . 
clases de Konierfis no prosperan en iodos 
países situados en igual o análogn ai.uj-
"hevea", por ejemplo, que da el mejer t¡ 
cho del mundo, conocido con e! noiii!)rc 
Pará, resolta jmprodiiollvo en la Osla 
Oro y en Camarones. Por este eoevicat 1 
coger, entre la* especies Indígena^, lis j 
plrfs del t c i r i i c i o en que se cstsM'-cjn. 
eultivos y no empefiarsa en ImporUr c uuT 
plantar las de otras regiones; roñnfnian 
a nucslra Guinea, deben preferü te ñor a¿w 
ra las ¡lanas del Congo, tales eorao el "Uv 
dolphia ow-arie^sis" y el "Kicksia 1 
con «uc al presente, sa están repuliVin lu d 
Congo belga y "los países de Gatcuron'.'s, U« 
gos y Acra. • 

Rs inipiirtar.lWmo también el .ciiIIIto dd 
cacao y en Fernando Póo las zoimb mu 
convenientes son las bajas o tea 1.19 mt 
no exceden de 300 metros de mlüiKt. H 
el contiuenlc hay taiabtén »od-is relrtlivuiMi.1 
te ezteAsas en las que podría i:<leuurt«( 
con buen éxito, el cultivo de ema plaoU, 
una vez ilcsinontado el terreno de irlioldj 
malezas y liicrbas. Hecomlcnrt.m . 
que no se haga el-desmonte tolal del Iw* 
queques conviene que las plantos do cien 
queden resguardadas de los rajios (id sol. 
Por esto, en Santo Tomé, después de lia* 
piar completamente el terreno, plantan ár
boles de e.auebo; protegen asi el e.t>¡\::¡). trl« 
lando ia falla total de lluvia y Obi' 'non ta 

{iroducto tic trran valor. En Pcrn-unio P0« 
lay fincas, como la de llomeva, en i¡\ic N 

taló todn el arholado y cae poe.\ agua • 
la época lluviosa, en tanto que a r 
tros de la Flantaolón, en el bosque, 1 
gan granóos chubascos. 

En su jirimcra época el caca" »•--• -ü 
mucha limpieza del terreno; bay que tuca 
«ontinindos chapeos. Entre el .'/uní"10 1 
tercer afio empiezan a brotar las pfcs 
encierran el fruto y ya puede pretícimlim 
del chapeo cuando el árbol ha al.-.uui* 
todo su desarrollo y lozanía, enlrem/AuJosi 
sus copas y formando bóveda, bajo ¡d cu» 
ya no arraiga ni erees ia más peque;' 
Cuando la plantación está en toda su ' 
ra, el trabajo det agricultor se re 1 
recolectar y secar las' dos cosoro s 
produce cada aüo, limpiando y c; idan 
arboiitos qnc le darán a conocer ii-ii1 
lamento por su color si ban sido 
en sus raices de un Insecto de r v -
mafio que los enferma y de qnc e> 1 
librarles para que recobren la sa 

El cacao ícrnandlano eg de excci.-n 
lldad y obtiene cu los mercados de I' 
nlnsula precio poco inferior o! de < 

Hespecto ni contlicnte, Iradici coiifg" 
naba dalos relnlivos también a iii.iuUfW'l 
oes d* cacao. Sus cálculos MsaKvn c»9?''*. 
rados o debió tener en cuenla el mn** 
de pruduc-ión. posible. En eada hacki 
terreno — dcefa — se pueden cui l i \ . " 
plantas de cacao, cuyo fruto, vcl"li'''J.!ii 
Liverpool, da una cantidad anual de : 
pesetas; rebíjando un tercia, que es la ^J ' 
lldad más aproximada - a la rcalidin'. r.-
gaatos de plantación, nosleniuiienlii. 
eteélera. d-'jan una utilidad de 8."i'(i !•'; [• 
ta i . Tres mil hectáreas de terreno síhio"* 
das de cieno darían al tercer a&o, T1' ' , 
cuando pueiie venderse el fruto, im-' " ' ' , 
anual teói-i.-a de 8,300 X 8,000^ 2i-fO"-;*, 
pefclas. jiicrea de Í 5 millones ii-.' pe»*u 

i Qué lineen, lujes, tantos tapitaiiiila* 
su dinero Improductivo'en los Bancos, n " " 
tras Kiestres territorios taejcp'"'!;»!"* 
Oumea li s están llamando a voces > ••'̂  
centar su fcrluna? . . . 

I * IndoJewia, la Ignorancia, h '» 
tía y bt falta de energías para t"'01" '̂. 
empresas es la remora que ImpWc 9 r 
ponderancia y resurgimiento de un ? TC\. 
al progreso y sumen en l i pobre" '1 la ' 
na « una nación. 

j n-vvcisco de r . m M " * 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

N u e s t r a o l í m p i c a s e r e n i d a d 
E n jcíDa'revista comercial que se p u 

bl ica on L o n t i i es y que acaba de l legar 
a nuestras roanos, nos l l ama la a l o n -
ciftn una luminosa acuarela que ocupa 
el Jugar preferente de la ú l t i m a p á 
gina. 

Es u n l l a m a m i c n l o a los fabricantes 
de mi lqu inas a g r í c o l a s para que asis
tan a la E x p o s i c i ó n de maqu ina r i a y 
de abonos agricolas que se ba de ce
lebrar p v ó s í m a m o n l e en M o s c ú . 

Esos endiablados Soviets se b a b r á n 

en abundancia o! t r igo , cuyas espigas 
abraza la nmebacba de ojos en torna
dos por el sol , de boca abier ta por la 
i n v o c a c i ó n . 

E n esta E x p o s i c i ó n t c n d r í a t i un « x i -
lo de em iosidail , un-ejemplar de nues
t ros aranceles prohib i t ivos , una l i s ta 
con los p r r c i o í í del pan que comemos 
o que q u i s i é r a m o s comer y varios r e 
tratos de ciudadanos que, con su p l a 
cidez, tiernos i r a r í a n sul lcicntemenlc 
que, a pesar üe todo, no perdemos la 
serenidad. cmpefiado en que »u t i e r r a produzca 

C o n t r a e l t i m o d e l o s p r e s u p u e s t o s 

m u n i c i p a l e s d e 1 9 2 3 - 2 4 

A LOS SEftOHES VOCALES ASOCIADOS «ÜE DEBEN APROSAR O REPROBftR 
DICHOS PRESÜPOCSTOS 

I ! I 

Para que los vocales sluífidoSj en sus 
lueriloriys doscis de dar n Isarci-lonu una 
ley ecoDómica anual que responda a los 
apremios Dííls precisos de los servicios mu
nicipales y no sea excesivamente gravosa a 
sus vceinos, poedan orieníursc bien para 
el acertado desempeño do un car^u ian 
Irascenüental, para esta ciudad, sin que ¡.cn-
gan que p-irdur uu liempo precioso para bus 
asuatos particulares, vamus ;» concluir la 
transcripción de los textos legales referen-
ics a su eometido, ya iniciada en el preee-
dCDte orliculo. 

Dice la vigente ley Biuniclpa! en su ar
ticulo 1C9: 

"Kl aloalüe está obligado a suspender 
Jos acuerdos del Ayuntamiento cuando re
caigan en asuntos que, según esta ley u 
«Iras especiales, no son de la competenria 
Oel Ayuntamiento y euando bay deilneucn-
«ia-en dlehos acuerdos." 

I.a ereacióD de ranchos arbitrios exigidos 
por este AynntómieDlo so ba hecho do es-

Íialdas a dleha ley municipal, a la ley de 
¡nsanebes, al Código eivil. a la Constitu

ción del Estado y al orliculado del Código 
penal. Hay, pues, en ello inoorapcí encía ab
soluta y. delincuencia inaciheslat y esto uo 
puede olvidarlo la Junta municipal de vo-
«ales al revisar el proyecto de los nuevos 
{iresupuestos y obvar de eontormtdad «1 pre-
«eplo legal prohibitivo de semejantes exao-
ciones Irlbutsrlas y sanelooador de laies 
iieehos. 

Arllculo i l Z : 

"Los que se crean perjudicados por los 
acuerdos de los Aynntamlentos, pueden re-
«lamer contra cHog mediante demanda aefe 
* l jnex o tribunal eompeíenlc." 

ArUcnlo 178: ^ 
"Los gobernadores, los alcaldes y los vo-

«aíf* de los AyuntamieDios son personal-
mcnle responsíbles de lo9 daños y perjui-
«ios IndehtdBioenle originados por la C¡P-
«uelón de los ceu«rdos do las corporncin-
«es muDleípalos. Esta respucsabllidad s i 
JiarS efectiva por los tribunales ordinarios 
<n la forma que las leyes determinen." 

Artleolos 180-81: 
"Los Ayuntantientos Incurren en respon-

eaij.iidad por ialrasclóB jnaniflusla de Ja ley 
*o sus aotes « acuerdos j per negligencia 
u omisión de que pueda resultar perjui
cio a los Intereses e eenriclos que están bajo 
bu «usted»». Kslo íesponsasnidad ser4 ex-
icnsUA a les «ocales ciu* hubiesen VJmafJo 
Parte en [a ec«kin u cmi•lóll.'• 

Articulo l i ) 8 : 
"Uuuíqúier vecino o ¡jac u lad') del pue

blo tiene aec-ón ante los tribunales de jas-
tSelS para d^nuDoler y p^raecuir crtroiaa!-
.•nen'e a los alcaldes, eoncejaios y asocia
dos, siempre que éEtoü, en el estableei-
mlento. (lisirlbueíón y ftcaudaolón de los 
arhltries o impuestes, so bajan hectia cul-
pables de frai-.de' o de «ot-emues Ilegales y 
inay espuelabneiAe cuando el producto to
tal de los arbitrios excediese de la canil-
dad prcsnpCeárta, cuando las cuotas deter-
nilnaü;iü por ios arbitrios fuesen superio
res a lo que la Jey permite y euando esla-
bt&éicreo y recaudaren cualquiera clase tic 
iioípu&stoa no comprendivtos en la présenle 
;ct. 

Los tribunales de Justicia, sin perjuicio 
de lo dispuesto en el Código pena!. Impon
drán doblo cuota a los culpables, la devo-
iuclúit de ¡as cantidades recaudadas con 
multa Igual al sobrante, mancomunaeiauien-
te IBmaésta a los concejales y asociados 
outpabk-s. 

(Juaudo se trate del esUblecímicnlo de 
arbitrios nu autorizados por la ley muniri-
pal la pena será la «nutación del arb.lrlu 
y devolución de todas las canlidadcs re
mudadas con multa igual al total impuiie 
de lodo lo recaudado. 

El DOTráfd cuarto de! artículo 84 de la 
vigente Constitución del Estado dice: "f.a 
orguuixación y alríbueiones de Jos Ayunia-
raienlos su reglrin por su ley propia", o 
sea Ja municipal. 

• • o 
Seíiores vocabis asociados: Notorio es que 

Jos presupuestos munieipa'Kis para 19ii8-¿« 
vienen repletos de arbitrios ilegales; que 
la distribución que en lus mismos se hace 
de ios impuestos y arbitrios s • hace con 
fiaude casi en todos lo« casos y que su 
recaudación también se verifica coa engaño 
y en forma ilegal casi siempre. 

Woloilo es también que el produelo to
tal de los arbitrios íiouaígnados en diciios 
presupuestos excede en niucbo la caatkiaú 
piHísupuesia; que en !a mavoria de los ca
sas se exige a los coalribuyenies epotsa 
muy superiores a iss prnnilitías por Ja ley 
y que son legión los .upucslos no cum-
prendidus ni aulori>Lados p t f la ley munici
pal que el Ayuntamiento induje en los pre
supuestos y exige al conlríbi.-yente. 

No es Justo que yosolfos. señores voca
les asociados, carguéis con lus meiR'k'itorms 
responsabilidades. Que las carjiuca los ge
rifaltes aulorea a* est inmundo y tu&eüto 

"pol-purri", denominado presupuesto, yá 
que ellos, y no vosotros, se han de yantar, 
esa para ellos "pudding". 

Que las cargue el "Nerón de Daroolona"^ 
como copartícipe y coaiensal, ese desco
cado histrión de ¡a rdmedia municipal, ese 
nefasto toríurador de todos 1"3 conlrlbu-
jéatuB v uo todos los barteloneses. 

c • a 
Toilavia hay b.dgo mt.ñ gordo que debéis 

emioéer sntes de proceder a ia aprobación 
de los memorados presupu^svos. A lenor de 
la ley municipal, Ki Junta de vocales aso-
eisdus es una verdadera anlnrldad municipal 
o civd y, segtte el artículo 41(5 del Código 
Dt-nal, mu individuos deben ter reputados 
como funcionarios póblíeos. 

Veamos lo que dice dlebo C'''diío pensl 
respecto a las autoridades y funcionarlos 
pOblieos que intervinnen en la Imposición 
v coliro.de tributos ilegales: 

Artículo i U : 
"í.h autoridad que mandere paaar un irn» 

pueslo munlelpsl no nproba^p legalmen-
le" será castigada C"n lo pena de suspen
sión en su grado máximo e Inhabilitación 
absolida temporal en su grado mínimo—de 
cua'ro años y un dlu a ocho años-—y mulla 
de 250 a 2,'iOO pesetas." 

Arlicido 223: 
"Los fimoionsrios púbücos que exigieren 

a los eonlribuyent'-K para el >.Iunioipio el 
pago de Impuestos no aulemados por las 
léji-s—nada de reales órdenes ni reales de
creto?—Incurrirán en la pena de suspensión 
en Be# grados medio a máximo c inliabili-
taeión absoluta temporal en bu grado medio 
—dos afios v i.n día a diex a í ios—y mulla 
de 2:>0 a 2,."i00 pesetas. 

&i la exacción se hubiere hecho efectiva, 
la mulla será del tanto al triplo de la can
tidad .coiirada." 

• -5 • 
I Sefmres ciudadanos que integráis la Jun

ta munictpal de asooladosl A ta sesión en 
que se presenten a vuestra aprobación los 
presopuestha do marras, debéis ir con los 
bjba nmy abiertos, con ojos de ciclope, con 
vista de'camaleón, si no os queréis exponer 
n que se os haga rurresponsab'.es de las 
monstruosidades, de las Atrocidades, de las 
atrocidades, de las ilegalidades, de las enor-
midaijeg y de las ignominias riudadanas en 
tos mismos contenidas, "flombre avisado, 
hombro precavido"', reza el refián. "J'ro;-
móaitus, pramonltus'". 
:Oai8 IP'**1* «»«•!<• p ""i ne® « aea .ea^ataBa 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c i p u os de Caco 
Ayer mañana, a se ocho, al abrir el 

dependiente de la camisería Pioláis, esta
blecida en el número ;0 de la ealle del Calt, 
el almacéu de dicha tienda, siluadí) en la 
calle de Santo Domingo del Cali, número 8, 
uotó que, sin fractura de puerta, se habla 
cometí.-- un robo en el InierioT del mismo, 
y, haciendo uu r^£.uentO do los géneros de
positados, vió que faltaban 700 eamlsas -de 
seda, valoradas en 15 pesetas cada una; ob-
servajulo. además, que en una de las pan 
des que comunica con otro almacén de la 
casa ululen, tslabl»üida en la calle de! Cali, 
numero 86, que corresponde a la calle de la 
Prtlla, número S, habla uu lieqni lo a Ja al-, 
tura de tres metro.-i, siihcii ule para dar pa
so a una persona, notóndnse la lalla en este' 
último de varias botellas de «ame liquida. 

•— Los amigos de lo ajeno penetraron 
en un atmaeén de bisutería establecido en 
la «alie de CUris, número t8 . y se apode
raron de géneros por valor do setenta mil 
pesetas y veintidós letras en blanco firma
das por el dueño del eslableciiiiicnto, don 
l.nis lloc.». 

— El carretero Ramón Busquéis Salvá 
ha deuuii'-lado que de! cirro que guiaba, sin 
saber cómo ni ob qué forma, le suslraje-
ruii -«ies y sfis paquetes roulenlendo cami
setas y calcetines de sedalina, valorados en 
2S0 pesetas. 

— Kn la callf del Conde de! Asalto fué 
detenido César Oe C&bn. acusado por José 
Laeoma de haber lulentaík) ^ustrutrie la ear 
ten . 

— Bel 'Mvsdero de la añile de Clnehra le 
susltat*roa a Dolores GonaiJtz ub («síú coa 

>.. » - • . lavar. 
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I n t e r e s e s d e B a r c e l o n a 

OOHFEBEMC1A DE DON MNTiACO COMAS DE ARGEMt* EN LA CAMARA DE LA 
PROPIEDAD 

Presidie orto don Antonio Peina, y con 
asislcnola de las mismai reprcscntdcioncs 
do entidades económicas do Ion días antc-
rioro* y de mirntraslitimo público, (06 en 
U Cimáni de U Propiedad en inleresanle 
ooatereooia dos Santiago Comas de Argc-
mif sobre el ougeslivo teau "Greseitia de 
no noevi arbitrio de cuota anual aoijre lodos 
los torreaos del término munlcipai. cUifica-
dos o por edificar, y de una nt-etra flusrulia 
consignado en el proyecto de peesupuestos 
inunicipalc.o para Í92J - I9S4" . 

Dewués de pronunciar el ee&or Vtim 
ncMtaoaa palabra» acerca la finalidad de cs« 
tas coafen-acias. y cedida la palabra ai con-
fereaciaute, empeM (!sto su pcrornoión di -
cic&do quo si todos lo» conlribuycales nio-
recen uniS'Uitración t reapeto, ntuciio mis 
son acrcO'lorcs a talca atenciones los- que 
han invertido su patrimonio en inmuebles, 
pues cUos lian contribuido, acaso Unió mis 
<me nadie, al desenvolvimieato, deeairollo 
y srandcia da Barcelona. 

La cooslderaclóa y respeto debidos a los 
rpxt lian invertido sus eaudales en iemue-
Mca ha sido proclamada de una manera so-
'• '•••'>•• on la reciente Conferencia de Gínova 
al aprobar el principio de que "e l elemento 
determinante, mis dlrcctamenls determi
nante de la riqueza de la nación, es el de 
en propiedad Inmueble". 

Ksplieó ron abundancia de datos lo que 
es y représenla el nuevo arbitrio que trata 
de oobrur ei Ayuntamiento, que gravitará 
sobre todos los terreno» del término muni
cipal de Barcelona, editteadoa y para edifi
car, ron la única excepeidn de ios terrenos 
que ya pagan el arbitrio do solares. Dicbo 
nuevo ari-.i .i i tiene dos exaocloaes, una lla
mada ctioU base y otra de equívalenoia, que 
constituye una nueva pluavaüa, de manera 
que cada alio se pagara el porcentaje de lo 
que representa el valor del terreno, que es 
la cunta bese, y cada tres aflos sutr i rá el 
cootribu venta una revisión del valor do ese 
mismo terreno, que es la cuota de equi
valencia. No es muy halagador—exclama el 
roofcrcnclanto—ej porvenir que nos aguar
da, y ae observa una coletilla en el cuerpo 
ile la ordenanza de dlelio arbitrio de ex
traordinaria importancia, el articulo Anal, que 
ritas don ominan de "oxpmpiaeión**. pero 
que tiene otra expresión más gráOea y ade
cuada, que podría llamarse de expoliación", 
ya que da a loa Ayuntamientos la facultad, 
cuando las declaraciones formuladas por el 
propietario, con respecto a sa Anea, resul
ten, a Jálele del Ayuntamiento, inferiores 
al Upo que el criterio municipal tensa c«ta-
!• leo ido. de quedarse aquel Inmueble me
diante un 10 por 100 de afección. Facultad 
no concedida ni al Estado. 

P a n mejor comprensión de dicha Ilegali
dad o iooporiuaidad consigna, como antece
dente, el W 'ho de b aprobación de la l la
mada ley de subslsti-nclas de S de Marxo 
do i o n . al amparo de la que, y apoyándose 
en el párrafo segundo del articulo nove
no, que dice: ••f.o- OoUernos podrán conce
der aquellos recursos y medios que crean 
indlapeosables para nutrir las Haciendas lo
cales, lo que se liará, a petición de los Ayua-
lamlentos, por acuerdo del Consejo de ml-
nistroo y mediante la publicación en la "Ga
ceta", nació el llamado Impuesto do moioras. 
«leí aefior Ventoea. ptibllcartu en ta "Qace-
ta" de 31 da Dlcie.mbre de 1917, que en
cierra im fondo, de agresividad verdadera-
nonte alarmante. 

Si biua Canalejas Inkló la orionUcióa, 
concedió primero la n.inü.-v.-ii-.t. de forma 
que, si tú: ¡¡ implantase el proyecto de roe-
Joma. csl.dtteci<ÍB« tambtón ta coutpemMcióa 
cuando on vé* de IxtnofUUn se obtiene per
juicio, y adentras Canalejas estatuía que el 
má^iioo do lo que ha de satufaoer ta pro
piedad no puede exceder del 90 par 108 
d r l precio de la obra, y que ron<t condición 
prerla de ia lesüxaciiin de la ¡netu* era 

necesaria la conformidad de los propieta
rios afectados en el proyecto opnwado, se 
suprimo en el real decreto de Ventosa la 
mimisvalfa, se paga el 100 por 100 y se 
suprime también ei previo acuerdo de pro-
pieiMI. Trata del real decreto de Besada, de 
6 de Marzo de 1918, sobre roodillcaclón del 
impuesto de Consumos, que en realidad ha 
hedió que persiata el Impuesto fundamental 
de Consumos, con más todos los arbitrios 
que aulorízó la espresada ley, y del real 
decreto del marqués de Cortinas otorgando 
a los Ayunlauicntos el Impuesto de plus
valía; dada la crudeza eeonomioa que encie
rran dluhas tres concesiones a los Ayunta
mientos, i cabe preguntar si es roumenlo 
oportuno de crear otros nuevos arbitrios? 

Trata del impuesto de plusvalía, afirman
do que en el mundo existen dos escuelas 
económicas de dicho impuesto, o sea la de
fendida por lienry Gcorges e implantada en 
los Estados Unidos, en los que se liquida 
la plusvalía por acliro, que ca la concedida 
por el seflor Ventosa en su proyecto de rae-
joras, y la escuela económica de Europa, 
aceptada por las naciones de Inglaterra y 
Alemania, y que ae liquida la plusvalía en el 
acto do las transmisiones, va sea por venta, 
ya sea por sucesión, o sea» la plusvalía por 
pasiva, siendo Espada el único país del mun
do que tiene impuestas las dos plusvalías 
explicadas, gracias a ese afán inmoderada de 
solioitar impuestos por el Ayuntamiento de 
Barcelona, mejor dicho, por ese poder Irres

ponsable, Insttlablo fen pedir n u e m im, 
pneslos. 

Trat« de la génesis de dichos dos nu?. 
vos impuestos, consignando que nacen pot 
primera vea en el proyecto de prcsupucioi 
mtmlclpales del aOo 1918. 

Y es más de censurar el Intento del Mu, 
niripio. ya que viene en circunstancias ds 
verondero agobio para el contribuyente; re. 
cuérdesc que el único Ayuntamiento do Es. 
pafia que na alzado sobre la décima de re« 
carRO un cmpróstilo y que ha realizado \\ 
comprobación del registro fiscal del F.a-
saaolie, es el Ayuntamiento de Barcelona, 
Si sobre este último extremo ae diera-una 
conferencia detallada, con cuadros compa
rativos de las rentas señaladas y lectura 
de los documentos que exlslen, ilarf» uní 
gran pena; existen durezas tales de procc-
diniieato y de agresividad inexcusables. 

Hay que establecer un criterio de orien
tación económica. Las Haciendas muñir ju-
les tienen sobrados recursos con las le;es 
actuales para ser completamente nutridas y 
esa de la "reorganización de las Haciendas 
locales" es una especie de himno de Riego 
de la Economía municipal, que no puede 
continuar. 

Habla del engrandceimlento de Barcelona, 
que en 1800 tenia 115,000 Ilabftantcs., en 
el afio 1650 tenia ya 1SG.00O. en 1900 lle
gaba a DOO.OOO y hoy a un millón, y lIe-< 
gará a doblar su actual población si su r i 
queza es respetada como merece. 

Formula el niego de que los concejales 
y los vocales asociados mediten Eeriamcnle 
anles do otorgar la aprobación del proyecto 
de presupuestos, porque tras de ellos hay 
la opinión toda de Barcelona, que imperio
samente demanda una radical transforma
ción de la política ceondmica que observa 
el Ayuntamiento de Barcelona. 

Nutridos aplausos premiaron la labor del 
conferenciante. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 

En diversas ocaskmea he hablado ya de 
esas personas extraordtnaríes llamadas "mé
diums", que realizan hechos en los cuates 
ii? leyes físicas conocidas son rolas o al
teradas. Butoa medhims. denominados "do 
efectos físicos" n •objetivos", suelen ser 
ewwos, aunque no tanto que los fenóme
nos por ello» provocados no puedan ser 
objeto de observación y de estudio por parte 
de personas doctas y versadas on ciencia 
psíquica. 

necienhxnentc, según anuncia la "Romo 
HetapsyrJiique", órgano del Instituto Me-
tapalquico intemaeienal de Parta, un nota
bilísimo médium objetivo acaba de darse a 
conocer en Italia. 

Este ser escpckmal es napolitano. Há
mago Pascual Erto, tiene veintisiete afios 
y gesa de hoona salud, pesando 8S kilos. 

De inteligencia normal y muy impresio
nable, entra en trance espontáneamente, 
siendo soroelldo antes de cada sesión a os 
completo y minucioso examen de su cuer
po y ropa*. 

Lee tenóoieoo» que Erte provoca son tas 
extraSos e inexplicables que, según allrmaa 
quienes los han observado, el Animo queda 
en suepenso, abrumado por la insospechada 
trascendencia de loe hechos qae se pre
sencian. 

Brío realtsa en fenómeno Jamás previsto, 
ya que su cuerpo lama rayos luminosos, 
que Tartán de color, de forma y de longi
tud, alando cirdinarlamente azules, rojos o 
amaríilcttlns. - vudiendo alcanzar hasta cinco 
o seis metros de longitud, presentándose a 
vece» el fenómeno en forma do globos !u-

Lo» rayos de tus emitido» per el cuerpo 
del medtura napoirtane aurgea de óste como 
una brusca fulguración. 

También, al una peraona eualifuiera ex-
tieado horixontati&enie una ir.«a» r • quin

ce o veinte centímetros debajo de ella co
loca el médium las suyas, la persona ca 
cuestión siento que una ote da ca'ur, pri
mero, y otra da frió después Inunda s'<i 
mano, sin que, como es de suponer, Erlo 
tenga con aquélla contigo alguno. 

Asimismo, en ocasiones, ae han movido 
objetos pesados hasta a once metros ds 
distancia del modiura. habiéndose producido 
no poeas vece» tormidablei raidos seme
jante» a detonadones. 

De tudoa esto» fenómeno» le» más fre
cuentes son lo» luminosos, hablóndoO Ini-
presíonado diferente» cilohtf» en loa que 
pueden verse la» mentadas fulguraciones. 

Un fenómeno BoUhilIsfmo que efretúa • 
con la mcrtiacWn de Erto es el siguiente: 

Atase al médium a un sillón, haciendo los 
nudos de la» ligaduras una persona perita. 
Para ello empléase una banda do cuatro renti 
metros de ancho, procedente de un asilo 
de alienados. Las ligaduras iclercsaa el cue
llo la cintura y los muslos, acabando ea las 
muflecas, v bujetas luego a los extremo* 
del Billón, sellándose, par fln. dichos exlro-
moe con lacro. 

A poto el médium es proyectado con vlo-
lenoia. en medio de tm ruido treme rulo, a 
cuatro o olnco melro» del »illóu. 

Sin embargo, lo» aello» permnnecen in
tactos v todo» los nudos reuauto» en el coa-
tro do U banda y en los c sirenios otros n" • 
dos tan oomplrrados que durante dos óu* 
desafiaron In hibillrtad del exporto. 

Esta cxperienola ha sido realizada varia» 
vece». -

El médium napolitano' ha «Ido ostudl»'^ 
ca Oénova por diversas porsoualldade» « r a ' 
tíficas, entt» U» que se cuentan la» H 
gulentea: , , . . 

Robbene, Ingeniera: gengulnetl. q i u m r y 
Giordano y Martenzie, médicoa; Tome"'"'' 
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jato—i"?! 7 Morgelll, ealedrilloo de la Uui-

'''k,1,*1^ aelualldad estudia los tenómenoa 

(foducldoa por Erto el eenartor Leonardo 
landil, profesor d« enfermedades nervio-

y mentales en U Universidad de N4-

'"coíno podri juagar el lector por lo diebo, 
los íeuóaienos psíquicos obrados con el oon-
eurso del médium napollUoo revelan la exls-
tcm'ia de fuerzas poderosas y de facultades 
«ilraordlnarlas, que no por Insólitas son 
menos ciertas, y que habrán de ser en lo 
porvonir la base de nuevas ciencias, que 
Jnduánlrlcmente ensanohar&n mis .aún ios 
borlíonles del saber humano. 

C. V1LAR DE LA TEJERA 

EN LA BARRIADA DE VALLCAROA 

E l c o n t r o l e n e l I n s l i l o de \tm% S o c i a l e s 

I n a u g u r a c i ó n d e l 
g r u p o e s c o l a r L a F a -

r i g o l a 
Celebróse ayer maflana, en la barriada de 

yait'.irca, donde esta instalado, la inaogura-
•Mo uliolal del grupo escolar La Faiigola. 

Asistieron al acto el presidente de ia «;>•• 
•inión municipal de Cultura, señor Nadal, 
que representája al alcalde, y los eonoeja-
mb sefiares Palau, Malons, Casajuana, Cap-
devila, licoUez. Trius, Escolá, Navée, Tus-
quels, Noncll, Batlle, BaiDoy y Guarro. 

También estuvieron presentes el asesor 
térolco de la propia Comisión, sefior Ainaud, 
que representaba al secretario del Ayunta
miento; el director del Instituto General y 
¡Tícnlco, sefior BarLrina; el delegado regio 
de primera ensefianza, sefior Luengo; el ex 
presidente de la Comisión municipal de Cul
tora, sefior nieolau d'Olwcr, y represenla-
eioni's del Consejo de investiganiún de 
dagogi.i, Centro de Gremioe de Gracia, Cen
tro UeroanUI. Escuelas Superiores de Bellos 
oficios y labores para la mujer. Instituto de 
Cultura para la Mujer, Escuelas de Bosque 
I Escuelas de Mar, Patronato Doménech, 
Asociación de Ingenieros Industriales, Orfcó 
C»U14, Orícó Graclcne, Assoclaeió Protec
tora de la Ensenyanoa Catalana, Instituí de 
Orienlacló profesional y otras entidades. 

El presidente de la Comisión municipal 
de Cultura, sefior Nadal, pronunció un dis-
eorso desde la escalera que da acceso al 
Interior del edificio. 

Empezó haciendo historia de la labor de
sarrollada «n estos últimos nfios por la Co
misión que preside, y, rellrlóndose luego a 
la Inaugivación del grupo escolar Baixeras, 
dijo: 

—Esta ceremonia de hoy no está ro
dearla de aquella brillantez que se le dió • 
" inauguración del grupo escolar Balseras; 
Pero no penséis qoe nosotros damos menos 
«"Portañola a esta segunda inauguración. 
No; es que aquélla representaba la Inaugu-
nt ión de lodo un sistema y ya sabéis que 
dentro de la vida de las Corporaciones, al 
•í'ial que dentro de la vida de las familias, 
los actos inaugurales que abren el camino 
de toda una era, eslán rodeados siempre de 
ona solemnidad excepcional. 

El seflor Nadal, «n su peroración, tuvo un 
recuerdo para lodos cuantos han contribuido 
a la realización de la obra actual del Munl-
Jiplo barcelonés, y terminó enn estas pala
bras: 

"..Cuidad estas escuelas; haced todo lo 
P"' Me por conservar la obra de cultura y 
en.iltprjmiento qyg e||ag representan. Pen-
* d qge, a la postre, trabajéis por el adve-
"umento de una nueva generación, y en 
**'os momentos en que pongo en vuestras 
manos esta obra de cultura', yo os digo: 
•"ardadla bien, porque csU dedicada a la 

tnnrtaclrtn ^ e8t* baroanldad pequefia que 
l í r t ' V e J'"Ea T que maOana traba-
***\ de esta humanidad que traerá su fucr-
* al Ideal. 

*>'* muy aplaudido. 
sefior Nadal y deniis asistentes El ii«nor m o a y demU asistentes re-

^ " • ' p al final de la fiesta tas dependen-
i U * eseuela. 

* •«•da nroateipal u u e n M «1 acto. 

Sb ha in ic iado « i fil I n s t i t u t o do 
Reformas Sociales la d i s c u s i ó n de u n 
proyooto de con t ro l obrero en l a i n 
dus t r ia , de acuerdo con las conc lus io-
nea de los ú l t i m o s Congiesos de la 
•Confederac ión del Traba jo y do la 

U n i ó n General de Trabajadores. A l 
elemento pa t rona l lo refiroseuta el 
Fomento del Traba jo Nacional de 
Barcelona, y por los obreros sostiene 
los p r inc ip ios re iv indica t ivos de aque
l l a i n s t i t u c i ó n el ipartido social is ta . 

Comprende el con t ro l el problema 
de la debida •apl icación de las ta r i fas 
• ir « a l a r i o s , de las jornadas legales y 
pagos suplementar ios , de la seguridad 
e higiene en el t rabajo, de la toma y 
despido de personal , de las in ic ia t ivas 
de c a r á c t e r t é cn i co para perfecoiona-
m i e n l o de la indus t r i a , de ia colabora
c i ó n en la d i r e c c i ó n , del repar to de 
beneficios, de la flecalización do l ibros 

balances, es decir, supone una f u n 
c i ó n r e s t r i c t i v a de los derechos del 
pa t rono en provecho de los obreros, 
equivalenle al reconocimiento en é s t o s 
de una capacidad j u r í d i c a por v i r t u d 
de la a p l i c a c i ó n del moderno p r i n c i 
p io de l a j u a t i c r » d i s t r i bu t i va . 

Hasta ahora, el con t ro l en E s p a ñ a 
es una p lan ta e x ó t i c a que s ó l o p ro 
duce a v e r s i ó n a todo el que ha de s u 
f r i r las l imi tac iones de derechos que 
Ja i n s t i t u c i ó n envuelvo, pero n o se 
quiero saber que, en conjunto , ha de 
for ta lecer la r e l a c i ó n de capi ta l y t r a 
bajo porque entre uno y o t ro h » do 
crearse u n nexo j u r í d i c o de mayor s u 
ma de deberes y derechos r e c í p r o c o s , 
cuanto m á s repar t ida e s t é la respon
sabil idad que se asuma por la f u n c i ó n 
con frotadora. 

No signif ica el con t ro l , como e r r ó 
neamente se d ivulga , el pleno imper io 
del t rabajo sobre el capi ta l , s ino la 
c o o r d i n a c i ó n de ambos con una fina
l idad e c o n ó m i c a y social, a l tamente 
e sp i r i t ua l y p rogres iva ; s ignif ica la 
r e g u h a c i ó n de todos los valores que 
in te rv ienen en el t rabajo a t í t u l o de 
o p e r a c i ó n esencial pa ra el desarro l lo 
de la Humanidad . E s g r i m i r como a rma 
de o p o s i c i ó n a l c o n t r o l obrero lo o c u -

; ¡ ido on I ta l ia , quo puede a t r ibu i r se a 
fal ta de p r e p a r a c i ó n , envuelve u n des-
coiiocini ionto absoluto de lo que es la 
ins l iUic ión , mayorriiento cuando se 
ui u l tan , en cambio, los resultados ob
tenidos en Alemania, donde florece eon 
ei b e n e p l á c i t o de todos, gobernantes 
y gobernados. Y es que en esta n a c i ó n 
los Consejos do f á b r i c a s "tienen poi-
objeto—romo dice el a r t í c u l o l . " de la 
ley—proteger los intereses e c o n ó m i 
cos, comunes do los trabajadores y los 
patronos, y as is t i r a estos ó l t i m o s on 
s*s funciones d i r e í t o r a s ' . M i s i ó n p a -
rccii la a la quo le a t r ibuye la ley en 
ÁuBtriá , q iw expone en el p r e á m b u l o 
"la necesidad do que el t rabajo coope
ro con el capi ta l en la d i r e c c i ó n de la 
indus t r i a como p r imera tenta t iva do 
soc ia l i / . ac ión" , añad ion . l o "que estos 
Consejos vienen obligados a prolegor 
y a hacer reconocer los intereses de 
los obreros y empleados desde los p u n 
tos do vis ta e c o n ó m i c o , social y edu
ca t ivo" . 

Hasta en loa rnpor ls de la C o m i 
s ión Wite ley , encargada de preparar 
la re forma social en Ing la t e r r a , se 
aconseja la i m p l a n l . i c i ó n del eon t ro l 
porque "ha de cons is t i r en la « o l a -
b o r a c i ó n estrecha de la d i r e c c i ó n de 
la indus t r i a y el personal, de ocuerdo 
con los Consejos Nacional y de d i s 
t r i t o ' . 

La mater ia del con t ro l o f r e c e r á r e 
sistencias en tanto la e v o l u c i ó n de los 
dcroolios admita otros postulados que 
no sean los de la r a z ó n y la conc ien
cia moderna, y se tengan a ú n por fir
mes las prerrogat ivas del sefiorio. 
Pero hay que predecir , con t ra loria 
o p o s i c i ó n , que t r i u n f a r á legalmente, 
como ha t r iunfado en Centro Europa 
en benetioio de los intereses de aque
llas naciones. 

E l m i n i s t r o del T raba jo , p o r lo 
pronto, no ha opinado, y la d i s c u s i ó n 
s e g u i r á en el In s t i t u to de Reformas 
Sociales hasta Hogar a un acuerdo que 
m e r e c e r á nuestros mayores comenta
r ios . 

FRANCISCO IIOSTENCH 

E n h o n o r d e l 
s e ñ o r Z u l u e t a 

Los presidentes de los Sindicatos expor
tadores de vinos de CataluBa han obsequia
do con im banquete, en el restaurant Ribas, 
al diputadu a Cortes por Vilafranca del Pa
nadas, don Jos í Zulueta, como prueba de 
agradecimiento por los trabajos y gestiones 
que el mismo ha llevado a cabo en favor 
de aqui'llos. 

El conde de Lavcin, que ocupó la pro 
sidencla, con el homenajeado, al ofrecer el 
banquete pronunció un entusiasta discurso 
que mereció la aprobación de tgdos. 

Bl sefior Zulneta, en elocuentes palabras, 
agradeciú «I oJ»síij>jle gue te le trlbuUbt. 

¿NUNCIO OFICIAL 
SOCIEDAD GENERAL DE «QUAS 

CE BARCELONA 

Obligaciones 4 por 100, serla A 

Con arreglo a lo dispuesto en la «sert-
tura de emisión, tendrA lugar el déclmoler-
Mro sorteo de amorlización de obligaciones 

dia 27 de los corrl' iiU's, a las once de 
la mañana, en el domicilio de esta Soole-
il.id. Paseo de San Juan, .'19. 

El acto será público y lo presidlrA un 
i oiuvsenlanle do la Sociedad. 

Del acto dará fe un notarlo. 
La Sociedad puolicari opjrtunamenta loa 

números de las obligaciones a que baya oo-
irespondido la amortlzaclún y dejari ex
puestas al público, durante vemtloualrn ho-
r»B. las bolas que salgan en el sorteo. 

Uurce'iOoa Vi de M<rao d ' 1929. 
£1 director, 

C. hAIBWIi 
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Cierto d ía en que me expresaba con 
(oda l a vehemencia que "me poseo", 
haciendo vorbalmente u n a r t i cu lo del 
m á s rovotuc ionar io coopera t iv ismo, 
me d i j o el amable d i rec tor de este 
d i a r i o , en cuyo despacho d i s c u r r í a -
m o s : 

— - ¿ C u á n d o me va usted a t rae r u n 
a r t í c u l o hablando de a l g ú n pla to do 
cocina? 

— Y o no guiso pa ra el p ú b l i c o , a m i 
go m í o — l e r e s p o n d í — . Coaf*ccioao 
en m i l abora to r io correspondiente, o 
sea la cocina, con tada fídelidad y a l 
gunas veces hasta invento p la tos 'que , 
s e g ü a dice m i f a m i l i a , me salen de 
rechupete; ipcro a escr ib i r recetas y 
darl-as a . la publ ic idad no he tenido 
a ü c i ó n . . . t o d a v í a . 

—¡.Qué me cuenta uslnd? Pero, i us
ted sabe gu isa r?—mo di jo , con cier ta 
sonr i sa inc rc i ju ia , m i in t e r locu to r . 

— H o y m i s m o he hecho s o l o m i -
11» de ternera rel leno que estaba d i 
c iendo cntnedmc. 

i — ¿ Q u é se le pono a ese re l leno? 
•—Picadil lo de j a m ó n y pechugas, 

huevo bat ido y espolvoreado con una 
p izca de p i m i e n t a y c a ñ e t a . Luego se 
« n r o l l a y se ata l indamente , y se 
enhar ina , y se dora en manteca, "y se 
desengrasa el jugo , y so espesa m á s 
tardo^ y se pasa p o r t amiz , y se..., en 
fía, -agobjadito de detalles genti les y 
emborrachado de Jerez, para que no 
se abu r ra roc iendo a fuego lento d u -
r a n l e dos horas, resu l ta u a p r i m o r 
ae r r ido con g u a r n i e i d n de t rufas , 
champignons , t roc i tos de r i f iones. me
nud i l lo s , crestas, ote., ate. 
S* • •••• ••• «• • 

Cuando, pasados unos d í a s , hemos 
sent ido la "punzada" del a r t i c u l o y 
no» hemos sentado ante la mesa d i s 
puestos a comenta r a lguna ac tual idad 
y hemos pensado que n inguna lo es 
í a n l o como el m o v i m i e n t o agra r io n a 
c iona l , al i r a esc r ib i r el t i t u l o de este 
t raba jo recordamos la i n s i n u a c i ú n r e 
fer ida, y queriendo demostrar nues-
¡tra s u b o r d i n a c i ó n y afecto, po r qu ien 
nos l a hizo, hemos procurado meter 
en el molde sugerido las dos cosas, o 
sea, i n t en tamos hacer en este a r t í c u -
i o " s o c i o l o g í a c u l i n a r i a " . 

• O • 
Si bien se m i r a , nada hay que r c í l e -

j e m á s exactamente la c o n d i c i ó n de 
i i n pueblo, de una r e g i ó n o de u n i n 
d i v i d u o que la clase y r é g i m e n de c o 
midas . " D i m c lo que comes y te d i ré 
qn iea eres", s e r í a m á s exacto'que ave
r i g u a r ^ o n quien se anda, que ya, en 
estos _ t i empos y en estas t i e r r a s do 
a l u v i ó n , cuando se cree uno acompa
ñ a d o po r a l g ú n poderoso, si a v e r i g ü a 
q u é clase de poder tiene y po r q u é 
l o a d q u i r i ó , viene a comprender que 
f u é p a s á n d o s e , p o r avar ic ia de ralea, 
s i n comer l a mayor par te de su vida 
o fué adqui r ido trafleando en a r t í c u l o s 
de comer, con lo cua l , en oomer o en 
dejar de comer, v ino a pa ra r toda la 
. f i ieurn lg j el podar lo ge! poderoso. 

si no es que lo a m a s ó , y es lo m á s 
frecuente, con el t raba jo acumulado 
de los infel ices obreros s ó r d i d a m e n t e 
explotados que, a costa de bu hambre, 
h a r t a r o n do ostras y de t rufas a pa 
t ronos y terratenientes . 

Habldremos, pues, de guisos c o r t i 
j e ros que d e m o s t r a r á n , a quien lo i g 
nore, l a s i t u a c i ó n óuc ia l de los ag ra 
r i o s andaluces. 

De madrugada—lo de las ocho ho
ras fué enchiquerado en el m i s m o l u 
gar en «que met ie ron a Bes tc i ro cuan 
do estuvo en A n d a l u c í a a protes tar 
de t r o p e l í a s romet idas contra i n d i v i 
duos del par t ido social is ta— , de m a 
drugada, al s a l i r a t rabajar , se les d a 
una copa de aguardiente , "arranca 
rejas" , s e g ú n dicen e l los . 

A las diez, u n c iga r ro y un "cacho 
e p a n " con u n trozo de queso o de 
bacalao. 

A ta una, ia o l l a : garbanzos a l i ñ a 
dos con p i m e n t ó n , a z a f r á n , pe re j i l , etc. 

A las cioeo, c i g a r r o — t iempo p a r » 
"ochar lo" , se ent iende—; hacemos es
ta a c l a r a c i ó n p o r s i a lguien se figura 
qae estos c igarros que inc lu imos en el 
" m e n ú " son de chocolate. Nada de eso; 
son de lo que ia Tabacalera e'.asiflca 
como tabaco fumable. 

A las c ioco . c i ga r r a y gazpacho, es 
decir, agua, v inagre y u n a " c h o r r a d i -
t a " de aceite pa ra que naden con sua
vidad los mendrugos y las cebolletas, 
componentes c l á s i c o s del mencionado 
"tente en p i e " , 

A las ocho, la o l l a : garbanzos y ba 
calao, o garbanzos y arroz, o ga rban
zos y "papas"—a las patatas se les 
dice a s í en A n d a l u c í a — . o garbanzos 
y m o r c i l l a . . . , en resumen, var iaciones 
sobre el " l e i t m o t i v e " garbancero; p a n 
a d i s c r e c i ó n , y agua a lo m i s m o , j 
d e s p u é s cada mochuelo a su o l i v o — k i 
cuadra o la g a ñ a n í a , ent ro las bes-
l i a s—, no s i n haber v i s t o , m i e n t r a s 
engul le ron su guisote, c ó m o se zo f r í cn , 
con su c h i r r i d o pecu l ia r y e p a t a n d o 
u n vaho apetitoso. las " ta jas" de l o 
mo, de tocino, las magras suculentas, 
la longaniza adobada, las perdices en 
sa lmorejo , los^conejos a t a cazadora, 
en fin, los tres o cua t ro p la tos c o r t i 
jeros , fuertes, destinados a la mesa del 
admin i s t r ado r o amo de aquellas tie-» 
i r a s , que "nunca" les p e r t e n e c e r á n a 
el los, pobres braceros, para quienes la 
rabassa, y la a p a r c e r í a , y los foros , y 
el colonato, desechados ya en sus 
formas actuales, por in jus tos , en r e 
giones menos c a s l i g a i í a s por el d o m i 
nio d i rec to , s e r í a n mirados como l i 
b e r a c i ó n celes t ia l . ¿ C ó m o no, s i , m i e n 
t ras catalanes y gallegos, c o n el t e 
s ó n que caracteriza a estos ejemplares 
seres de la especie humana , se apres
tan—y l o c o n s e g u i r á n — a r e d i m i r la 
t i e r r a de los que la p ro fanan p o s e y é a » 
dola s i n amar la , ca A n d a l u c í a s igue 
el " i m p e r i u m " del l a t i fund i s t a , sa
g rado , in tangib le , que anta todo y 

sobre todo coloca el parque de caza 
j Ja rif i icsa .tgrera .¡>o£ g n e i n ^ <jel 

hambre de los jo rna le rosTy por'encimi i 
de todos las ieyes.agrarias que se pr0 \ 
mulguen. y po r cneiaia de la reróiu^ > 
e i ó n que se les viene encima, cowg i 
todas que t ienen, desde l a Reconquis 
ta . puestas po r montera los monttri 
lias de m i t i e r r a ? 

í Ese coto de D o ñ a n a , a l lado de Sao, 
l ú c a r , coto que q u e d a r á en la luau. | 
r i a porque en él cataba el rey emito 
nuestros pr is ioneros de Africa orín 
repatr iados e x á n i m e s y humillado;, es 
uno de los l a t i fundios m á s enormes 
— m o r a l y mater ia lmente enorme—(pu 
en E s p a ñ a ex is ten ; í 5 k i iómc ' ros 
costa y casi 100 a! i n t e r i o r de licrr 
descansadas; puede hacer '•pcatíaDl'| 
con o t ro del Condado, en Sierra More, 
na, criaderos los dos de ciervos y i i , 
i i a l í e s . 

Esas t ierras , p o r l a l scrviiiumbre, 
soa semil lero de langos ta ; son scrai<| 
l l o ro de ignomin ias sociales. 

Como lodos sabemos, los campos] 
s i n r o t u r a r s i rven de ©ampos de culli. 
vo a las larvas de langos t i l l a que, con | 
todo reposo, procrea en ellos y des
p u é s e jecutan s u marcha asoladon | 
po r Ex t remadura y Cast i l la , sin 
m o r n inguno a los discursos del sefior I 
A lba . 

E n esos la t i fundios h a y "todavía' I 
pastares que ganan "cua t ro" durcí 
al a ñ o y mozos de labranza que sanas 
de cua t ro a cinco reales diarios..,! 

m á s las comidas que apuntadas que
dan. 

De los guisos pas tor i les poco hemos | 
de deci r porque no existen. Los SU-
nelics do t ierras andaluzas s ó l o comen | 
t o r t a . 

T o r t a las dos comidas forir.ales-<| 
a s í dicen ellos. 

H igas con aceite, heohas coa i>| 
m i s m a tor ta , para desayunarse. La ter. 
ta se compone exclusivamente de lU' j 
r i ñ a , sal y agua. 

A s í se mueren de hambre on Anda-
loefs los trabajadores de aquella) { 
t i e r ras , que s ó l o saben del ' s e ñ o r * 
ellas cuando oyen los disparos d o U l 
escopeta feudal. 

R a b a s s a í r e s de C a t a l u ñ a : cuantos 
hemos sentido que nues t ro corazón 
desti laba l á g r i m a s a l m i r a r sin aD"! 
pa ro a los braceros andaluces, a I 
nes no se p e r m i t o asociarse, ni leer, 
n i comer ; que agonizan bajo el cielo 
de a ñ i l ; a l lado de los manantiales 
c r i s t a l i n o s , bebedores de a l imañas T| 
de toros de l i d i a ; en vosotros espw>-
mos u n a l iento de so l idar idad qu» ',3' I 
r r a de aquel suelo la in jus t i c ia J f11 
do lo r de t an ta mue r t e en medio 
t an t a vida . *» , 

' IlEGIK.V LAMO 

D e p o r t e s 

vampescato a» Cataluña 

Coajo Uñemos tnanciado, maSíutii. * 
3'20 de la larde, se jugaráa los P«ru*' 
que a coülinuaciúa se detalla: r , 

Barcelona-Unió Sportiva <l* Sans. ' 
el campo «le! primero tendrá t " ^ , ^ 
teresanfe encuentro, en el que Poml;'*'i, 
bos clubs conlendientes todo su toi?*'"-
saür viclot'iosofi. , , 

Buropa-Avenc del Sport. — T;"Bl''íarai-
cl campo del primero sa Jugari este 00 
nos Interesaate eacueatro. „ i 

g l G, D. Esrpjia, iunto con el F. i*- ? 
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. • .,. ge eneucnlran aetualmcnto a i i .. -
lleta i * ' eampí-onato tío CaUlnfla; atoim» 
líinhs déftwi »«sl<!n«f a toda costa la aoprc-
Imifla paf» poder Jugar el paruao decisivo. 
IJiies eorren el peligro de tener «oc lagar 
I *« fm'TioBiros de p ioaaMm. 
I Tarobi'ÍB «e Jugar* el partido aplazado 
I iflrfspondseBtc al grupo B Júpitcr-AUélío 
Le Saftadcll e» el campo del primero. 

I ) « a f t « a & a * * — 

8{3l S i l l I M o Espaüfl! 

Xo babiendo tenido esto Club ec>Ti-
ll írniarión oliera!, que esperaba, de ha-
Iber desembarcado en Vigo los equipos 
lam«ricanoá con quien t e n í a que j u g a r 
líos días 10 y t i del ac tua l , ha r c s u e l -
Ito diferir la ucicbracidR do dicho acto, 
la Un de evitar l a grave eonUngcneia de 
laeoriiar l a s u s p e n s i ó n , caso necesa-
lr;o, sin tieaapo para que l legara a eo-
noeiBucntn del p ú b l i c o con l a ante la-
|fiO'i debida. 

Los seteres que havan adqui r ido 
litDlradas y localidades para dichos 
1 partidos p o d r á n r e i n t e g r a r e de su 

inporte en tas « ñ e n a s del Club, callo 
Casp-', 1?, I .• 

i a a » 9 « « « « « « M M M « « « a « a « « « 
El Comité proviaeMl de Barcelona tiene 

kc*U)aiio para el próximo Jueves, día 15, el 
SirtWo Ja priMeros equipos Kuropa-Barec-
kw. para el cual est* lomando toda ciase 

r^'^iírtOTes, par» qiio sena cumplldoa 
plegrameale, los aeucnlos tomados ante-
pionneníc per este Comité j el Begkmol. 

Desde luegn, so pnede adelantar que no 
f venderá Biaguna entrada al pábileo y 
k'X se entrará mediaste usa coo!rss«fta de 
rsla FedereeiéB, qoe se repartirá a loa 
Klnto, para qnr. éstos puedan djstrlbviirl.ia 
p-fc tus necios declarados antes del ifla 
loOalado del partido que se suspendió por 
príea ^uberaativ*. 

Mecanog&issert, S. R . i 
AIUBAU.M2-244-246: Tdiiono G t3<K) g 

m m m n m m m i § 
| CONSTRVCCIOM E 3 P i 5 C Z i a i . t f « > 

c o r o n a s , r í ñ o n e s 
¡ * t o « m » M s a « n > n « p l v u n n ttm E 

cuitttiuimr c a a l a » y m a r c a 

CICUSilO 

XI Fí«Ma a»l Pe«al : El primee donaU-
' Buonas Iwpmlapw» s El «par t Cldlcta 

«n ttmclonw : BiUttas ó» or^anl-
•Mffñ 

iiíí?<'Ui'r* se reúnen cki is f í í !:a sido re-
' '2? «on gran agrado el anuncio de que 

''•:su del M a l temiri lagar este alio 
S? Llabrcgat, ctijo Municipio y 

^ vivas de ia leeaüd . i l liaa Uwuad» 
„ "andadera eninsiasíio tan mgna ma-
'^•tc«5u deportiva. 
iiiiín!r*ul'ft * tan gratos augurios la elr-
bmc"-''1 * ' ,ratarae do un trajéelo llano 

i"«¡lamente, carretera que hoy se en-
L-nira en eseclcnte estado y que el dia « 

/•«Jo, esaogida para la Kieata del Pedal. 
rl**sP:*odWo *ub para el más r r i g ute. 
•> " i * eestumbre, los orgaaizadorea te 

do premios que el pasada a&o alcanzó el 
respetable número de 76. 

El primer premio recibido ba sido un mag-
sCftco reloj-pulsera, donativo del Club Ci-
elisla Andresense. 

Por sa parle, el Sport Ctelisla Catít'á pre-
yeeta cooperar do una ntaoera grandiosa a 
la Fiesta del Pedal, haciendo flgnrar en ella 
a'íFocmi-mes adornados, un par de bandas 
do ntiiaiea. organizando un Basqiu-te popu
lar, etc., etc., eeK>i>raado un partido de 
Tela-balón y reparUeodo anos folletos alu
sivos a la Picsla del Pedal y al cielismo t n -
í ls ta . 

C . D . E U R O P A 
Comunica s l u i s cls senyors soeis 

que poseeuun ei carnet de d o m i o i l i i 
no bag in rebut t i del mes actual , es 
serve ta i a pasar a r e c o i l i r - l o tots els 
di es, d« 6 a 9 de la TCtila, en l 'bostat je 
social , oarrer de S a l m e r ó n , 25 i 27, 
p r i n c i p a l , 2.*, n i t j a n o a n t la presenta-
c id del carnet del mes d>! Febrer . 

Lo* dapaetas ar» Calalufla y «I Stadium 
da Mmtjulch 

La Cembuila de la Kxposleión de Indos-
Utas RKetrieas so dirigió sumamente a la 
Coafcderaeióa Deportiva de CaUlofla es de
manda de su informo para la continuación 
hasta su Iótbüm, del «raa EstidSo qae se 
construye en el soberbio perqué de nues
tra monUflo. Después de anas entrevisfas 
iMlobradas eon el arquitecto dir íelor de los 
servicios técnicos de la Esposieión, se con
vino cao dieba seflor la oportamelad de ee-
Icbrar un acto con asistencia de los repre
sentantes técnicos de los «fistintns deportes 
aaitaxios a la Confederaeiúa, en el cual pn-
dieran éstos informarse del estado actual 
do loa trabajos y de los provéelos estable
cidas para dejar eonvcnlentemenlo acabada 
tan UBporUote obra. 

La finalidad qae persigue el Comité de 
ha Exposición al pedir infarme de los re-
presentanlc? deportivos do Catalufia, se re-
flore principalmente ni deseo de qua la obra 
«t.-l Estadio reúna todas aqocllas eircuns-
ta>eias y garantías «pete^ihlrs cu el actual 
Memento de gran desarrollo de nuestros Jue
gos alMlicos. Y, por olra parle, conseguirá 
eoa ello el Comilé de la Bxposiel'jn, que el 
gran Estadía sea sentido y estimado por 
todos loa deportistas como cosa propia, lo 
que en rfeflnlllva représenla el factor mis 
liuportaBto en empreea de Isnla Irasccn-
dencia naierial y mora! para nueslro pue
blo. 

« a í ; 2 * a & a » a a a f l * t « * , f t « e a * « » • • • « « » 

G A C E T I L L A 
Con motivo del Inesperado viaje E Madrid 

fiel capitán ge»eral. to ha suepeudido el acto 
de la Jura de la bandera de los roclutas 01-
iin)am>;nlR ineorporados, que tenia que e«-
lelwarse en la Orativl» Dtagonal mafia na. 

Les reclutas la JorarAn en sus respee-
üvas cuarteles el día etlado. 

> .• oo «huíamos que ae batir ti a l record 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar. 

Hemos rec»b«Io un largo escrito, que por 
«u estí-»sión no tnsertamoa, en el que se 
níposie ia situación de les aspirantes a es-
crAréntr del Ayuntamivnto, las cnales, de
bido a delermiiíados manejos, bo ven cum-
nK'ios sus deseos, y se proponen celebrar 
una rennióB. el día 15 del corriente para 
tratar del atropello de qae son objeto. 

En la calle de Cortes, esquina a la de Ca-
labna, <• boca ron ayer mañana un auto y una 
mole del r.obierao civil, en la que Iban mon
tados el inspector de policía don Dionisio 
Corral y el motorista Julio Lfipcz. 

El motorista, por evitar «I eboque, viró 
rípidamente, y foó ta* brisco el movimiento 

que ambo» aaBcroa despedidos d i la meto-
nclcla, resultando el inspector eoa lesiom s 
en la cara y en las manos y eonmoeWa ec-
reln-al do proBóstlcu reservado y el eon-
ducim- eon diversas lesiones tumb í a de D"* 
nóstico reservado. ' 

Va transeúnte, a quien alcanzó la moto, 
llamado Joaquín Pujáis, Rltrió Ua fucrUi 
golpe, que rcsulló con la tafitaa do una 
pinina y diversas contusionc». 

Fueron asistidos ea el ülspensario de ia 
calle de SepüiTeda. ^ • 

Un grupo do dieciseis obreros lesionadas 
iraíjajaudo en el muelle nos comunica auu 
la Compalila do t e g u l ^ Hispania. lelos do 
satisfacerles ios debidos sunsidios. ¡e» b« 
procesad», atrlboyi-mloles protcdlmlentos 
uidlgues de hombres honrados, sin prueba» 
matci'ialea de muguna clase. 

Los interesados están dispaeslos a «cr 
sometidos a un rceonoeimleisio íacullaUta. 

N u e s t r o f o l l e t í n 
PROXIMA « TERMINAR LA PUBUCACWN 
DC LA NOVELA " AMOR DSL DIABLO ", 
TENEMOS I I I PREPARACION LA NO MC-
NOÍ INTERESANTE QUE LLEVA POR 

TITULO 

X a a u s d o s s o l T e t s 

OBRA DEL NOTABLE LITERATO PIERRE 
DECO U RC EL LE, AUTOR DE - LOS DOS 
• PILLETCS • 

HMSLS. d o s g - o l í o s 

ES OBRA QUE ALTAMENTE SUGESTIONA, 

H a O b s d o s g - o l T e i s 

ES UNA NOVELA ATRAVENTE V DE PAL
PITANTE INTERES. 

X a s d o s g r o l f E L S 

POR SUS BELLEZAS LITERARIAS V SUS 
PASAJES HERMOSOS. CAUSA E L EMBE

LESO DEL LECTOR. 

F ' PSCIA LIBENTE NUESTRAS AMABLES 
LECTORAS DESEARAN QUE NO SE INTE

RRUMPA LA PUBLICACION DE 

x * a , s d o s s r o l í E L s 

V POR NUESTRA PARTE PONDREMOS E L 
MAYOR ElIPEBO EN COMPLACERLAS. 

La Juventnd Libara! de BareeloBa cele' 
brará un mitin mafiaoa, a las atiez de ia nia-
Saaa, en el Palles Bcrgere, para sobcMar 
de los poderes públicos una amplia arontsu» 
gemrral de todos loa prooosadon por delitos 
pottlicos y sociales. 

A dicho acto han prometido su eooeur-
~j Pedro Pigueras, Pou y Sabal«r, Jase 
Ulled. Juan oasanovas, Luis Compaan a 
Emilio Janoy. 

CoDae "EDinerador", de Díaz Hidalgo, Jerez. 

I a Cámara de Industria lia reediido lias 
rouniüicaeión del Consulado de Suiza ea es
ta capital. netMeaado que el concurso io-
lernaeioaat de afinación de eronóniclros quo 
tendrá lugar ea Neuchatel, empezará parr 
los oronúmelros de marina, el dia 26 do 
Abril y para los demás el 15 de Mayo pró
ximos, en cuyo concurso participarán segu
ramente varios países. 

Maflana, a las cíbco da la tarde, don José 
María Pou y Sabater dará ana conferenei* 
en el Centro Obrero de Motlns de Hey. de-
•urroliarnio el tema "El deber del obrero en 
los • •• ' • 
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Bl Instiliit d'Alitmnes de l'Eseol* del Tre-
ImU ha org^toizado para maflana una confe
rencia a cargo di>l Ingeniero profesor de la 
misma, don José Sorra! y Ocnsstre, re l l -
iléndose a "La evolución de la looomotora 
moderna". Esto ac-lo tendri logar en ía 
Escola, a las dlca y cuarto de la maflana. 

F i n o P o s t í n 
de rile» Hidalgo, el mejor vino da Jerez. 

• Tal como anunciamos, a Isa dlei de esta 
noche t>ondr4 lugar en el Koment Autono
mista Catali (Escola Catalana Mossén Cin
to), Poseo de San Juan, ! M, la conferenola 
míe, sobre ol lema "L'obra de oidturs de 
4V\Juntameat - lustltuclons complementá-
ries I d'alta cultura", desarrollará don Es-
(anlslaa Durin y Heynals, regidor naciona
lista por el distrito cuarto. 

Quedan Invitados los socios i - aquella 
entidad y todos aquellos a quienes intereso 
el citado tema. 

C U A R T A 

C O N F E R E N C I A 

P U B L I C A 
del Cicle d isposa l respecte 
del Presuposlos M u n i c i p a l » 
per a l ' sny 1923-1924, que 
t i n d r á Uoo eu la Cambra O f i 
c ia l de la Prop lo ta t Urbana, 
Vía Layotana , 43. i Magdale-
nes, 18, p r a l . . dissable dia 10, 
a tea 6 de la larde, a c á r r e o 
de D . Píoel L l o p i s B e r t r á n , 
President do la " ü n k S G r e 
mial1 ' y ex-Unent d'Alcalde, 
sobra "Els presuposlos m u n i -
olpals i les relacions deis 
Qrcmis ftnvers la A d m i n i a l r a -
c ió de la C i u l a t " . 

Es de g ran I n t e r é s l 'assia-
t é n o l o , donada la c x l i a o r d l -
nér-ia agres lv i la t dele nous 
P r a a u p o á t o s . 

A las seis de esta tarde, en ta C&mara de 
la Propiedad Urbana, el presldonta d» la 
Unión üi'uui.ii, don Noel Llopis, darfc una 
oonfersnala sobra "Los presupuestos munl-
oipalas y las relaciones da los GrenOlOs oon 
U admlnlatractón de la ciudad". 

Pella Republleana Radies) del distrito 
aaiia (Consejo de Ciento. 268, Interior) 
ooavaoa a reunión general eatraordlnaria. a 
las nueve y media da esta noohe dé primera 

I' a las lite» y media dé aegunda convoca-
arta. 

nevaii todos loa distiaitts coa al naabre do la 
Sociedad Anóolmn Vicby C a M t a . 

Una Oomlalón de veolnoa de- la casa mi-
mero 170 de la calle del Conde -del Asalto 
nos coraunlua míe el pagado aflo les fué 
auflaenUdo al alqmief bajo el-'pretexto do 
aumento del sunilnlsrro de agua. 

El a*nm ha disminuido, al extremo de que
dar secos les depósitos. Ka cambio, el alqui
ler lia sida aumentado nuevamente este 

año, de modo { i u si cada aflo ha de fiarles 
autatiflladj» ei alquiie* « 10| reierjdy#_ yejiv; 

nos, tendrán que ocharse a temblar »l llegar 
el aflo nuevo. 

Lo» vecinos de la casa número 37 de 
la calle do Fonlrodona nos dicen que el 
propietario se propone subirles el alquiler 
y. en cambio, no se propone poner la casa en 
condiciones de habitabilidad, pues si I * Jun
ta de Sanidad dispusiera una visita de ins
pección al Inmueble se eonvencerfa en mié 
estado se hallan los depósitos de agua, los 
retretes, la escalera, etc. 

; y el dcoretoT Bueno, gracias. 

• w u r a i a n u n n a n n s n u H n i 

L O S A U T O S T A X I S I 
da la F e d e r a c i ó n de A l q u i l a d o 
res l levan el L i b r a con el d i s t i n 
t i v o de la F e d e r a c i ó n encarnado 
ios do p r i m e r a oategorfa, 1 p ta . 
k i l ó m e t r o , y aznl los de segun
da, 0'80 k n i t r o . por 1 o 8 as ien
tos . Para bodas, bautizos y ex
cursiones colectivas precios eco
n ó m i c o s . 

Todas las reclamaciones son 
atendidas en ol domic i l i o social , 
A r i b a u , 2 1 , entresuelo, de 3 a 5 
tarde. 

jjj pggir laríías ügíaüads p i í s i 
• M M M M l M H M W B M W I W a W M M H i 

Kn el expreso de Francia ha salido para 
Praga don Juan Mlquol Cusnó, delevado oH-
cial del ministerio del Trabajo. Industria y 
Comercio de Espada en la Feria Internacio
nal de Muestras de Praga convocada ea la 
capital clieco-eslovftca ea los ilkis 11 al 16 
del corriente. 

M seBO» Mlquel Gusoó, Invitado por la 
Federación de las Cimaraa de Comercio che-
oo-cslovacas dar¿ una conferencia en al Pa
lacio de la Exposición, desarrollaado el te
ma "Posición económica de España. Posibi
lidad de un intercambio oomerolai con Ctae-
eo-Eslovaqula". 

AsimUiuo el Club Espaflol prepara otre 
noto en donde dicho seflor tratará del "Ban
co de Crédito Agrícola y la función bancada 
en las relaciones de intéroiuablo comercial". 

E l capitán general, oon motivo de haber fa
llecida repentinamente en Madrid su herma
no, salló en el exprese de la ufe: he para la 
corte. 

A dospcdirle acudieron todas las autori
dades locales y gran número de jefes y ofl-
clales de esta guarnlolóa francos de servi
cio. 

Pedid les vinos de Jcrei de Diex Hidalgo. 

Hoy, a las dooe, embarcarán ea el vapor 
"Vicente Pachol" que se encuentra anclado 
ea el muelle de Espaia, 405 reclutas de la 
quinta reglón que han ds ser conducidos a 
Larache. 

Dloha fuersa llegará a las ocho de ia 
maflana por U estación del Norte, didglca-
doso al cuartel de lotendencla. donde se le 
facilitará el primer rancho y, seguidamente, 
maroherá al muelle para poder embarcar a 
la hora tndkaJa. 

Hae dado prtacfplo los troliajos de derri
bo de las diurnas edideadenes que en la en
trada principal d» la Kxposlcióa iuipedlan la 
urbanización de los tiirreno» para la coos-
truecl>)n de 1» sección naclonaL 

Estas edltlcaciones forman parte de la 
propiedad de don Jaime Sautoma. r , una vea 
derribadas totalmente, asi icomo tai que eran 
propiedad de la Sociedad Mutua do propie
tarios para la extracción de letrinas, oujre 
derribo eatá muy adelantado, quedarán eoia-
pletamente despejados los terrenas y ea si-
tiu.-ióa de empezar la construccióa de los 
cdilloíos, y Palacio de las Naoloacs, para lo 
cual el dlrentor general da las obras de la 
Exposición, seflor Ferrés, ha dado. las órde
nes oportunas para que se impr-'ae eran 
ripldcs a los trabajos de derribo. . 

El Instituto Médieo-Farmacéullco eeltbrfa 
rá sesión científica pública el próximo lúl 
nes. a las diez de la noohe. El doctor VIM 
Kraxaaet desarrollará el tema "Conakleí», 
clone* clínicas de las afecciones naso-ocuUi 
res oue actualmente se observan en Bar.-*, 
lona" y el doctor Bretón su oootuoieuMa 
de "Tralamieuto de los emplomas pieuií. 

Ayer maflana. con las fonnalidadei n 
ritual, se posesionó nuevamente de la Ah 
caldfa el marqués de Alelí», cesando, en m 
consecuencia, en el desempeflo accidental í] 
la misma el seflor Marnés. 

Presenciaron el cambio de vara los alUi 
funcionarios del Ayuntamiento y los oonoi» 
Jales que se hallaban en la casa. 

VIANDOX 
C a í d o - C o n s o m m é 

r á p i d o 

y e c o n ó m i c o 

( n O O O C T O U E B I f i ) 

No habiendo compaieeido al acto de 1» 
clasificación y declaración de soldados qu* 
se efectuó los días 4, 5 T 6 dol actual, pof 
la sección de Quintas del distrito quinto M 
llama por última ves, para que ooiúparMO* 
ante la misma, el dia 18 del actual, a a» 
nueve de la maflana, a los mozos y padres 
de mozos que a eontiuuaoión se expresa: j 

Roempiazo de 1 9 Í 3 : Hlcardo Gómez Ay«' 
la. Arturo Francisco Antonio, Vicente Toiiif 
AUssl, Manuel Vlla Heroándee. Pedro ROJ» 
Malo Agustín Arasa Santafé. Simón Aro»T« 
Albéñix. Luis Cardús Gmu, Pedro Jcné "«^ 
cáseos. José Salvador Bayarrira. Itafacl O"* 
va Martínez, Ildefonso Urquiso Falero, i¡|»« 
doro Pardo Alonso. Francisco Galiana. vir< 
gilio Tomás Bolós. Isld«o Sana Sanz, . ' ¡ i" 
López Sevilla, Antonio Hernández 
Juan Amajra CasteUÓ, Vleeute Cervera MW 
rallos. José Panes Cesta. Juí i . Sanfeliu u™ 
fau. Joaquín Santamaría Vicente, José (.uj 
cano Arilés, Pedro Igea Saos. "ocíí '/u f ,, 
do Mongo Ambrona. Eugenio Oullléa w ¡ 
Alberto M'ret Ballus, Ishlro Calvet Lia" 
gOela y Lorenzo Conde Rublo. . . , „ 

Hcempiazo de 1 9 Í 8 : Msriauo Rodrigue» 
Gon/Alio y Alejandro Moren WUc. 

Reemplazo de í í í l : Carmelo Vivó 3W< 
ches y José Plaja Gásch. j , 

Reemplazo de l » 2 t : Abdón ValenU \r*aj 
fura, Pascual Peltegrl y Saiot f Tomás i » 4 I 
quina Martines. -,.1 1 

Mozos de otra» provincias: ^ ' ^ " i / j ; I 
(lilla Costa. Angel Mlrallea Hamón. *f» . * 
Óuhito Sora-iy. Manuel Guznlftu Oabaiicro a 
José Arca» iaraca. _ e»n<.»tí H 

Padre del mozo L-lzaro Pérez SJS3¡2(| 
(IKÍO). padre de Cdrstioo Oarola M^1 ' 
de (19201, pudre de Joaquín Badia L«o>u-
(ll»2l» y el padio do Jos* Mira w 
bi. (1921». 

Bn el Dispensario de I * R^fe10061*,.^! I 
isifilldo SebasUán Calvo, de 35 aJiOf. | 
tanto en la callo de FfvaUer, 58. '>8J0.'íli «Vj. I 
fu* arrollado por el carra número • 
resultando eon cootiulones de proaos^-' 
ve «"a los pies. 

' ~ ' . ' J k ¿StOlclll». 
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\ Us eteeo do «sta Urde so Inaugurarán 
«n las Gatórtas,.Laye lanas la» Eaposirlones 
de pinturas do 1»» artlstaa Juan bimona y 
Joaquín Mlr y la de Joyas da Carlos Casas. 

COMPRO A L CONTADO 
Torpudo " 8 T U O E B A K E R " , Grand-Stx 
de modelo rooiento en buen estado* 

S a l m e r ó n , 84, p r a l ^ do 1 a 3. 

Biflcron frente a las barracas que exia-
t(D «a Ja Riera de Jdagoria, Carmen Estela 

i jordia, de 34 aflos, y otra mujer llamada 
Ramona, resultando la primera con una he-
r l ¿ contusa de pronostico reservado, «n 
el «aero cabellado, de la que fué curada 
ie primara inteseidn en el Dispensario de 

1 HcslafranelM. 

ts Las dos cualidades excelsas de 
nn buen e a f é son so finura y a roma, 
i i eaíd m á s fino y a r o m i l i c o es el 

{cafó LA GARZA. 
Los colmados l o venden. 

Se halla vacante el cargo de seerelarlo 
del Ayuutamtenlo de Das, dotado con el 
jfcor anual de 1,500 pesetas. 
La Delegación de Huleada lia scflalado 

I pira hoy ios «Iguieatcs pagos: 
José Bitrucl i , 10,798'30 pesetas: Jaime 

Ferer, l . S í a ' S I : José Jlménet. 3,000; Jal-
ne Miró, 80^3O'16; Juan l>ulgc:rver, pe-
icUs 18.tJ7'39: Antonio Plans, 2,i.•.:.><;: 
rnaviaeo Puigdevalls, ijiü'i^oi. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
| ta mejor dé Sanlücar, de Dlea Hidalgo. 

Ayer maflana hubo gran alarma en Ja 
I tille do Vlladomal, cerca de la de Jas Cor • 

•. a aausa de huc José Boadn, desde ei 
bil-ón de la easo en que vive, sita en ia 

I ulle de VHadomat, Zfl, i " , se puso a toear 
I un pito de auxilio porque en la citada casa 
I «ubaa rldendo de palabra y obra Teresa 
ISoU Tomás, de 48 eBoe, y HamOn Lleseas. 

I<ob tres fueron conducidos a la Delega
ba de policía del distrito. 

Dicen de Lérida quo se declaró un tn-
Iccndio en la propiedad de Román Esteve 
lliciibá, vecino y alcalde de San Martin de 
IVilba, qucalándose 100 kilos de paja, un 
Itirro, des cobertizos 7 varios quintal, s de 
| ¡ ' v a l o r a d o todo eUo en 3,425 pesetas. 
I iTic tica das las oportunas averiguacioies 
r la guardia civil, han aido detenidos Bal-
lHoraero Muguet Pailás y José Huguet For-
lluny, siendo puestos a disposición del Jua-

I Averiguados los becbos. se ba sabido 
liuc hace unoa días, eon motivo de bacer 
vm «encerrada al vecino Benito Capdevila, 
|k ciigieroa para evitarla too pesetas; in-
l^nioo el alcalde, imponiendo un correeli-
I I • a ¡us mencionados sujetos, quienes se han 
fungado ineendiaado los cobertizos men-
| 

O c a s i ó n , v e n d o 
loíomóDil STUÜEBHKER 

. Qrand Six 
l 'a perfecto estado a bajo prec io . Sal-
p r ó n , l á » , 4.•. d« 1 a 3. 

J-n el Hospital Militar do esta plaza se ve
ntará boy el reconocimiento oeAnilivo de 
¡ ladividuos da loa cuerpos de esta re-

que bao eldo propuestos para tomar 
uafios de Archena. 

•'.'.lo la Comisión monleipal de Fomento 
''! Bido formuladas dos mociones del seflnr 
^racb para que se formule la valoración 

; > casa de la ealle de San Andrés, » c -
• w pai» completar la apertura de la ca-
1 «e üuardiola y FeHu y ee confeoeíonen 
^nojecto y pliego de condiciones para aa-
. t*, subasta k «rbanlsaciúa de la calle 
• 'Werko Hahola. 

r o l o y fimi 
EFECTOS PUBLiCOS 

Oarpetaa prov. 4 • / • . e. « 1 9 vario*. 

«nlirtor « V», «mis. 1919, serle A..< 

* • » • • . 

CxtCTlor t * ¿ ? . { t s lampj . serla A.* 
* - í Z t B— 

1 ^ • c . • * * DM 
• " • e. 
• » • w". 

• • • • * O í f l . 
VawtUtíile 8 • / • , serla Ae«« ».* f-ff 

I t í .: * 
* a J» M. 

n 
ja 

t i ao rüaWé B • / • . t . 1917, ser. A. 
« M * a 
m m • •« S 
* J « , i • D . 

m * . Teaoro veno. 1.» Jubo 1922 
i V». serte A, 1 a ío.uoo 

« * B. 1 a U l .ooo . . . , „ 
• J A. 1 a « ¿ . « S I 
• • B, 1 a 113^06 

AsunuimlentM y Olpataolonea 

lyuotamlento da Barcelona.—Deadd 

municipal Interior 

71'50 
l l ' SS 
71*65 
7 i "60 
71*80 
71 "25 

88'2 
M*ta 
»8'20 
«8*15 
87*90 
87*90 
88*¿0 
9«'5Ó 
«6*40 

96*45 
96'15 

«6*40 
96*40 
96'35 

10J'25 

103'10 
lOZ^O 
102' 
101*76 

1904, 
1905, 

1906, 
1906, 
1906. 
1907. 

1910, 
1912, 
1912. 
1912. 

1913. 
1910, 
1917. 
1918. 
1919. 

m m m >>i na 
• m ••• <•< im 

darte A., m. §•* 
_ 8.» . . . m 

§• 
w.. . . . 
O, amp... 
B, amp 

' 2 B. t.» «.. Z B. 8.» a-
» fl. 4.« a-
* B. 5.» a.. 
• B, 6.» a.. 

CMABIOS EXTRANJEROS 

70-50 

79'50 
79-50 
81'75 

79*— 
79*— 
80-
7C'75 

74-50 
80*26 
80*— 
79-85 
m 

30'3C; 
30-70; 
Jíueva 

e i i a o e s ? P i r i p e r í , 5. e n e 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, « . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER F TORRAS HERMANOS 

Billetes. — 

Súbela, 1*57; Nm-uega, 1'05; Dinamarca. 
1*10; Uumania. 2-80; Estadas l nidos. 6-37; 
Canadá, e'lO; Arvcntlnos. 2*32; Urugnavos. 
5*15; Chilenos, «/64; Brasileños. O'áS; Bo
livianos, 1*60; Peruanos. 2 1 : Paraguayos, 
0*08; Japoneses. 8-75; Argelinos. 37'85; 

Egipto, 30 20; Filipinas, t '75. 
Oro. — Alfonso, 124; Onzas, 123-50: Cua

tro y dos duros. 123*50; Un duro, 123-50; 
Isabel, 127-50; Frsaeos. 123-50; Liliras, 3 1 ; 
Dólares, « '40; Cubano, 6-3.-: Meikano mu -
vo, 1 Í5 ;30 ; Veatauel», l í t aO; .Mareos, JáS, 

BOLSA DE MADRID 

Interlep contado, 71*65; Amortizablo 4 pe? 
100, 90; Amorllzablo 6 por 100, 96-40: Ex-
lei-lor, 88; Banco do Espafia, 590; Banco 
Répafiol de Crédito, 138; Banco EspaCol del 
llífl do te, Plata, 228; Tabacos. 2525 Axa-
oareras preferentes, 82-75; Azucareras or
dinarias. 36: Cédulas, f l ; Alicaates. 359^>C; 
Francos. 39^05; Ubras, 30*28. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Ha entrado el vapor sueco "Prímula", 
procedente de Swansea, «on carbón miaeral. 
Dicho buque ba sufrido tan nido temporal 
en la travesía que perdió on hombre, que fué 
arrebatado de cubierta por un golpe de mar. 

— Ha entrado en nuestro puerto, proce
dente de Oénova, el vapor correo Italiano 
"He VJttorio", el cual ha atracado on el 
muelle do Barcelona B, Dente a la estación 
marítima, donde ha desembarcado 32 pasa
jero». Después de tomar 45 pasajeres v 600 
metros cúbicos de carga, ba continuado su 
viaje eon rumbo a Buenos Aires y escalas, 
llevando a su bordo abundante carga y 742 
pasajeros. 

— De Gandía y Castellón ba traído el va
por ••AnlonJa" 23 pasajeros y abundante 
carga, entre la que figura una impórtame 
i ardua de frota. 

— El dlreetor de Sanidad exterior, doctor 
don Leopoldo Acosta, ha dispuesto que to
dos Jos barcos que Juyuu tocado eu el puer
to de Málaga deberán tomar práctico al l le
gar al nuestro para ser fondeados en el l u 
gar designado a les de palenl'- sucia (fren
te a la estación aanitaria), donde s<<ráa so
metidos a inspección médica, debiendo per
manecer en absoluta incomunicación hasta 
que la autoridad sanitaria del puerto conceda 
la lare plática. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Marzo, 9. •— Embarcaciones llegadas hoy 

De Cartagena, vapor "CuIIcra", con car
go general y 10« pasajeros. 

De Jlamburgo y escalas, vapor alemán 
Alieaatc-, eon carro de tránsito. 
De Torrevlcja, pailebot "liartano Sauz"-, 

eon snh 
De Ciudadela, pailebot "Flor del Mar -, con 

efectos. 
De jM-iniU y eseadas, vapor correo " H v .: 

y López -, con cargo general y 41 pasaje
ros. 

De Buenos Aires y escalas, vapor "Cata
lina", con cargo general y 94 pasadoaá 

De Alejandría, vapor Italiano "Holzanelo'', 
eon algodón. 

De Malión. vapor correo '"Bahnr'', eon 
cargo general y 6 pasajeros. 

Do Candía, vapor "Anlonia", con cargo 
general y 23 pisaicros. 

Da Palma, pailebot "Paquita", con cf*e-
tos. 

De Palamós, pailebot "Monljoy", «on 
efeelop. 

De Jolzn, vapor "Mabin"', eon cargo ge
neral y 7 pasajeros. 

De Oénova, vapor italiano "Re Vil torlo", > 
con cargo general y 32 pasajeros. 

De BunCM, vapor sueco "Pnmfila", een 
1,345 toneladas de carbón a Juan 11. Boiés. 

salidas 

Vapor '-Rogcr de Flor", para Llverpoel-
Vapor "Mercedes", iwra tíjjón. 
Vapor Irancés "Noon ". para Marsella. 
Vapor alemán "Alicante', para Géneva. 
Vapor "Cuadiaro", paro Róenos Aires. 
Vapor Italiano "Be IWor io" , para Burnot 

Aires. 
Vapor ' Santa Aaa", pva Ja mar 
Vapor inglés "Malmyn". paca Tal — W 

Vapor noruego "Cidnadua", para Valencia.. 
Vapor "Canariai-', para Jas Palmas. 
Vapor alemán "Undine ' . para Buza. 
Vapor " « a h ó n " . para Buza. 
iVapor "Bey Jaime 1" , para Palmad 
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^ A N U N C I O S 

Par» el flulo Blanco, 
anexa» enfermed 
1 como artnaen 
i» a ««y antuáptlco | BBIl l lLHSETICS DE 

L A H E R N I A 
qu»da reteñid» en a ••o;oti 
para oo aaarjamn» y oarad» 
raalcalicenM con bre»e<l»i 
y ala operación. L,a C l v i 

c i a lo na reoou^cido > p. uc.aiuado porqu» lo taan conUrtnado ioh he 
ohi>» ael iiriiuur ¡u «rtó, técolca exeep^iunal y (~-
#fwn DAMnfW- tBIIilitmrln rlmt̂ inAn Mnlf»nl n* 
ohi>» del pnrauruau «rtó, técolca exeep'*iunal y O r a n C o n c o l l d t » 
• l » o R A M O N ; laudiitorlo dictamen .único) de la Real Academia M» 
clur.aiae Meaiein i. eixrado nomsoaja de laa alta» meutaddade» oié Itoai 
y auffu»la rellcttaeidn de orden de & U. el Rey (a. i>. «.i. OpUocului 

irratla. oü'i ceniücadua da numxruilsiaia» curacionea. 
CaRMBN, 38. I.*. BAHCKLONA. — Couaultorlo en MADRID: AURISTA, II 

Perder los cabellos 

es e i roe íece r 
P a r a evitar o curar la ca ída da 
los cabellos, nada puede compa
rarse ai nuevo procedimiento qua 
consista en prepararse uno m i s 
mo una t o c ó n i n s t a n t á n e a con 
un comprimido S A N I B E L da 
bay-rbum. Estos comprimidos 
son ana c o n c e n t r a c i ó n c ient í f ica 
de productos activos. Disueltos 
en un poco de agua, penetran 
hasta ia raíz, la estimulan y la 
regeneran. L o s pelos crecen r á 
pidamente, volviendo a obtenerse 
abundantes cabellos. Igualmente, 
en los casos desesperados, es ne 
cesario siempre el 

S f i f U S E I i 
La caja de B4 comprimido» para praparar M 

lociónasi 
8 p é s e l a * 

Oap. Oral.: Oalmau Ollfar**-P.« Induatrla, 14, 
BareetaMk 

A V I S O S 

I M P O T E N C I A 
îffor »exnatrapiloyaio peligro 

m m : ílfilli;: Mlíil! 
MamOU-UlaaaiIa^aaria-»-
Ci'atea (entre callas Hospital y 
Han Pablo) Consulia da * a U y 
dase tretainlentos eepecta-

le» para Coras tero» 

O f i a u f f e u r s 
Bnnenanzarapiday ecotiemlrie% 

Doyiec^loneadlaynuclie. i racr:^» 
mecánica. Tamaraatana. 2. 

Gáfennos de los ojos 
Curación rápida y eQcaz de las 
granulaclouea y de toda» la» In-
namaclonee crónicas du loa oiot. 
por anticua» y rebeldes nue saau. 
'.'onaulU: Muntaner. de :»a 12. 
Clínica. — Calle de San», 145 de B 
¿aea 
CptR honrada casarla coa cab.* 
•»» M* rtno ASUNTUáyBNCARQOS 
aenoi. Tallera, L ' Ür. uadla. 

L a v i d a i n t i m a 
de la» 

aplaudidas artista» 
L . U I S I T A B S T B S O 

N I Ñ O N 
J U I . I T * O L I V E » 

O F E L I A O B A R A G O N 
M A R U J A U O T B T E O U I 

C U B L I T O 
A N T O N I A d a C A C H A V E R A 
su arte, am cauclooe* envía «La 
canción popoiars por 2,oO, giro pos
tal o aellos. 

P u a r t a Uel S o ! , n ú m . S 
Apañado, SOi M A D R I D 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PERFECTA 

en todas ana forma» v edad o» 
con el Onteo y acreditado tra

tamiento oxdubi vo del 
D r . G a l l e g o 
ISt. C o n d a d a l A s a l t o , lis 

F a c í a r a s , l e í r a s 
recibos y damOa efecto» comercla-
lo». Aplczaiulentos. Encargándo
me del cobro, anucipo sulmporte 
en el acto. De 9 a ll y de e» a 
ib Uuwbw UWuüa,«V.J. , .¿* 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a 
— P A R A L I S I S — 

Aniriaa »• p*obo. v«j«s prtimatnra 
originadas por la Art«rla*»alarasli 
de un modo porfecto y radical y »* 

tnr» u demís ehfermedadai i f l 
la e Rlpertsnalón. aa onran 'V 
evitan por complatp lomansio 1 

R U O £ . 
Los sintonías precursores de estas enfermedades: dolores di 

cabeea. rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de íactu, 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irrilablUdad de carácter, 
congestiones, hemorragias, varices, dólores ea la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o l . Es rr> 
comendado por eminencia» médicas de vario» paite»; ouprlmt 
tí peligro de ser victima de una muerte repentina: no perjtidk i 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando 1» mejoría 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
existencia larga con una salud envidiable. 

Venta: 8egal&, Rambla de las Flores,' 14, BareekuU. * 
principales farmacias de España, Portugal y América. ,• 

2.* y 3.* d a s * p a r a 

Documentos y certifica
dos de todas clases. 

Asantes matrimoniales 
Asuntos militares, ete. 

Ciña 15, LMilétou 43404 
Hora» d» • a 1 y de * e 7. 

Para 
GOSERGIO 
e IDIOMAS, 
TAQUI-IEGA; etc. 
estudie, caballero 
o señorita, en la 
Academia COTS 
Calle Archs, íO. 
T. 5041 A. 
La más importante 
de España. 

CURACION PERFECTA OI LA 

s í f i l i s -
A P L I C A C I O N del « X / » U 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MIUTAR, ÚLCERAS, «ta 
•a ta a I» días. - Dlriclrna al Aatt-
••o OOiaULTOKIO CLUIIOO-
Rimbls Uuialelaa 11.—Da 10 a I y 
6 • «.-Comal t» I p lu . - Eiyaalal U 
Ohrjrn^yjtsij-^FfíMT^rtalOa^ 

W B a m K K u u a a m i i 

I m m nm 
SRda. Universidad, 51 
8 Enfermedades de lal 
• piel, matriz, vías nri-1 
• narias, sífilis. prds^| 
• tata, impotencia, etc. ¡ 

N u e v o tnAlodo a l a -
• <n<>n d a tra-tamlanlo 
• a ln « n e d l c a m a n t o a ni | 
• d o l o r . ^ 
• O r a d o s a c o n á m l e o a 
• Kxamen con rayos X 10 ptfts 9 
• AnlUsla de orina . . 5 » 
• Análisis deaantrre . > 
• Ynvecclón <le aal-
• j varean 606 , . , . is • 

Curaciones a precios 
limitado» 

Delta 12y de 6 a l 
Do mineo», de II » 1 

l 
; M i lunnidat 5. i n l . | 

Pelayo) (Cerca calle 

La Sindicatura 
del Oreffiio de vendedora» de 
etno en «ajOu, tarif» t.«, otase i*, 
nüniera 8, psrtleipa a su» aira* 
rolados que el reparto de la coa-
tiibuetón para el atla cconínuce 
de tess a 1984 ba quedado ex
puesto ea et local de la AaoclaelM 
de Tocinero», taller», I», princi
pal, basta la» cinco da la lard* 
d«4 dia 16 del achial, y «pía »» 
dicha hora y día >• en el propio 
local se celebraré la junta o* 
agrá vi os. 

Bíí'JclQn», » Jiarto IJí í . 



E l i DILtTVIO SáBadoV 10 3e M a n é do 1023 PA(3. as 
Unico Que la cura sin bafio ANTI3ARNICO 
MARTI , el preferido de los señores médicos, sua 
Imitaciones resultan caras, peligrosas y apestan a 
letrina. Venta en todas las tarmacias y calle de 
PARLAMENTO. 17. - 3" 25 pesetas frasco 

Si queréis disfrutar de buena temperatura, de un buen servicio de 
Hotel, de espléndido bosque y ricas fuentes, pedid habitaciones al Hotel 
Colonia Pirig. a diei minutos del Monasterio en auto. 

Se alquilan pisos completamente amueblados, por días o por meses, tos 
hay para poca o mucha familia. 

Para encargos; Rambla de Cataluña, nfenevo 52, principal, 2.' Teléfo
no 2200 A . ó sn Montserrat, Colonia PuJg. 

E ^ F - e R M O S t í E L . E S X O I W A O O E I M T B S T I N O f » 

O r t i o g - E L S t r o l X - S S J P t - E S S S 
ea el remedio mis eilcax para oueEtras itúleüeiag. 

V e n t a e n f a r m a c i a s v S a l m e r ó n , 2 3 7 

M O D I S T A 
Palta medio nacíala y aprendida 
ganando. Provtínxa-S&pral-l'ítra tí. 

FALTA 
oOulsla para doblar papel. Calle 
de Ui'kci, 120. Encuadernador. 
M i n e r v i s t a w ™ ' * 1 * -

í i a s m m 
Sífilis-Piel—ii&tri2 

Piaia M n m M . 1. m i 
p r e c i o s econAmlcof* 
¡isámeo eon Rayos X. tontas 
Aplicar C06-9U 15 » 
Análisis de sanare 85 » 
Curaciones 

a precios limitados 

Di. í m í k M \ m 
de 3 a 5; ecoDúmica de ^ a í 

CONSULTA para OBREROS* 
enfermos 

de 
s í 1 n a P U n G A C I O N E S O R I . . 
S. PABLO, 18^DatO<i2yS>Sutpta.j 

•-rj S l n d l c n t u p » d e l < i r « t n l o 
ae Lomesllblos itanfa ).- ciase fl." 
etiierafo 15)pone ea couocimlonio 
Jo ios agremiaeos quo el reparto 
aeia conirlbuclOu industrial para 
el proMmo eierclclo, está exnuesta 
ea el iocui de ia c&IIh Ancha. 31 
pral. desde hoy hasta el día lü del 
corriente ea cuyo local y día y u 
jai diez y sela horas, tendrá lugar 
ta i unta de agravios. 

E M P L E O S 
i 

í * l a n e l i g a í i o p a 
de bocto, lalHB oBrlalaS; 20 w r 
too mía de l)en<:n:io. —̂  Calla 
noi Hospital, 87, 3,«, 
_ ,. SKSTSE 
»»iia «prendlea. — <:al!c de Me 
£»is»a de San Pedro, í», i.». ».• 

„ F a l t a n c a i r t a r e r a s -
HUel Pai. ca»c ele 1» Plsuvla, 37. 
. - MVEÑ 
S L ? 3 •no' dt5r3 iraftajo «r al-
S í g " . • l«wic» o eo«a «uaioga. 
fftrlblr t Et. DIUIVIO «4. 

niaiiulEistas para scnífcíldn y 
ocruadora ip3»¡alni -f-iuirur», para 
Utntro y (:aiiC ^ VtaSrto. 
Í*í£í_Jii_3-,^_a:^_'E?-PrtlTOeti;. 

I v , " «ü^nui'os. ~ cali» de la 1 niversioad, !-a.>.c,-o 83. 
{¡•«'¡•¡••«•e ojaler»? f í » ¡ ~ í í r 
\alarn)1iL_aí5i lulcríur. 
Put,. SASTBE 

, , , ,„ . , WZi»¿IÍ~ 

mat, número 5". 
Calte VUado-

P l a n e i i a d o p a s 
se necesitan. Borrcl', US. 

MONEDEROS DE PlEi. 
Fallan apreudiíaa. — Calle del 
Parlamento, nOmero 19, 1." 

modTstá 
Faltan oiK'íaris y medio erirídlas. 
Diluvio, 8, 3.', 9." (6r<icia>. 

Kacaruineroe so iicceKÍtao. Pasoo 
de Ontcta, ¿5, Zapatería llasaa. 

m 
se deseau para atouiler un 
kiosco >?n la prúxluia ¡'eria do 
iluestr.ia <í:i laudo alai: pesé-
tasniarlns. l'reEentarss do 12 
a l o-isa Martin; i Kossl, uam-
tlauaeaiilufia, 91. 

SASTRE 
Fallan medio ollriala y aprcadiza 
adelanlatia. — Calle de lá l'roii-
denct», Í.I, f,; s.» (OiriclB). 

MODISTA 
Faltan olltiala y uicdio ollclaia. 
Calli- Anclia Ancha, i , 2.«, l.» 

SASTRE 
Falta l •• ullolaia. Sania Mar-
Earlla, e, cntiesuplo. 1." 

•ppcndiíüs. Barbar!, S4, tiemla. 
FOTOCRAFIA DE E. AWMEWGOL 
Hace falla un medio olIcU!. Cali<: 
de ta Crua CnbierKi, núniero ivi 
IHwtarranüis). 

SE HECESITA 
on buen operario ccri&Jcro fi» 
obras, que sepa :u ct)iiiracldn. 
Inútil pn̂ swutarBc sin lo ünniplido. 
callo •!.; sitio de t7M, »». i>e 
10 a i i <Pueblo Seco). 

MODISTA 
Faltan oOclalas y medio oOfialas 
adelautauas. Claris, Üt, 1.; ).• 

SE NECESITAN 
eatnartra» ganando 8 dores cada 
mes y pruDlnas, a lodo tiUí. 
Calle de 'fallEr», 1», l.« 

FALTAM 
eamaroras. Cad^nJ 33, eafé. Jor
nal 5 pésela» y propinas. 

• ..• FALTA " 
un iprriullz — • Cs«a .M.-t;.plo-.!, 
calle iiel Uirmcn, ao. 

APREÑDÍzi 
psnlaloriM,!. .«£ «ereslla. Calis fle 
San AMohío Abad, 15, S.*, 
- " r - o i o " -
que sepa leer y eafrUilr paía re
parto 6K uno, tyie lo it»ra ejer
cido. >.onlj&*. Sí kii cCleS). 

F A L T A N O F I C I A L A S 
RA1ÍA 

C A J A S D E C A R T O N 
, C a j a s y R e c l a m o s M o y a 8 . A . 

(Anil$tua c a s a V d a . AtoywO 

C a l l e de S a g u é s , 2 y 4 
< t u n ( o D l n l o n a l y M u n t a n a r ) 

FALTAN 
•prendidas miidiílss. — l'la^a de 
San Jaime, número 3, S.*, I," 
SASTRE: Casa serla, ralis medio 
iiüciulo. Asalto, «6, * . ; a.» 
FALTA un medio oOeial cbamsla 
adelantado. Zaroot, IT, letra A, 
equina Plqu* (P. S.) 

MARCADOR 
do punturas para linprenia. se 
neceslu. P.oeelld!!, 20^ 

FALTAN 
maquinistas paflnelos Seda bura 
roradada. noger Flor, 8j. 3.*, a.* 

SE NECESITA 
una laraplatus gau;::iilo 10 úiir«9 
eaila mea, a iodo estar. — calle 
de Tsllers, I I , !.• 

SASTRE 
Palla una aiirenüiza. ranando. 
Consejo de cíci.to, ût-, i.*, 2.' 

Falta sprendiza. ViU-twT. 48. 
IKCDISTA 

F.i!i5 medio otlfitm, Irabjjo todo 
el afld. — Calle do Sor.0. 1, i.* 
(Craeia), cerca Plaza imvh'a. 

A P R E N D i C E S ~ É r t ' 
c u a d e r n a d o r e s , f a l 
t a n e n l o s t a i S e r e s 
d e ' J u a n V i d a l , C a s -
p e , 141 y C e r d e ñ a , 
n ú m e r o 2 0 0 

bajistas renieñáísías 
ee de»ejL. buenos operarios psia 
irabajr.r en los talleres "LAS AR
TES OrWi?ICA6", Sucesor «e J. 
Comas, bABADELI,, HaniDia, ÍI. 
Inútil presentarse sin buenas re-
terenclas y aptitudes. Solli !tiii!',s 
todos loa días de la semai'a. ex
cepto sibado tarde y liOiainfo. 

P l a n c j h a d o r a s 
psra camisas blancas, «e necesi
tan en ca=s Vda. de «Islaa y 
Compañía, Uuria. 83. 
S s * a Í « * o falta medio i flclal 
s * » " ! » " » y medio ondina 
qud senan ojalar trábalo de con-
lecnln.Carmen,ra. 3.', i * 

A l V Í ^ D A D O R E S -
p r á c t i c o s s e n e c e s i 
t a n . « E l i n g e n i o » . — 
M a r i n a , n ú t n . 3 3 2 . 

D e p e n d i e n t e s y 
eobradOKS ' práetieos, ¡ eiacirma-
do; en oneliMs jMbliCas; eou (lan
za melilllcs o personal, r.illjn. Ks-
trlbir ton ¡•/•elensioiie'i > rrrerrn-
vias al ii.* tMi '/.uTbauu, 3, Aiu-j. 

B o t o n e s i n t e l i g e n t e 
v bien reo'n-.e-.-Ut !ii ( iti. -.T.sa 
l'.QUO^Foutauflie, U. 

S a s i r é 
Faltan raerlo u veíala? .> ajireudl* 
*•»• Calle V<e:lg:j. 44 l.' tí .a. 

corresponsal RKünñoi.rraneéB. In-
i:iés. tiene huras iiispuoible». Pre-
tensuines nderadat. — Bacrlblr a 
Ki. Dii,rvio, 

i n á u s t r i a i 
de tas «fuera-, do la cam:al desea 
SBCKBTAHlOcatalftn, casado, ala 
litios, re.iaccion |i"rí.;cta del oatal-
in y casteimnoi Unen mecanoura-
fo. prcrerll),i! sea jubilado. Tendri 
liabltacióii. ma ajruafia ce, suel
do conramdo.. Indispensable refe
rencias. B4Crtt)¡r a l!L DILUVIO, 
nttmcr.i lin. 

Fnltá aprendiz uara recado?. Con» 
sejode cientu. i>, wu. líostairanclis 

^ p u l s a d o r 
Kaita otfeísi. Cuelib. ni . interior 
(entre Cosh- ,.v b̂ y vniarroei.) 

2A>ATEFICS i 
Cortador piel y BOÜ» se ofrece. 
Consejo ciento, $8, entresl.», a.» 
SASTRE: lalian óflcWá y medio 
oileiala ail^liiniadi. —' Paseo da 
San Juan, ú, prlDripali E.» ' 

E n c u a d e r n a d o r a s 
Paita uBclñia v medio oliclala gna 
soplo co .'T libros, — i.nllo ulpuia-
clou. "ii:neru 10'. enire.-iii -lo. 

en ci ic '.iiisiilw. sé vende por noi 
poaorla «tern^r hii doefio. RazOm 
I c.'ian-liua, 4j 1.' 
t J i a r i i s \ oflCÍaiaa sombrerosse 
m e u t u Hura r-iitan. Calle Pro-
venzi. 255 3.". í.* entre Paseo de 
Oraciii v hamlila ' alaluila. . 

B o r d a d o r a s 
se nece-Utin ir/npiina Sioger. 
üalmes, urlDOfjÚU, V.' 

F a l t a c h i c o 
:S . er- .'4, ileiiila aluminio. 

medio or.c'.ai's y aprendlzasse ne-
cesUan, muy bien retrlbnMaa. ia-
brlca inoiiedeiMS piel. Trábalo todj 
el ar.o. Ponlen;c t'J. • 

Á p r e n d i z a s í£*tS&h% 
ron aonor.i. Provesza. •J5í*3.*,!." Ka 
tre l'isi'o lirada y nbla. ulal- r... 

Cíale * i o v e n 
para triii .(.1 Ĵ icii ne precisa 
irai.iira ti pes «enjana. Carre-
! l HtO. Ulnú^) dé Koiai, 2, 2.* 
esviu'.na Büi'ii'li. 

Se nec-siia-i bnéiiaa oflelalat. 
««¡uSaoeli Si, í." jb" 1 



V A Q . 28 

Jo oy f a l t a 
Glrona, TfP, fanuacta. 
C;-3G3-r/a faitnn nprerullcas"y 
« J a s i i c í.p-cmnzaa todoeiaüo 
lilar númiTii ea i * 

í» -a necesita niedlu olí 
«S ciai.DiputaotOnaB 

entre Parta y Laurta^ ^ 

M a q u i n i s t a í . ^ S T e r ^ ; 
ta. faltan :iipii;: rióu. SOI. 

Sábado . 10 «fp M a n o ele 1925 E L DILOVlo 

A p r e n d i z c a r p i n t e r o 
falta, de -Vi.v.-í'a. 80, uuerler. 
7onatinPAo i-'a<ta aioiiie muqui-
/ / a p a l K l O S nista y ai)rente, 
Canena. 21. ural. W 

F a l t a c i i i e o ^ ¿L% 
San Antonio somürereri». I. •>." 

fritan itocendlzas 
Bcíelantadn» tra

bajo seguido. I.aurin.25. 1.", V.* 

C a j i s t a l l n i e r o 
r-nra vartoa ataa. fajín. Buonsuca-
bu, número, 13, imiirenta. 

G 

v e n r A S 

Venias 9 írosnasos 
i % e s t a b l e c í m i s s f s s 

c a s a s t e r r e n o s 

S e r a . 9 1 

e s q o í a a 

R o n d a 

l e i é í o -

a c 6 3 í l I 

S a e a r s a l B o l a . F l o r e s , 13 

F a r m a c i a 
• rúlnafla ei.-e. cu c • >&iiciío, fnnto 

ata Kauuia. de uran {K>r*eiilr b» 
rende. Raxoc- Turt y Mat-imala. 
ItaroM» de. Centro, g?. 

H a 1 3 e é a c 3 o 
un ngóa He jscaa nawrras. Calle 
de Vlllarroe!. fSS, S. Barber. 

\ " J a c a s n a v a r r a s 
; Itaiiegado na «acón, muy »up«rila

res Casa Pep del OH. San Aarta.-i 
' delBcM. 

P e r c e s a r e n e l n e g o c i o 
se t r a s p a s a i m p o r t a n t e 
Z a p a t e r í a s i t u a d a e n ea^ 
l i e á l m I . m t i D e t a i i e s 
e n l e m i s m a . No t r a t a r e 
m o s c o n i n t e r m e d i a r i o s 

T i e n d a y F á b r i c a 
. Oe mnncUeíM cuytaa. vendo, eran 

negocio. — Raxdn: Crux CoIMcrta, 
mi ateto Tt, -BaOniPría'. 

T a b e r n a v e n d o 
. por ammoa de ramilla, n.-. Ctat 

Cnbterts, 77. "Birfleterla". 
" POR RETI EBES OB FOffTtMM 
ie readei) luMa el día I * de Mar
í a aftajai. umeblcs y raadre» y 
pintura al óleo. .— Cano de Ri-
rar!, numera 4, t* 

O c a s i ó n 
Se rmaé'cabiiljn f Cáfro arañil e 
eaet nuaro. fü̂ irSn Ronda San l'a-
Wo. M. Bar IHiU'lla 

Dan Ue^adc dos vasoees da faca 
laseo Cruz Cubierta lí.ivarra?. 

r.ttin iiicantfif. 
i líraclon 

ura r a d i c a l 
Da So 

c o n 

M m l ífssco 4'5Q peü i s í 
el (;ue recetan K»* niftlico?. l'laai 
ni-«anta Ana.!". Farmacia segal* 
•••amtíla i!e ln* Moros. H, ele. 
O f i v T M n COreao en !(• mi-
o a r n a « ^ • u i s í f t : 
Aaeilĉ jSff. farinaula. ¿arceiooa 

R E U M A 
rtottm d a s e o-i d o l o r 
he cuta rádicalmpntc iiacudota 

A l | | i e « l n a Korr- lol cuyoa ofoC 
toa íorpieudpiites son aprobafios 
Tior eminenclaí u,' :•• • •. Uso ex
terno. Con un solo Irasco tasta, — 
Venta en todos loa cenvroa dees-
pecificoa. Deposito eeneral. piaa 
ííarr.a hua. 23. faruiaciH. 

y Vendo por ico P u ^ tsga-
g lo io piezas f una caja ;e 
Q aguias. Verlo y oú io os 
g comprarlo. —Taliers, 36. 

B i e i e S e t a s 
precio Increíble. Aragún, »í9. 

R E V E N D E D O R E S 
medias y cxteeMues 

t varias jiortiüa». precio regalo 
Kecta condal. 2 

íiieras. peinas y titrc-s artí-
cojos alemaups 

AOCIVCfA E l , Oí 0 0 
B a l s a s S a n P e d r o , n é m . 9 
Una tienda vivienda, 5,000 ptas. 
Una «ienda vivienda. 7,ooe ptas. 
Una (lomla vlvien-ta, 5,009 ptas. 
Una tienda sia e.ooo pus. 
Una tieeda sin 3.000 pías. 
Una tienda rtvfeoda. 009 ptas. 
Una tienda vivienda, c.ooft pías. 
Una tico da vivienda, l l,5uo pus. 
Ifn almacén vivlemu. 9,000 ptss. 
Uua cbanidlerla vlvieeda. 1.500 p. 
lina taberna vivienda, l.ooo ptas. 
lia Mr vivienda. 93,069 péselas. 
Ua bar vivienda, fi.ooo poeetaa. 
M bir tres pisos, 17,990 ptas. 
lim bodega vtvteoda. 17,000 pus. 
Rna cerveeerta vivlcwu. 6.099 p. 
Un bar rlvierda, 5,590 pesetas, 
lia bar vlvl»-ni!a, 17^00 pesetas. 
Un bar vivienda. S0J>90 pcaotas. 
tln» taberna vívieeda, 3.500 ptas. 
un bar vivienda, SO.ooe pesetas. 
Una taberna vivienda, 7.000 ptas. 
Un bar vivienda. S,6C0 pewtas. 
Una lalx-rna vlríeoda, 4.380 pías. 
On bar vivienda. 3.804 prsctaí". 
(toa uberna vivienda, ao.ooo pts. 
t'a bar vivienda, 9,790 pesetas. 

— Blciet!ETJ| 
vnulo. Vtorrnza, ;i9. portería, 
lunta a Clarfs. . 
OCASMOM: Vendo eiierúlt-íons» pira 
rarro. ganga vuñiad. boctor 
Ikeu, i? . eatre*ueli>. s.' 

P l a n o d e o c a s i ó n 
¿e v•••,!'•, Corder* l i 
TRASPASO AM t.U-na-u baratas, 
aiou.'u-'r nuMico, y (1<>s puoa lu 
y 15 duros mps. — ••».;••..; Berra 
ilaí»."ÍO.-»e 11 a t y de 3'« 5. 

P o r c a m b i o de t r a c c í é n 
mí vendan tro» cní-nlio« natún: Ca
lle Indnttrli-. i>!. oOclaas. 
V c t n H rk Cranja de porve-w e ^ u u v ntr eran incai e^ 
rro y utensllina por 2E00 pesetas. 
R.: Poniente. 51. teeheria. 

V-.T.iio •-• autos rt'o'ocaaWn i tna-
ciuif as Siuírer. un ¡íraraUfono 

\ piBcas^R^ Borro». fl, perlería. 

Traspaso parad» encantes, llan
da y plao de 20 Os- huerto eran-

de Montjiiicli; piso si nniebled céa-
trlco B.; Borreil. Vi, portería. 

M A Q U I N A S A L E M A N A S 

M E D Í A S 1 Y CALCETINES 
Gustavo Welnhaareo. nnreeiona.— 
MuíoIbs, núm. hfi. tuitto caite Ai>-
e!as Mareli. trenvm :a. 
SE VERDE Jaca jov.̂ n y carritoTá 
prueba. Vileneio. 4*6. 

S a n C u g a t 
Vendo 29 so,ares corea estación de 
5.489 onlmoí. Juntos o seraradoa. 
rauv barato. Parlainento, 5!. Barca. 
Icua. pranos. Andcéa OUer. 

" B a r e s y T a t j e r a a s ' 
MSa de Eo en venta ée todos pre
cios, sitios y eood'Clones. Bazón 
Cafa QUAt.. Cera. 51. esqnlaa Ron 
da San Pa&ü» y l.-ambl» Fit-rea 15 

" T r a s p a s o G e c l i e r í a 
'unto Pi, TetuAn p -r ywd». aiq. 20. 
mide aixlG in. Haxtia GUAL. Cera51 
esauma Ronda y Rarniiia ¡•lor»s. 13 

Tienda 15 dures junto inoroado 
•lista iraspaanr hay vivienda. 

R.: KamaK'eras. 2. Daioa. 

U3MPRO P A G A N D O TODO 
SB v,..,>r. 

Ko vender Un Antes visitar 
esta caaa 

B a ¡ s i r i a S t a . i ó s i e s , 2 5 
(unto a, Uaacu de Kapadafc 

A L Q U I L E R E S 
NABITACtOa redo amueblada. San 
Pabia, níio». toe, proL. 1.* 
MABtTACton para na cabañera a 
todo estar es rairina. Calle de la 
Caccoa. «6, 4*. i * , laterior. 

P i s o « I n ti-aso'ttto 
Darf de luo a %0 pts. a <tuten me 
proporcione pl: o haatn 5t> pesetas 
meüauales. no Irauorla en que al-
Uotíela eapttat, inns!lrae por es-
CHto :i Serafla Otiiuovurt. Baja 
ünii rodro. W). bar. 
HASiT. p. « b . o BHktrs. sin de-
r-cf.a. San Patito, J9. t-' 

. OCDO 
sala y alecba a iSm «mhtos. sMo 
a dormir. Salvá, t;, priivxpsi. 

A OASMXCRO 
Ilabiuciún ei>{» donntr, 
inOilico. Aocbâ  19, 
habitación floHntr iioml;;i- ~ 
Cjüo do ta Cadfna. 4i. i.» o, 

H a b i t . m a g n i f i c a 
b. cal.e pera raat o persona so'i 
Noara San Francisco, iq pnll» 

8 E B L i l i r ' 
Casa torro en San Anarga 13 mina, 
toa eet tranvía con lamín r tiucni 
Alciutler 100 pesetas. Jlasdn: Pre» 
xurns, 3. calderería.-BarcelOM. 

Se a d m i t e n h u é s p e d e s 

m 

SE DESEA 
un huí-ped lodo estar, 30 pé
setes seiaa&a. Liado, 6, S.; I.* 

A b o n o s m e n s u a l e s 
do fii C. a SOy Ti ptaa. y tío lü, IR 51 
pta . Valldoncella K>, bar. 

desea Miésp. o cede liai-.it in. 
dcp. 11: Tu! er*.:« L ' -ir. l'-idía 

CASA part icu lar admite Jaren 
modesto todo estar. — Aonoa o? 
Sau Antonio, t, 

(HABRE E HUA 
Desea dos o tres huespedes a todo 
estar, ptso recién pucslo, tono 
nuevo, buena comida, 35 duros 
mes, casa formal. — Calle do • 
prtueesa, *5, entrcsnelo. 

ornean 2 lórt-nes a todo estar 
precio módico. S. Ramón ü prl Se 

C o c 

B m m E m j m 
t n o r n y camarera, sede-

- J i n e r a senn. — Oanaraa 
buen anoídn. - lofltli presentares 
sin tener mv.7 buenos Inronres.— 
H.: Calle santa Ana. H, Colmado. . 

— Ñ O O R I 5 K A 
Doa de 2B añua. vlnda. leclie d* 
doa meses, aei>ea criar en casa ..a 
los padn-s. Dar.ln razón: Calleo» 
SadurQl_ie,3.*. 

S i r v i e n t a j o v e n 
Oananilo 40 pta. raes con nuenos 
informes kb desea. Ca.:e Peiajo. 
oñmerotB. Qnineaiieila. 

P E R O i D I I S 

Se h a p e r é i d e ZÍ&ZVSH 
rro, color cañe;a coa ana maneta 
blanca en el pecho. So (cretioesra 
su devoiacHin. — caMe «e Creiuat 
Oran, número II.7_* 

Kl sábado »e eitraviírofi 
laiaüai de loa íerrocarrile» «» 
Mailrfal a Clcerc» y P'̂ rlugal, ĉ 1' 
cupón vr.nrtmleoto prlnvto o» 
Abril próximo, en la '«P"1". ; , 
isa caites m Pvtlro IV 

don tiOo* DomÉiMM'ii. caU» 
dra IV. 45. ae ta gratmcarl. 

SAKTO DLL DIA. —Santo* uolitúu, cifríaoo i Víctor y santa Aurea 

http://liai-.it
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T Y T 
RUBSTB4 

I 
JUBILACION : : CUESTIONARIO 

Madrd 9. 
El ministro 'dct Trabajo manifestó esta 

lude que había sometido a la Arma dnl rey 
gg dcoreto Jubilando al inspector general 
de Esladletlea. 

Preguntado sobre la fecha en que se 
eelebrari «i Congreso de la construcción, 
íontesl") que so esperaba para convocarla 
recibir un cuestionario que esU rodoctonda 
t i Instituto de Reformas Sociales. 

Cuando se reciba ese cuestionario, flr-
V&ri la convocatoria pasa la primera quin
cena de Abril. 

DE PALACIO 
Madrid, 9. 

tala maiKUia han despachado con el rey 
U presidente del Concejo y los ministros de 
fomento. Instrucción pública y Trabajo. 

T.inibiOn estuvo en Palacio el ministro de 
h Guerra. 

Como hoy no te ocrrcspondla despachar 
«o% el soberano, los periodistas se acer
caron a él para preguntarle el motivo de su 
(reeencia en el regio alcázar. 

—í<o se preocupen ustedes — contestó el 
(eflor Alcalá Zamora—; tenia unas oosiíias 
sin Importancia que había que someter a la 
sprobacián del rey y be querido hacerlo an
tes de que finalizara cala semana. 

L a « G a c e t a » 
Madrid, 9. 

La "Gaceta" fubliea las siguientes dis-
josielones: 

De Inslrucalún pública.—Real orden acep-
«ndü el donativo do libros hecho a la B l -
Motcoa Balaguer, de VUIanuova y Qeltrú, 
por el raarqads de Ferror-Vldal y dispo-
•lendo ae den las gracias al referido señor. 

1 Real orden nombrando, en virtud de per-
¡ Jola, a don Natalio de Anza y Azid y a 

«on Juan do D. Torrero Boure catedráticos 
jwncrariog de loa Institutos de Allcanla y 
Tarragona. 

Nombrando con carácter deflnUivo a don 
«nonio Udrtn Martínez y a don Enrique 
aivsrez Pardo directores de las escuelas 
pailuadaa de nlílos de Malar.i (Barcelona) 
í Aguines (Canarias), respectivamente, 
i . . mllién Pub'lca la "Gacela" los siguien-

1 «M avisos do Estado: 
...^."noiando que el "Monitor Bciga" ha 
í m c a d o una real orden prohibiendo la 

I r*P0ria«:l6n de los animales de las especies 
«««'"?• porcina y las carnes llamadas de 
""UOCÍO, asi como sus residuos. 

II AnuDcio reclilicado para que se declare 
.3 Pro'luc'os de la India inglesa y los 

i ÍT'PT c0'onlale9 británicos, asi como los 
l£L > .tÍQ l'i,rc de Irlanda, adeudaran en 
JfPaua los derechos de la segunda columna 
«ei arancel. 
loli¿í, .Foinento. — Anunciando haber sido 
TraSii J'or ,a Sociedad Anónima Los 
han i Barcelona, la concesión de un 

amia eltfclríco «n la referida capital que 
-= oenomma Ramal al Parque de Monljuich 

I »or 1» «alie í o Tamaril. 

SIEMPRE DECLARANDO 

t n i . Madrid, $. 
t S & . l u a t m de hoy ha eoaUnuado eu 
Oaen?0?,0" « " e e' Consejo Supremo de 
U n J L * Mari^ «1 general Navarro, quien 
l o u í i í T " 1 0 ,int6 «íK*» alto tribunal du-

1 " i » do, lloras j medí». 

E l a s u n t o V e r d a g u e r 
LA PETICION DE INDULTO DESE8TI* 
KADA i : INCORPORACION DE DOCU
MENTOS : : ADHESION DE LOS GREMIOS 
COMERCIALES DE MADRID : : ACTO QXitL 

SE IMPONE 
Madrid, 9. 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina 
ha ctesestiraarto la petición de indulto de 
Luis Verdaguer. 

El ministro de la Guerra, señor Alcalá 
Zamora, ha ordenado que ge Incorpore a la 
causa el informe del Ccasojo t-uprcrao de 
Guerra y Marina y todas las coniunicaclu-
nes recibidas en el i.i-n -n-» en solicitud 
de indulto, en su maycrla de entidades i n 
dustriales y comerciales tío Barcelona. 

Esta maflaña han visitado al ministro de 
¡a Guerra M-dipulado por Madrid sefior Piar, 
de la Cebosa y 'e l ecüor Ajala, con objeto do 
adherirse, en nombre de ia Confederación 
Gremial EspaSola, a las peticiones de in
dulto a favor de Luis Verdaguer. 

A Juicio del señor Olaz do la Cebosa, bien 
en Madrid o en Barcelona, debe celebrarse 
un acto para encausar las corrientes favo
rables a la petición de este indulto. 

ESCOLARES MOLESTADOS 

Madrid, V. 
Los estudiantes de Ciencias se reunieron 

en Asamblea para tratar de la actitud del 
rector al nombrar, sin consultar con los 
escolares, los deelgados para el homenaje a 
Einstein. 

Los designados llevaron varios elemen
tos para apoyar la designación, lo cus! mo
tivó frecuentes Incidentes y escándalos al 
hablar diversos oradores. 

Después de dos horas de cuestionar, se 
aoerdó por mayoría, Cn la Imposibilidad de 
revocar los nombramientos, nn voto de cen
sura al rector por su afltitud poco democrá
tica al no consultar a ios escolares. 

ANIDO A MARRUECOS 

Madrid 9. 
Hoy ha tenido despacho extraortlinarío 

con el rey el ministro de la Guerra. 
Aunque no se han hecho públicas las 

causas, parece que lo ha motivado la di 
misión en Marruecos del general Vallejo y 
el acoplamiento para «X destino con mando 
que en breve se ha de conceder al general 
Martínez Anido, hoy en situación de dis
ponible. 

BANQUETE MILITAR 

Madrid, 9. 
Pai'a hoy estaba anunclndn la llegada del 

fargento Vasallo; pero ésto ha telegrafiado 
desde Jare/, de la Frontera, dqndc »e en
cuentra, diciendo que le es imposible lle
gar a Madrid hasta el domingo pnocimo. 

Entre los actos organizados por los jefes 
y oficiales tíe la guarnición de Madrid en 
honor del sargento Vasallo figuraba ua ban
quete en el llotcl Paface. 

Este acto no ha podido celebrarse y bajo 
ia presidencia dól subseoreUrio de Guerra, 
general Barrera, ee han reunido en fraternal 
banquete, al que han asistido todos loa co
roneles con mando cn Madrid, Comisiones 
de todos los cuerpos de la guarnición, re
presentantes del Gtiíi«rao j otraa perton»-
Udadeg, 

A los postiea se ha1!! pronunciado dis
cursos do coi'.fralernldud enlrc tes elemen
tos (|i:o integran los losti^nlos armados. " 

MILITARES 

Madrid. 9. 
Hoy se lian posesionado de los earges 

par.» ios que fueron designados reciente
mente los generales de brigada de Eslaoo 
Mayor sefiores Trillo y Correa. 

- - Está noclio marohan a Valencia, en 
viaje de piácllcas por las regiones de Le
vante y Baleares, los Jefes y oficiales del 
Kslailu .Mayor Central, al frente de los cua-, 
les va el coronel seftor Prado. 

- Bajo la presidencia del rey, maflaní. 
.1 las cinco de la tardo, «o celebrará «n el 
Instituto do Higióne Milüav la mauj/iiiMción 
iX,cl curso do investigaciones biológicas. 

En este acto ptonnneiar» nn CUsoucro el 
aorenol de dtcüo centro don Eduardo Cem-
prúii. 

- - Miíiana aparecerán en p) "Diario Ofl-, 
cial de Guerra" dos ronieo órdenes para 
que, previo informe favorabio del Consejo 
Suprciuo do Guerra y Marina, ae proceda a 
activa r Uis causas incoadas coa awtlvo del. 
desüatre de Marruecos. 

FIRMA DEL REY 

Míüri,!, 9. ^ 
La firma de Fomento eonlicno los siguien

tes- decretos: 
Jubilando al Inspector general del cu í r -

po «le ingenieros do Minas, don Florencio 
Azpoi'.ía Morca. 

Nombrando, en ascenso do escala, Ins
pector general del cuerpo de Ingenieros de 
Mina» a <inn Nicolás Sáiz y Sáiz. 

Idem ídem ingeniero Je/c de primera cla
se det cuerpo do Minas a don Manuel Abiid 
y Bonct. 

Idem Idem Ingeniero Jefe do scgumU oía
se del cuerpo de Ingenieros da Minas a don. 
Eduardo Pére» Cossio. 

Nombrando ayudante mayor de prlmoí'a 
clase del cuerpo de ingenieros agrónomos a 
don Luis Morell y Tarri. 

La firma de Instrucción pública eoolleno 
los decrclns siguientes: 

Concediendo derechos para Jubilarse al; 
eotedrállco honorario de la Escuela Cenlrrj 
de altos estudios mercantiles don PrudeujAi 
Fernández Herrero. 

AdmUIeiuio la dimisión del cargo do «fe-
legado regio provincial do Relia* API«S a» 
Barcelona a don Manuel Cazurro Rui/. 

Nombrando para el cargo aaterloc a dobj 
Luis I'londiura y Tous. 

C o n g r e s o í n t s r n a c i o -
n a l de c a r r e t e r a s 

Madrid, 3. 
El ministrod e Fomeato, hAbiando esí» 

aMfiaoa con los periodistas, *Jjo que en el 
próximo mes de Mayo so «elcbrari en Se
villa el llamado Congreso Internacionsl de 
oarreteraa, el que asistirán represeníantes 
de varias naciones, entre ellas de Austria, 
Bélgica, Francia y Alemania, 

La finalidad dtí este Congreso es el adap
tar las esireteras a los nuevos medios de 
locomoción, pues- el automovilismo ha ope
rado una verdadera revoluelón en los pro
cedimientos para conservar ios eamtnos. 

La carretera de Mérida a Trujilio ha MdV 
i l t f ida par» t t r i f lew t u pruebes de con-



S á b a d o . I» ñ* Slanro de 4 » 2 S E L DILO?tO 
s^rrwt ta . por »er la que rr^rae m.-j-xr-» 
i'oatlicionos }' 4a que se lia cuidado enfu t a 
estos íillima1» tirtnpos. 

K l imolstra 4? P o i w l n . que pifas* asís-
l ' r A l Cuagres^. su ixt «lirigldo aJ A«lna«ivB 
"HUÍ» psra q?» «r^a^lca to.io la retcecoto a l 
liospHíaje d - 4 » ui>iKresislaa. 

CS IN3TRUCCIOII PUSUCA 

Madrid. 9. 
•csjntfs de girar una -visita de inapeC' 

c ió* a los ««nlrüs docentes do Ouadalajara, 
ci ta laafiaaa r v g r c s ó a Madrid el director 
de primer» riüicaaaza. don Pascual r<»oli«r. 

llaMaada c a á 3 ..•> periodistas dijo que eo 
t i r t r c i'*¡üw.3r'f.n en Guadalajara obras l:n-
príra^in*!»;!?». 

El <u«>3. »i»jt> «u prfBMeacla. m r r i m i r t 
Ja Junta ronlra «I anairalnUsato. 

G3UP0 ESCOLAR COSTA 

Zara^on, 9. 
f>M MR<a.< dte pavIraaBlacláB del «rupa 

Cipftiar -do JeaquSa <;«sta l iaa sido adjr.nl-
e.itea A un industrial «juc <ha ttfraeido n í a 
rebaja <le 1*.0*0 pesetas «a criación a l tipa 
do nbaeta. 

Cjta flbm.í Romnirearin d limes, pues sa-1 
i'.to m v¡>i>- har «I proposita «te q » * terati-
nea las otras cea U atajar prontitud. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Madrid. 9. , 

El Cc-íufii' Ita qucJ.vJs rcusido a las seía, 
meaos eaai ' t». 

Irfbntífllrtn al prorrogar el presiipoeslo aa-
luuL Con la pri irroju del presupuesta—ta 
U;e!io-í—!o ú&ico que portr í obtener as al 
•runa eeouoaaia de lo* «oM£aAeros. al és to* 
rae ayudan a al io; pero de injweatos. «ada 
pueda decirse. Claro ca que ai el Qobierao, 
como espere, eonUsúa sa laber. entonces 
no podremos esperar a que ae hagan los 
nuevo» presuviK-stog para refonar la* i r i 
-botos; pera «lerapre uor medie de lepes 
coa ei eoaeurao. por eonsiguienle. de las 
Corlea. 

Loa seüoros Alba y conde do Romanónos 
no ilian heclio^inanircstacióB alguna. 

EL CONSEJO DE ESTADO 

Madrid. 9 
Se ha reunido el pleno del Consejo de 

Pstado bajo la presideaeía Aal se Sor V I -
UanDcra. 

£1 seüf.r Goicoejaioa tea defeadido el asua-
t } del aumento de sueldo a los subaUrroos, 
i-Típ^náBdolo, en nouibre del Ceoiejo, e' 
vizconde de Matunala. 

l>o! ripeJienlc sobre este asunto resulta 
que r-n ¿l arlüuilu 40 de la l e / de p í e su
puestos, ea el UUDBCBUI y.necdido i-n ana 
haberes a los porteros, ordenaans y mozos, 
ae tuasiyaabaa tauibiéa l i s palabras "y sus 
similares 

Si se «XLeadiera c ü * coaceplo sabré el 
aumenta ya e w M U i a lo» subalternos, 
loodria que a-umentar a l Tesar» « a gaste 
de m i s ds troinla oiilUaas de péselas. 

El CODSBJO ba emitido iaforme contra la 
oonceslúo de tale aumenlo. proponieado que 
para cada departamento aiiaislerlal i>c pro
ceda a la formar-iáa de lista* detalladas d ' l 

Ot mims*™ de lasl.-uooién fca dicho que V 1 " " ^ J * * ^ ft«Br»f.«D »J ^ l ^ L ^ Í 

PTCJUJIIÍ'*- »- i-»la taide mareb^a Kin-s-
4eia a Zamg*7j. t a it>r.icsts oer«!v.-'fi-nte, 
pue* esta t i rde daba osa cjiUtereaov* de 
dimlgaciún en la ite-tideacia de Kstudiantes. 

lil ffiinistro i l i i Trabajo ha diebo que l i a -
bla reíabido j a "1 cuesllooario que liabla 
encardado al Inslltuio de He formas Socia
les sabré i * * lomas que b« d t resolrer el 
Congreso sabré la eonsiniceJfta de vivien
das. Por cnii«'^oi;*de. laadnaa. sábado. * 
e l M b n . fflcioard 1* caavonatoeía del Coa-
gres* de 1* *.Vlific»cli5« para b pr.otera 
quiaeeaa de Abri l . 

a ipreaMece lia Airtoi qae a l Cftnirjo da 
hoy «eiia breve pties U-rnünart a eso de 
las aého y anadia «le la aocbe. 
' a «bflistra de ('«aiento h» raaalfeslado 
íjuo bataria de ios carbones y del Icn-oca-
c r i l direots Ae Madrid a Valencia. 

DeapuSB ha ilestuto d orialttra de la Gue
r ra . 

—Se ha ««Kiieniaíto saueba ta risita de 
nstod * Paiaci* tnií —«e baa dieba les pe-
riodMw. 

^-d»ocs BO i \ * Ica'iátt atnaon» impí^taacia. 
•—iEs qae -ha dirailiAi tí taaurndante ge

neral de Ceuta T 
i—iQme eairnwilid. sedares, q u é eoorml-

«ladl K a beraos hablado siqaiera de Ceula. 
I .o que pa^.t es que nyer cuisplió la edad 
jiara el puse a la reserva en general <ie 
«laistóa. «i -general y^piade. y boy otro ge -1 
M l d L el <re»erai Agar. seaeMo jefe del K»-, 
lad» éSajor O u l r a i , y esos dos pases a la 
reserra determinan, como es natural, -una i 
rombinaeiéa de ascensoa que afectan a dos 
generales da breada y a das oeroacles. r.il 
visita e Patada Ira tciikk) per objeta conve
nir con el rey si decretos '•orTespoaílica-
itcs los Ueraba miCaaa el presideoíe o es
perábamos el mMirentes, <na que rae co-
rreaponde despabilar con el rey, Kso es lo 
probable. . 

El «arolsleo de IHeienda ha manifestado 
Hfue Iteraba espedturtes de peca lamorlaa-
da . 

PrcmmU^o s3 había recibido el informe 
del Goese^ de E^Ltde sobre la riasiflearifin 
Me las «elrtPiternos a .pñeoes deben afretar 
las medidas aeordailas, ha ccnte^hUo nega-
(ivamedte. 

— E l «r teemo que hn de Tcníii.T el COB-
bejo de Estarin — derta el sefier iFetíregal — 
ea el de deeiüic ciri^es son las ciases u m i -
lares, porque en esta palabra sola t s l i todo 
£1 meado tempn-ndidu. 
VIU wfgíd? « t í p u í í que preas« f t ívar u «»» x fetlaluga.. 

MI dia a tas Cortas «1 epoctaao p r o j w t o de 
4ev, ai estimBr* que debe «rapUarse a otros 
el 'ausento oanaartMIo a los qtortaroa. erde-
oanzas y moza* de te* ce a lct>s oficiales. 

COMEDIA DE UN HIJO BE MAURA 

Madrid. 9. 
Den Bonoria M a s a , hijo del ex aresi-

deate del Coasejo de eiia&tras. ba Irtd* es
ta tuda uaa waaaedia a Orégano Mailfaia 
Sierra, que empezara a eajajarae ea el Isa-
tro Eslava. 

INSTALACION DE FILTROS 

5 Mafeid. 9. 
Varios coacejale.s han prcsenUds a l Ayun 

•::•> una propoaidóa eeeaaiioada u que 
»e obügae a todo» les devAea de renUa-
rants. café*, bara* y «tableeiedMloa de 
bebidas de todas clase* para que a la uayor 
bnevedad inalalen ea tas lócalo* dltros que 
sirvan para pasee el agua aa eandiiiones 
de ser uUlicada por el públlee, sin peligro 
para «o salud, y al propio tiempo que por 
los perita* qdtoicas «ua ie ipa les ae cvea-
pniebe si tes iestolacjaoes de eso* filtros <-c 
liaoen ea las debidas «oadrfsoaes. innae 
ilíftidose un piase de un mes para la las-
lalación de los referido* «paratas» 

LAS TAHONAS 

_ ¿ Mu.ir.J. 
M-:.'ana. a las doce de la nootae, ^crún 

reintegradas a sos daefto* las tahonas de 
<|i« se habían incautado las autoridades mu-
niripates. 

Sijs tahonas que fueron clausuradas por 
el gobernador por Talla de higieoe. <v<nti-
nnarán clausmadas basta que se resuelva 
el r.-aarso que ios tahoneros iienen enta
blado ccalra la i i - >rmiaacidn gubernativa. 

PROPASANOA SANITARIA 

Madriil. 9. 
El provi:ao d<'>m:Bgo, a tas eaoe de la ma

lla na, se e^lebrari en el teatro de la Pria-
eesa un nuevo M-ÍO de propaganda sanitaria, 
bajo la preÁdeacia del doctor Buariguea Ca-
rracids, reolor da ta llaiversidad. ca el aual 
tomarán parte loa se Sores Kavarro Fcrata-
rte». Mai i in Mi-iH-fiUe/, Uuiatilaaae SaldaAa. 
.varin. sonora Conrtlez FlorJ, £iielo4 Jpa-

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid o 

I.a BoU» a--a5a S.ueaa disposioióo. '• 
raado los fondos públicos y ratara* i^ ÍT 
tríales. 

Por el contrario, la moneda extraalm 
e«tá floja, bajando tes francos lo e S . 
mas y las libras coalro, al cerrar a Oím 
y íiO-^S. í,os ilólares también bajan uno t 
S'4S5, y los marcos particularmente csifc 
a 0-0325. • 

El Inlerior 4 por Ido a l contado rio» 
en partida a 71'65. coa ventaja de ciuto cé». 
timos. 

I.os Tabacas suben dos enteros v los 
tes oíros das; las l'"elgueras, l '2Í; el j ¿ . 
tra, cuatro; las Traavias, v l»s Ma-
careras, •'SB. 

EIHSTEJN Y LOS ESTUDIANTES 

Madrid. 9. 
Esta tarde, a «Itima hora, el pn'mt 

' ••• -'.•--ia l i s visitada la Besidcecia (ie u . 
tudianlea. cspbr.nado auto les eíumoot va 
bre*e lección de •.l¡vH3v-«eJóa. 

Babia sida iavltado el mimstr* ár !-,«• 
t ruceióa pública, pero e l sefior SalvalrlU u 
ha podido asistir, por celebrarse Coasejt 
do miaistroe ca ta Prendeacia. 

E« probable que Eiasteia empren<Ii iu> 
fiaaa su viaje a Zaragoza, 

dMWRTE DE UN « C U — I i . 

Madrid. ». 
Es Alcalá de Henares ha Caileeldo el «>• 

neral de brigada eo silnacióa da primjn 
reserva dea Late Uísz í iguer**. 

E L D M H A i VALLEJO 

Madrid. V. 
Se a arma q n el general VaAeja, M 

pronto coma deje ta Uornaadsecta de Cea-
ta, pedirá ser destinado a l Gobierao inililv 
Se Barcelona. 

Para sustituirle ae cita el nombre dd Si' 
neral Martinee Anide. 

Par el mam cato no puede aventurar») 
comealaréa algeaa aoerea de la* venlxV-
res causes que hayan KOlirado la dtató-fa 
del ¿eaecal Vallcja. 

N o t a d e l Conse jo 
•Madrid. ». 

El Consejo Iwndaó a las diez meaos (i«ar« 
ta. raci'il¿adose de sa reseiUda la -sigr.icnM 
oola ««ciosa: , , 

" H Consejo termlaé el estudia del f y 
mea de sui-veneieaes a l«s esrbenes r - «• 
nales, aeerduode hacer erccli \«s tas cdl-
ideeidas pc-r las dbposteioaes anteriores, 
bre las bases de qne el «osifi* na exeeda í» 
1.25J).9I>0 pesetas «wasaales , que se lijn-j» 
hasta qne el praWewa se* sometido en 
en integridad a las Corles, y qne «e r w * ? 
a medida qne aumeale el precia del 
M a , , „ 

Se aprobó na preyeclo de real flf-r"* 
d d nitetatorto de Komeoío j a r a sobaí"* 
prevta la revisión de precios » conforme » 
la legislación de ferrocirriles, la cr.ne?6.« 
cae garaaUa de «aterís por el «Made, <W 
direclo de Madrid al p«erto de Vatenr-a-

E l Conste a c ó n » lanAién que el ">.• 
nlstro de Graris y Jnstiria ee dirija * " 
Sata de sfünn-no del Tribunal SuiStSil fg 
que se designe ua magistrado de diriio Ai» 
T f l — i i . qae iostrjijK el eKpertíeale 
depuratSCa del emplee de fondos poMíf" 
y uso Ikecho de antorissriooes. 

Se drspacharwi les «rpedíeatefl sig;"*0 

Cuerra. — Adquisición de varios remol' 
qae Troy. . . 

Wsriaa. — Suminislro «le combii--'"1-'^ 
e-on forraalidade» de stilasla, y proyrHo u» 
í-cal decreto «obre ingreso en el ISmff" m 
auxiliare* da alioiaaa del «inteteriu. 

Ilacieeda. — Ai rjeado de Joeal para a i 
•astea da • a j i s l a de UkMa. d 
InSlruoclóa pública. — Prayeeto de «J» 

sa tai iistael» de y r t t r ina r i» de MsOno. ^ 
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SUCCSO «ÍSTERIOSO 

Madrid. 9. 
c j - e t i aataMrftf Mbro el hallazgo de 

I («tíos hmnanos ea el eanúuo da Pozuelos 
» f.jrJDMCt»*!. 

loi •^díco» so han ratifle.-..-n eo que los 
iitt'.os prasedin d; una iai!j-:r joven que 
¡B^t/a l»«*n aUo." 

COr*6EJO D£ QUEniUI 

Madrid, f . 
Ls jtnijima semana tr »/T4 M c-a'iM con-

I (u »l ¡entinte ooronel Kws y «rl eoinaudoolc 
ljrr>->, por los sucesos de Meiiüa. 

Actaaria, como ponente, el general dni» 
| Vmtnra I'ontin, eom r̂ fteea! el coronel lía 
ribalkria don Adolfo de Pcrinat, y como 
•Wroíor el tenMBlc corouel á¿ UuaBlcrla 

[ Ra/ae! Dnoys, 

SOLDADO CONDENADO 

Jladri-J. S. 
5.; le ka in>p«ealo la peM de Iros afios, 

I ílclo BKars y u» dfa de pr'üfMn eorríeclo-
Ual y multa de íoO pesvia^, por el delito 
de MsrUeBio, • ! toldado de tottntcrfa Ar-
Dildo Oorominas. 

Las v i c t i m a s 
d e l a a v i a o i ó D 

Madrid, 9. 
Va perMdteo pubMea una estadística de 

1*9 aviadores moertos en actos * «servicio, 
I en «Slerentes puntos de EapaAa, desde 1912 

t la techa. 
En el aerMromo d« Cuatro Viento» han 

reMjiUOo mnertm, ttonate dicho pcrfwio 
il« tiempo, 22; y cn diferentes proviocias y 

| Africa, 3á. 

ESTRENO 

Madrid, 9. 
En el leslro XíarUn se lia estrenado esta 

| t t r ik ia revlhia tituta'la "E l país de la* 
I estreiias"', de Alfonso Loptna y Alfonso Ntt-
Ifo.:, mAska del maestro Estela. 

shra enstiJ, repittíndose tartos uú-
nott, 
IRUERTE DE UN DIPLOMATICO PERUANO 

Madrid, 9. 
En Valencia, donde so enoontraba arei-

IdtaUtneste, ha fallecido de moda repentino 
l<l político y tfiploaiitica peruano, que rca-
ISuba on viaje de turrswo por EsjMlU, don 
lloan d? Dios Salazar y Oyar7.abal, diputado 
I» 'lories actualmente y que había sido cm-
I tajador de mi «ais en'el Brasil. 

El seflor SalazJT se ha sentido enfermo 
j t t pasar por una calle de Valeucia y auxi-
1 «do por los transeúntes, ha sido condu-

a ia Casa do Socorro, donde ba fslle-
|«Wa poeo despuA-r. 

EL TIEMPO 

Madrid, 9. 
femprralora- másima de ayer fu* de 

Ir* sra^os ea llnelva y la mínima de hoy de 
1 bajo f t n cn Paleneía. 

* Madrid la iul>ima de ayer fu< de 13'8 
|T ¡a rntaima de hoy de 2"3. 

«««po probable para nwSanat Levante, 
""«a tiempo; icslo de Bi 

línro. 
España, tiempo liwe-

E l suceso d e E s l a v a 
PROXIMA BODA 

Jadrid. 9. 
W./ ^ S ^ r a que el mes que viene se ec-i 
'Vl*.'í̂ ', *• Modelo la hotl» de 

| M u r ^ p,Mat con la sefiorita Elena Man-j 

s'X se han hair.lailo las getUoncss! 
* se dd ta debida auloriiáeidn. ! 

LA ACUSACION PRIVADA 

L i viuda de AnWn del Olract, dofla Mer
cedes Aznar, ha nombrado acusador partí-
cul.1:- pora que intervenga en tas diligonelss 
jntHclnles y luego fa représenle cn el j o i -
eio p-jr ̂ ursitos al abogaaa don Antonio Xtí-
i c l rn . 

A m p l i a c i ó n d e l Conse jo 
ALCAL11 ZAMORA SE INTERE
SA POR LUIS VERDAGUER. 

aMdrid, 9. 
El nervio del Consejo lo constituye I * coa-

cesión de las prinut al carbón nacional. 
Todoo los mtavit.-os eapusiei-on su pensa-

mleulo. examinando los /eü^ní r i del 
pleito en .elación coa U convootu de In -
glatei i . i . 

Estudiada en anteriores Consejos la po
nencia sobre la eonstruccidn del ferrocarril 
dlreclu a Valencia y agotada <•! plazo de p ró
rroga de la ley de protección a tas ínous-
trlas •«•lonaíe» ha quedado autorizada ¡a 
subasta con arreglo a la legíslción do fe-
rrocrrlics. 

DIO cuenta el alUlt l lS de haber enviado 
si "Diario OÜcial del Ministerio de la Oue-
rra" trescientas reales órdeats para que en 
las CoiuaMancias do Marruecos se activen 
los trdmites de les astnarios incoados con 
motiva M dcsasírs . 

Participó lambMn a los miQlslros que ha
bía solKiLuIa la eausA enlahlada contra Luis 
Veritamier con ohjeto de estudiarla doteni-
damenl^ con las pirlleloncs de indulto que 
ha recibido do muchas entidades barcelo
nesas. 

Notitlcó haber indultado a tres soldados 
de Ileus por pequeñas delitos. 

AJIUUCÍO que tiene ulümadi) un reglamen
to por el que debo regirse la administración 
de las Industrias militares y que al Conseio 
próximo llevarla cuanto s« relaciona con la 
ofirialidail de «:ompleiaento del Cuerpo de 
Sanidad. 

D e M a r r u e c o s 
PARTE DE OUERRA 

Madrid, 9. 
"Zona cricnla!. — Ayer, en la posición de 

Tizzi-Azza, fuó mnerto por una blaa cnemi-
ga, que peMtN ñor una aspillera, el legio
nario Hdttfonso ürtís, que u M W de centi
nela. También rcuulló hcricl.» en la misma 
posición el soldado del batailóa de Africa 
JOSJÍ PernAndez. 

Las balerías de Tizxl-Azza y Norte hicie
ron fuego sobre grupos enemigos. 

Fué dígerament? hostilizada ta pesioidn 
do Isenlucen por una pcqaifla partida ene
miga, a la que be dítperéó con fuc;go de ame
tralladoras. 

AviariOn. — Ayrr fu* bombardeado el to 
co el Jcni.s de Tensamar, que estaba poco 
concurrido, y los pablados de ta derecha del 
Kcvir. 

Zona occidental. •— Sin novedad." 

Oe provincias 
R u m o r e s p e r j u d i c i a l e s 

Milaga, 9. 
El presidente de Ta Cimara de Comercio 

ha visitado al gobo-nador civil para pedir
le que se hicieran públicos los acuerdos de 
la J ota de sanidad, een objeto de patenti-
xar solemnemente cu l i es el verdadero es
tado sauilario en Málaga y desmentir las 
falsedades propaladas po;' una campafia alar 
mista fundada en los rumores de que exis
tía en esta ciudad una epidemia. 

El gobernador se mostró conforme con 
lo expuesto por el presidente de la Cámara 
de Comercio, y, en eonsecuenoia, para ata
jar la compafla, reunió eu su despacho a la 
j i m i a de sanidad de la tapilnl. 

Tampuco existe motivo pa:a que las Jun
ta» do sanidad d« l H p ió t lwmt limítrofes 
adoptaran acuerdos para favorecer sus m-

terese», poniéndolos en pugna con loa do 

El presidente de ta C4mara do Comercio 
reunió a las directivas tía las Asociaciones 
y a tos er.nsigoatarfos de buques y a ¡es 
agentes comisionistas, eonvinieado todos eu 
la necesidad de propalar el vcidadcra es
tado siSitario de Malaga para cortar radi-
oUncnlc la campafta. 

I^ia .Vsoi-iaelones antctieha.s telegraTiarSií 
a sus análogas da provincias piai-indolcs 
que reataMumn la verdad. 

La temara de Comercio l . . \ '.•> Ir gradado 
a los pr.tiile.ntes de las ijlnwrss de Comer
cio del litoral «n aquel teat iáa y tamWOn 
al ministra do la Qoberraeioi» intírvsíndcíe 
que pwlkpfa tas notas oliciales y al minis
tro de 1-stado para quo trasmita a k>9 eón-
BUks t l M f exactas sobre r l particular, 
para evitar que (os eóncules acoiiu sh» una 
eseiiipulosa eomproboción rtunor— <;iie le
sionan tos intereses del IcéllM «I- MUaga, 
MBM sig.uios han hecho, perjudicando ¡u-
justainente a la poblaelóa. 

Terminada ia reunión de la Atala de Sa
nidad, .-<« facilitó la ticuieato neta »ltci««a: 

Jimia de santilad, reunida hoy, ha 
acordMÍo rofcar a la Prcosn que trato con 
torta claridad la cutstMu sanluria de XA-
laga, para evllar toa extravlon de la opi-. 
nió>i con apteeiaeienes ••qui-.o.'-o-is y, sobie 
tod", evitar que circulen rumores desfabe-
Iladus y falsos que producen giau alai'iun 
y rcrjui. 'ias ineaícutal>lt>t--. 

No exi^;.'. pues, motivo aiguno para quo 
los -íva lleven su eeki luíste el ex
tremo do presentar a su pata las MMU «n 
fornia que perjudican iujustaii><mt« al t o - , 
mcrcio.'" 

CUESTIONES OBRERAS 

HpntMjMi 9. 
Les canuucros sindioalif-Us exigieron 1» 

capuisió» •le un eompaC-;.-) MeloMa que" 
había sujo admitido rccienlouieu!'; ea ia cer
vecería La Austríaca. 

A'.'ccJM el daeiio y, en su e.oaíveueitcia, 
los socialistas declarai'on el boicot a la c i 
tada cervecería, notlficanda al g tna t s «le 
la fábrica que abastece de ferv»/,.i a^uiet ctf-
tablecimlenfo que si a.níiuüa haetóicíjlo so 
dCCi.n .: .•i • n !iU' lg«. 

Los QkntM metalúrgicos hocial^tas se 
lian negado también a seguir tiMbajando coa 
ios tliWltMIlWp. 

Se temo que de un momento a elNy burj* 
cntic auiSiua algüu garve iB^deote. 

T o r e r í a s 
Sevir..-, ?. 

El diestro Macra ha dicho a sus amigo» 
que tieoe amplio criterio en cuauio se re
fiere a Us cuestiones suscitadas cutre ban
derilleros y empresarios y qpn nada ticno 
que ver coa el veto puesto por ellos a las 
plazas de toros doBde actúen los turares 
cómicos. 

Agrcuó que cuenta con la adlwsióu do 
t u banderillero Barre y <juc si bien espera 
el coneurao de otros profesionales, CASO da 
no lograrlo, actuará muy gustoso coa la 
ayuda del citado peón únicauiento. 

Aseguró que torearla cn todas lap plazas 
que te ofrezcan contratos convcDkntes. 

Maera trae de Méjico un ahurróa de aUs 
de 95,000 duros. 

Toreó seis corridas en M-ijlco, d"3a cn 
Tampico y una en Quadatajara. 

Bellerc también el Maera que el llülC 
está suee^tionado por un individuo llamado 
Manuel flclelta. que huyó de Sevilla, donde 
había cometido varias estafas, y que ao baco 
mis que lo que el tal sajelo lo inciea. 

Entre otras excentricidades, cuenta que 
se gaaló MÍA iortuna en •dquirir brülan-
tc de alui' !¡sion*8 vcrdaderaiji. n'.e extraer^, 
diñarías y mal vendió la alhaja eu cuanto 
tuvo un pcqucCo apuro de dinero. . 

EL IMPUESTO DE UTILIDADES 

Vi.ciepcAis, P. 
Roy se H U l H M l el par-i del c.-.mereio T 

de Is'íiMtostria para protesta" ••onira l*s »u-
lueatos cu !•» Impuestos d ; «"¡lidiiits. 
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E l caudillo sin huestes 
: E vigo. o. 

; l:u Cuig&s de Marrazo lia pronunciado un 
disourso el ftcñor Lcrrous. 

II» niaDlfcsttuio que on lo sucesivo el pul-
no de lispofia uo »e le tomará ea Madrid, 
elao en el esnipo y en el mar. 

P.cflrléadose a las responsabllidados. ti« 
fliolio que BspaiU camina desde hace tiem-
|-o de tumbo en tumbo, pero que ahora ge 
t-nouoDlra en la ogoata. 

Eapérs que áo la entraña de la raza surja 
un esfuerao que la salve. 

Culpa de cuanto ocurre a los poüttcos 
que nos dejaron slu Lijos y sin haclonda, 
lior lo que sólo podemos esperar en lu re-

• yolucí ia . 
Habla de la cuestión agraria y del mono-

pallo que se ejerce aoaparaado la tierra, que 
¡es ttinlo como pretender acaparar el sol o 
el aire, pues tuda es de la n.-ilurnleza. 

Hay que aspirar a que cada hombre trai
ga debajo del bra/o un libro de instrucción 
y tenga un pedazo de tierra, 

i . ^ -
BOOE2A DESTRUIDA 

^ » • líavo. 9. 
En la nor-he pawda so Inctndij ur.a bo

dega del pueblo de Ollaurl. 
Las llamas invadieron el cdtncio, qii<> f u i 

totalmente desliufdo, puos la carencia de 
«gtia hizo Infructuosos los esfuerZ'js de los 
bomberos pa r» atajar el fuego. 

El vino contenido en las cubas ŝ  espar
ció por l ia calles de! pueblo, formando ver
daderos rio». 

i t,B9 pórdida» ascienden a 40,000 doras. 

mCEKDIOS INTEnOIONADOS 

i, Ferrol. 9. 
Parece que Intenalonadomento PB incoa-

diaron varios montes enclavados en los té r 
minos muniolpRlss de Somoza y Nosoiie. 

í La parle d'1 los montes Incendiados riel 
I término de Sornoza pertenecían al general 
i marqués de Cat-aleantl. 

LLEGADA BE REPATRIADOS 

vigo, o. 
i •Aunque no ac eaneraha, lia fondeado a las 
: seis do la larde en' el puerto ol vapor de la 
j Tcansmedltcrrássa "Romeu", coa íS6 l i 
cenciados de I.arAclie. 

I Porlenecen a lo» regimientos de Taxiilr, 
! Kavas, l'lguoras. lleguiare», CataluGa. Cld-
r'nu j oompafita de ciar. 

Casi lentos son soldados gallegos. 
| Hoy mlsiuo saldrán eo frenes especiales 
( K | l i s respectivas localidades. 

LICENCIADOS 
x Valencia, 9. 
Ha llegado e! vapor " L i M r o " , condueien-

ido 400 licenciados a quienes se ha dispea-
l nado un entusiasta recibimiento. 
' CONTRA LOS ARBITRIOS MUNICIPALES 
'•í ' Valencia, 9. 

A las tres de la tarde eerró todo el co-
Imerc-lb." . 
, A las cuatro se reunió enorme .lunUitud 
i frente al ACéaCo Mercantil, organizándose 
; la maniXcslaDiíín • qué recorrió las prlnclpa-
¡les callas, dirigiéndose al Gobierno oivll una 
: CocRisión, que se entrevistó con el goberna-
|dor, a quiea eotregaron la» conclusiones, que 
•oa náisluiis. 

En resOmeq. s* refleren a protestar con
tra lo» arbitrios municipales. 

UNA INSTANCIA 
VIlUMaUd. 9. 

El Circulo Mcri.-antii de esta capital lia 
'producido una lastanola al ministro de Ha-
j cienda, la revisión de ta leglsia-
: olóQ tribuUcia, a Ga de que so limiteu ios 
impuestos y a más de Ir a la reaorg.-inixs-
níóa ds l i s servicios públicos, suprimir !a» 
primas a los Investigadores e Interventores 
.y qus ss oree un tribunal administrativo y ! 
.que el Estado no entregue ni anticipe can-i 
lldadea a Sociedades ni entidades, ya fl'^I 

.sólo 14 de fuaciúnarios cuesta a la o t c lóa ' 
m á s dí cien ruillones. 

r 
L E X T R A N J E R O 

De la Rgsncta Ka?«s y ds nuealrai corrasponsaies «specMes 

Victimas de una ca
tástrofe 

Bruselas, 9. 
Según los último» datos recogidos sobre 

la catástrofe de la mina de Courcelles, ha 
habido 78 muertos y 11 heridos. 

CRISIS CHINA 

Pekín. ». 
El Gobierno ha presentado la dimisión. 

El petróleo mejicano 
Londres. 9. 

Telegrafían do Méslco al "Times" que el 
Parlamento ha aprobado un proyecto de ley 
relacionado coa la explotación de los pozos 
petrolíferos. La base dsl proyecto es e! 
principio de que el petróleo es una pro
piedad imprescriptible e inalienable del Es
tado mexicano. 

Incendio 
Londres, 9. 

Al "Daily Mai l" le comunican de. Pltts-
burgo que se produjo un iucendio a con
secuencia de una explosión que destruyó 
por complot^/^in edificio público en el cual 
se encontraban reunidos 75 espiritualistas. 
Las causas de la explosión aparecen ou-
vucitaa en el misterio. 20 personas, rodea
das do llamas, se tiraron por las ventanas, 
quedando gravemente heridas. Otros siete 
espiritualistas rcaultaron quemados vivos, 
podiendo otros escapar del siniestro por el 
tejado. 

EPIDEIHA 

Budapest, 9. 
Rn tres poblaciones del comltato de He-

res se han registi'ado cincuenta casos, do» 
de ellos seguidos de muerte, de liebre pes-
tffenu 

EL JUEGO EN PORTUGAL 

Lisboa. 9. 
Parece que numerosos parlamentarios se 

muestran contrarios a la rixr'amentaeión del 
Juego, lueluso eo las zonas llamadas de tu
rismo, i 

REOLAMAOIONES 

Aoabcres. 9 
Se han producido algunas reolamaoiones 

porque esta aduana considera como de pro
cedencia alcmoa aquellas mercancías que 
bayan sido desembaroadoa. trasbordada^ o 
almacenadas, aunque traigao conocimiento 
directo T certificado do origen, visado por oí 
cóDsüi belga en ol pal» de su respectiva 
procedencia primitiva." 

Existen algunas mcroanotas espaciólas, a 
las cuales so rehusa el trato a favor, por no 
haber sido transportadas direclameate de 
España a Bélgica. 

PREOARIA SITUACION 

Roma. 9 
Se han recibido noMcia» de Colombia, se

ñalando la dífloil alluacióa en que se ca-
oueolran unos trabajadores agrícolas del Pla-
ntonte. que fueron a Bogotá atraídos por ea-
gnflosa» propagandas. 

A pesar de tratarse de obreros muy com
petentes. »« encuentran faltos do coloca
ción y sin medios d; vida, hasta el extremo 
de haber excilaú» a la Prensa de aquella 

capital, al ministerio de Agrioultura. a ; i 
Sociedad de agricultores y á los princlpslei 
hacendados, pere que dea empleo a esoi 
lesgraciados. 

EPIDEMIA 

Nueva York, } 
La enfermedad del suedo sigue causaali 

víctimas ea esta oapital. 
Desde el lunes de esta semana se lian r»i' 

gistradn 23 nuevos casos, coa los cualei d ¡ 
total, dosdo el di» 1.» do Enero, se elen 
a 260 casos. 

De estos 2C0 casos, 112 han sido scguldN I 
de muerte. 

COMPLOT MONARQUICO 

Berilo, t 
Coa motivo del descubrimiento dol con-

piot monirqulco registrado en naviera, It 
policía se ha iooaulado de varío» calioiui 
que debían ser desembarcados en Bavlcni 

FINANCIERO DETENIDO 

Copenhague. í. 
El consejero de Estado, sefior Dlugeh* 

tadt, ex director de un Importante estableen 
miento ünanelero, ha sido detenido por cler« 
las declaraciones que ha hecho sobre op»* 
paciones roaiisadas por la entidad financien 
que dirigía. 

HUELGA GENERAL 

Saint BUenne, »., \ 
Los obreros mineros han acordado dedá* 

ntr mañana, sábado, la huelga geocral (• 
ieda U cuenca del Loira. ~ 

La ocupación del Ruhr 
/ LAS SUBSISTENCIAS : : El. PA* 

RO FORZOSO. 

Dusseldorf, 9. 
Ayer entraron en el P.uhr 56T vjgüiií» 

de materias allmentiolas. 
El paro foreoso aumenta a cada momeata 
Muy oerca de unas 300 personas sollelU» 

a diarlo su inciusióa ea la Legión extr»' 
jera. 

EXPULSION :: RESISTENCIA 
PERSISTENTE. 

Dusseldorf. 9. 
Por orden de las auloridades de ooupj 

elón ha sido expulsado el sefior Butter. ffl-
reotor de la. Asociación de fábricas de 
quinas que habla venido a eala poblaf" 
con objeto de dar conferencias. 

De BUS declaraciones resulta que v-'®]. 
nía no tiene gran oeeesldad de comprar ai" 
que hierro ea el extraejero. donde le w*^* 
muy caro; pero, ea cambio, las exportaos 
oes" do hecho es t ío contenida». , ,¿ 

Los obreros condenan uaánímemcow ' 
intrsaslgenct» del oandllec, sefior G",';0'L, 
prolongación de la resistencia. *STL?^¡|U 
que el Oobierno de Berlín debe empresa" 
negociaciones ante la Imposibilidad de l " ' . 
seguir ia ludia, pues debe, convencerse " 
que su capilulaciióa es ine.itable. 

LA S1TUACI0.1 I 

Dusseldorf. 9. . ^ 
En Itcckliniiausco, despue» de B*»S¡¿M 

do suprimida 1* ocga.-ilKacl.'n ae '* 
P o U s í ordenada por los aliados, las 
nes entre la poldacióa y Iss aulm-idaiM ^ 
pantes so han desarrollado con gran m " ¿ 

El comandante de U. polirfa ha P^'doj 
los aliados que destitiiyan a 185 emp'^ {a 
•le la poltda de seguridad, que eoaum»" 
fuiieioaes». 
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La netlela yropaUrfa d* tiaber aJdo sa-
tucaiios velMlo ahaaceacü ea hatea ea eale-j 
prncntó l««a<ta . 

Ka Dormund ee ecleliró una reunión a la 
íiul asisUcron 4.300 obreros parados fono-
áamcotc. tabl índoso declarado en ella que 
je pondrían inincdiatainento a disposición de 
j j j autoridades /raneesas si el Municipio no 
auiiKBUIw los socorros que les están desti
nados. 

Una delegación municipal que asistía al 
icio les contestó que el Ayuntamiento guar-
djíia ios íaaáoü municipales para utilizarlos 
«a úiaa mas difieiles. 

r,a Pederaeióa del Imperio de ftrrovlaFios 
j obreros aicmnHes amenaza con romper la 
tmldad del frente si los obreros que fuerou 
despedidos durante los dlslurbios de Vebrc-
ro de i O i l no sou aduiUdos otra vea si 

LA SANCION TERRIBLE 

£1 Gobteroo del Lmperlo ha enviado a 
lo liobieraos Iraneós, belga e jUUauo ana 
sota protestando contra la orden dictada por 
ia Comisión rbeaana eondanasdo a la pena 
do muerte a los ferroviarios que cometan 
tilos de sabotaje si ís los revisten gravedad. 

UNA ACLARACION. 
Londres, 9. 
La Agencia Rcnler desmiente la noticia 

ferdeuciosa que se ha hecho circular, se
gún la cual Inglaterra hahia protestado cer
ca de Franela por la ocupación de ciertas 
fraeciooca da lereno en la orilla derecha 
del Rhiu. Inglaterra se limitó a sefialar a 
Paria las dificultades que dielia ocupación 
podía representar pora las autoridades In
glesas de nbenania, sin dar a la observa-
c.'úo major alcance. 

LA INHIBICION YANQUI. 
Londres, 9. 
Al ".Vorning Posl" 1c tclcgraíian do Was-

Bingloa que «n los centros oflclales se es
tima que el discurso del canciller Cuno no 
nodiflea en modo alguno la siluaeióu, ni 

Sur, por lo tanto, so imponga modificacióo 
guna en la decisión de los Estados Uul-

íos de conservar/la actitud de no interven-
tito, 

RESPUESTA AL HEMORAN-
OUIR ALEMAN, 

Pai'/s, 9. 
Kl ministerio de Negocios Extranjeros ha 

lomunicado a la Prensa una nota contestan-
jo i l memorándum alemftn de 15 de Fe
brero, entregado a las ndsiones diplomáti-
« s acreditadas en Berliu, excepto a las de 
mncia y Bélgica. 

r-n esto documento el Relch pretendía 
juc solamente el no verificar las entregas 
« madera y carbón podr:a justiflear el pa
lo suplementario en especies. 

La Comisión de reparaciones informó en 
y de Mayo de 1022 al Rcicli de que si era 
«omprobado por esta que las entregas de 
w e n a l ito hablan sido satisfechas a causa 

alguna «H)Struc<;iói» por parte del Reicli. 
J*™n exigidos a Alemania los pagos su-
'^•"«"«r los cqnivaleiiles en especies a 11-
nes de 1922, eon objeto de reemplazar las 
«uregas en material, pero no sería eucslión 
n . í 6 . ? 3 8 ' " 1 108 pagos en metálico, pues el 
*««h solicitó en 12 de Julio de 1922 una 
"joraiona completa pota loa pagos en espe-

vefle'dos en dicha fecha y en i , de 
«J^cmbre do 1923 otra moratoria para el 
isS; ^ "specics y maleri-.>l durante los 
Silos do 1923 y JSOÍ. 

SEs, pues, manlflcslamcnte absurdo dec: 
' c' Wgo de las reparaciones en mate

an . S1* «^Bhsc, Jo mismo que el pago 
¿ ." / •Wcles , puesto que Alemania declaró 
Jj54no Podía Hacerlos «fellvos en 1923 y 

^rfnLf6'* está obligado a reconocer que 
^ S £ , « B<'glca obraron en vista da una 
•!£¡™™ ngtíiar de la Comisión de Repa-
« w í , c s í Ia* ho n les podía coartar el 
«da . V J,ro««d«-" a 1« ejecución do me-
í t s i ^*0?0 I118 tí taalado de Versa-

twieede a ios aliados rt demho , n 

easo de falla velirntaria de Alemania, a ta
les medidas euando to jazguea necesito, 
las cuales el Reieh so compromete a no 
ooosMerar como actos de hospitalidad. 

Por otra parte, el protocol de Spa re-
Istiv al carbón menciona que tos aliados 
p-Jrón ocupar el territorio alemán el 23 de 
Noviembre de 1920 que buUese eompleta-
do el total establecido en Agosto, Septiem
bre y Oclqbro del mismo «fio, siempre que 
no se hulilese llegado a la suma de sois 
millones de toneladas, 

lillimamentc los aliados anunelaron que 
por no haber cumplido el Beleb las condi
ciones exigidas se llevarían a cabo en la 
ocupación del n u ü r todas las medidas ne
cesarias do ear&ctcr naval y militar y el 
Relch aceptó esta ulllinatnm, 

UiUmamcnte los aliados anonelaron que 
per no haber cumplido el Relch las ccadi-
clones exigidos, «e levarla a cebo la ocu
pación del Ruhr y se tomariíuj todas las 
medidas necesarias de earáeler militar y 
naval, j el Hclch no protestó y aceptó el 
ultimátum. 

Las anteriores dcelslonc» de los aliados, 
redueen, pnee, a la nada las argumcnlaeio-
DOS del Reieh, 

El Gobierno olemán eslima que los faltas 
comprobada» por la Comisión de ncpqraelo-
nes en lo referente a las entregas de ma
dera y carbón, son poeo Importantes y de
clara que Jas medidas y sanciones adopla-
d.is por la Inejecución que se lo reprocha a 
Alemania ron desproporcionadas. 

El Beloh olvida que las faltas do Ale
mania existen desle que se comenzó a po
ner en elccación el tratado de paz. 

Alemania hubiera debido entregar al 31 
de Agosto de 1922 cien millones de tone
ladas de carbón y la Comisión de Repara
ciones redujo esta cifra a C6 millones, pero 
Alemania sólo ha entregaili 45 nillloics. 

Además. Alefcianla debía híBcr pagado 
hasla el l.» de Mayo de 1921. veinte mil 
millones de mareos oro. que quedaron re
ducidos después a 15,524 millones. Dodu-
r.lcndo los gastos de abasteclrníenlo de las 
tropas de ocultación y el valor de las pres
taciones, rcsulla míe Alemania ha cnlrc-
cado solamente 3,000 millones. 

Desde el 1.» de Mayo de 1921 ni 31 de 
Diciembre de 1925 Alemania, do conforaii-
dad eon el proyecto de pagos de Londres, 
aceptado por e l» , debía haber entregado en 
concepto de reparación'9 4.431 mlllon-s en 
oro y ha entregado lolamentc 2,C80 millo
nes. 

En fin, Alemania ha solicitado sin ofrecer 
garantías, ima moratoria que alcanza a las 

les y fallas da Alemania. 
Affemls, ya es sabido que la Comisión de 

reparaciones comprobó en 26 de Enero del 
aflo actual la falta general do Alemania a 
loilas su» obligaciones. 

El Reieh acusa a Francia y a Bélgica 
do haber obrado aisladamente; pero, ea 
cambio, nn protestó cuando la Gran Bretafla 
decidió rcmuiclar a sus ilcrcrhos de em
bargo de la propiedad nacíoaal aJcmaua en 
el remo unido. 

El Rcich debiera lanJ-icn haber protes
tado contra la cacclón aislada de una po
tencia aliada. 

La Comisión de Reparaciones comprobó 
slemplcmenle la falta general de Alemania 
relativa a sua obligae.lones con respecto a 
Francia y a Bélgica, poleneias que adpola-
ron medidas de acuerdo con el tratado de 
Versalles. 

En euanlo a la requisa de earlión en IJ 
cuenca del Ruhr, sabe pcrfectamfnte (J 
Riec!i a qutf ha sido debida, pues conoce 
muy H H el origen de la cuestión. 

Los Gobiernos francís y belga Informa
ron al Relch en 17 do Enero de este aflo j e 
que la actitud de los industriales de aquella 
cuenc», al obedecer las órdenes del fio-
blerno alemin, ponia a Lis «uUiriuades abn-
d«s en la hnposibllMad de p-o.-efler amiga-

sable. 
No se trataba. p«e», de requisar para pro

bar la necesidad de los eióicitos de oeapa-
dón, sin»» que habla llegado a ser Impres-

•JjdJWe a eoneeeuenela ds la acülud del 
Hele i . coya rcsisteBCla a cumplir el tratado 
Impedí a ios aliados a obtener lo debido. 

La cola agrega que si las potencias aliadas 
xigieron a loa particulares y funcionarios 
iimiDes que tomaran parto en las operaeio-i 

nes de requisa del carbón, fué en virtud del 
anogio de ¿8 de Junio do 191», referale a k\ 
ocupación militar de los territorios renanos. 
arreg,:i cs'upulado por las autoridades alc-J 
iii ioas, al cual deben someterse. 

En su consecuencia, mientras no sean r e í 
vacadas las órdenes do la alta Comisión in-. 
teranada, precisa cumplir estriclaiucntc 10 
eslipulado en ese arreglo. 

Además, unas entencia del Tribunal Su
premo do Leipzig del día 20 de Sepllembra 
de 1920, reconoce que no pertenece a n in
guna autoridad ni persona privada del terr i
torio ocupado apreciar el la alta Comisión, 
traspasa loa limites de su competencia. 

En lo que se refiere a la expulsión y con-, 
dena de fiuicionarlos alemanes, roenoraa e l 
Gobierno Cracés que son consecuencia de los 
actos de aaliotaje, que amenazaban, no sólo 
la segundail de las fuerzas militares oJiadae, 
sino incluso la vida do los habitautes de las 
Ngioua donde se perpetraban dichos acto» 
y también son consecuencia de la interven
ción del Reieh, que Impedía que llevaran 
a efeelo Us entregas de carbón por media 
de maniobras encomendadas a agentes cn-
cargailos do turbar el orden público. 

Algunas dlaposlclones aliadas, rspecial-
menlo lr> do no consentir las cxporUtcloncs, 
son i'xelusivamentc actos prohibitivos y san
ciones económicas y nnancicras de aeurdo 
cu absoluta eon el tratado do Versalles, 

BATALLA CAMPAL 

Berlín, 9. 
Telegrafían de Obcrhauscn a la Airenci» 

WStff que se lia producido una refriega en-
tre soldados franceses y detenuinruio n ú 
mero te agentes de policía de seguridad ale
manes. 

Doo de estos últimos resultó muerto pop 
lea franceses, otro gravemente herid* y trea 
más con fuertes contusiones, 

CRITICA SITUACION 

DusscMoif, 9. 
Aumenta por momentos el paro forzoso. 

Las fábricas de esta población han tenido que 
organizar turnos de trabajo. 

Las de Duisburgo han tenido que vlcspe-
dir a !a cuarta parte do su personal. 

El totume de la Comisión de o m e n l d 
del pais de Breg, dice que la industria téx-
ti:; e s ú aliavcsando una situación muy cr i 
tica. 

En todo el valle del Muceer las fábricas 
de tejidos aufren grave crisis debido a la 
falta de materias primas y también a ia fa l 
la de pedidos, pues el aumento salarios 
ha tenido por consecuencia elevar los pre
cios de producción venta en tan gran pro
porción que rebassn ya en mucho de los 
(iemis palsos. 

6I0UE CL IHALE8TAR, 

Dus-íMorf, 9. 
Las pesquisas practicadas en el local so* 

eiol de la Asociación de defensa de les inte-' 
reses eeonómlcos del Botir y del Rhin, lia 
dado por resoltado «1 haüazpo de numero
sos documentos comprometedores. 

Ha sido ocupada uno eslocióu en Esscn, 
sin que se produjera Incidente do ninguna 
clase. 

En Boflr.m han sido despedidos por ciiá-i 
Iro s>?inaiits loa obreros de la mina "Cons-
tanlin". 

Cerca do Kcltwig han sido colocados atrU 
vesados sobre la vía numerosos postes te-
legráBeos. 

El doctor Iscnrat, que babln recmplasa-t 
do al prefecto de policía de Rekniigbausen, 
ha sido detenido por ser portador de un» 
carta falsa de Identidad. 

También ha sido detenido el subprefesto 
de Dortmiuid, por haberse negado a entre- • 
gar una fuerte cantidad con destino a los, 
hospitalet.. 
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l coaílicto de Oriente 
COHTRAPROPOS1CIONE8 

. Ayer, a las tres de la tarde, partió para 
J Constantlnopla un correo espeotal, llerando 
\ i u contraproposiciones que han de ser en-
iregada* a -los altes conusarios aliados, 

RECLUTAMIENTO MUSULMAN 

Conslantinopla, 9. 
c" Todos los musulmanes de edad compren
dida entre los 23 y los 83 Utos han sido 
'invitados a presentarse, en ol plazo mAximo 
49 tres dias, a las uQelna de reclutamiento. 

*S BASE DE CONVERSACIONES 

. « u n e s , 9. 
*• El presidente del Gobierno, coronel Cena
tas ba declarado que el contraproyecto tur-
loo no será seguramente aceptado por Gro-
•oia. aanqno podrá servir como base de con-
'.•versactoaos. 
e-v 

PROBABLE REANUDACION 

*' -TelegraCan de Londres al "Echo de Pa
rts" que ee les eiroulos políticos se cree 
frobable quo las conversaciones turco-alia-
4as se reanuden en feoba no lejana y que 
.tengan lugar en Londres. 

parece probable que Lord Curson vuel-
•va a Lauasna, siendo muy posible que ocu-
;]>• su puesto s!r Horaoe Rumboldt, alto 
Comisario inglés en Constantlnopla. 

CORREO DE GABINETE 

..Conslantinopla. 9. 
^ Ha llegada un correo de gabinete, espa-
£tal, procedente Angora. 

, Dlcno correo es portador de las eonlra-
proposlolones del Gobierno turco y la Asam
blea de Angora, habiendo sido enviados a 

: Franela, Italia e Inglaterra por Adnan Bey 
ejemplares do dichas contraproposiciones. 

También serán enviados dos ejemplares 
a los Estelos Unidos y el Japón. 
| ,I«a Aaarablea Nacional de Angora ha apla
zado sus sesiones hasta que haya recibido 

,1A oootostaclón de los aliados. 

situación irlandesa 
NACION LISTAS E IRECULARES 

Oublin, 9. 
C ' Han tenido lugar numerosas escaramuzas 
I 3n distintas regiones, con ventaja para los 
• nacionalistas, los euales se han apoderado 
¡da gran cantidad do armas, municiones y 
. ptro material de guerra. 
J Ba Newport han sido deteaidos 23 Irre-
I guiares, llevando armae. 

D v M d « « 8 « e « e a a 3 a g « « * « » t « « a « n t i » 
i -

\mm DE MMUM 
E l presidente s 

y los ministros 
- . ' ; Madrid, 10. 

' ^ En el Consejo de ministros celebrado, el 
Jefe del Gobierno, para que ningún mlois-
tro pudiera sentirse agraviado con ocasión 
do actos realizados últimamente por el rey, 
por lo que respecta a sus deberes oonstl-
tuolonalcs, ha (leclarado quo sabia que el 
•rej; no habla leido ninguno de los artículos 

| molestos para sus ministros, y que la asis
tencia a la Menta organraada por los estu
diantes tuvo un carii'lcr purameato parti
cular. 

No sabemos las razones quo habrán ex
puesto los miaistros aludidos, pero no se 
oculta que una ves más hloicroa protestas 
de su amor a las ieslltuciones monárquicas. 

PUERTO SUCIO 

Málaga, 10 
A pesar d» la negativa de las aptnridades, 

afirmando que ao existe peste bubónica, el 
inspector de sanidad, señor García Durán, 
ha .(Aligado al Gobierao a declarar Málaga 
puerto sucio. 

La contandancia de Marina ha obligado a 
los barcos a retirarse a 200 metros del 
puerto, 

OTRO ALCALDE DE REAL ORDEN 

Saalúcar, 10 
Sí AyuBlamlenlo ha acordado por uaaai-

mMad aceptar la dimisión del alcalde cler-
vista doa Leopoldo Prado. 

Ha sido nombrado alcalde de real orden 
don Joaquín Díaz, romanonlsta. 

EJERCICIOS ATLETICOS 

Sevilla, 10. 
Han llegado seis equipo* militares, de 30 

hombres cada uno, para iutorvealr ea ios 
ejercicios atlétlcos. 

MGTICIAS LOCALES 
Un talafonema ssbro el caso 

Esta madrugada se ha remitido el si
guiente tclcfoacma: 

"Particular. — Uxcmo. Sr. NIoeto Alcalá 
Zamora, ministro Guerra. — Madrid — En
tendemos que acuerda Supremo Guerra de
sestimar Indulto es atendiendo leyes Tigen-
tes, que privan no dar curso petición indul
to no habiendo pasado mitad condena; pero 
el caso Verdagu^r, qne Barcelona entera 
tiene reconocido convencimiento Inocencia, 
entiende que V. E. buscará medios para 
que cuanto antes vuelva bogar honrada fa
milia desgraciado Verdaguor. — Salúdale. 
Por Comité Bartolomé Amigó Forreraa." 

A todos los compañeros huel-
gulstas de la fundición y taller 
da la casa Nuria. 

Compafiéro': Se os Invita para hoy, a las 
tres y media de la tarde, ea el local social 
de la calle de Mercadees, número S5, para 
tratar del coafllelo que teaemos y tooiar 
acuerdos ea benciicio de todos. 

Ea espere que seréis puntuales, se des
pide. — Le ComUión de seeolón 

Una huelga. 

Por solidaridad coa los obreros esparte
ros y escoberos se han declarado en huelga 
los obreros pessianlslas y estereros perte
necientes al Siadicato di ramo d la madero. 
Se ruega a todos los compaAcros bnelguis-
tas qa aslstaa todos los dias al Sindicato 
para orientarles de la marcha del oonfliolo. 

Crónica negra. 

Tomás Romero, de 45 aBos, barbero, ha
ll i Unte en la calle de Sevilla, 25, bajos, 
tiene la costumbre de entregarse frecuen
temente a U bebida. Ayer tarde, estando 
borracho, se cayó al mar en ol muelle de 
Baleare». 

FuA extraído de! egna por unos barque
ros. 

i — En sa domicilio, Villafranca, 3. l» fm 
. mordida en uaa msao por un perro jivS 

Avellán Pelegri, de 58 afioe. •,| ¡ 
— A iastanciss de Podro Capcllanns JM. ' 

lafé, na guardia detuvo ea la plaza il<>i RH 
a Aatoaio Meaa Guella (a) Pérez, (¡Mf ¡7 ! 
tentaba timar al primero. 

— Por defender a sus hijos riñeron Aau. 
lia Mazaaero, de 36 años, y Pilar Morera 
Sánchez, de 35, habitantes las dos co la M. 
Ue de Flandes, 5, 2.*, 2.* 

Ambas se causaroa leve* contaslones. 
— Manuel García Arqués y José Tori 

Malgra amenazaron de muerte j se pelrrin 
con ol dueño de una taberna de la ralla ^ 
San Rafael, número 24, porque éste, coa* I 
prendiendo que aquéllos no estaban mm 
cuerdos, no les quiso servir unas boUlIn 
llenas de vino que pedían. 

— Al salir con un saco a cuestas cot 
varias gallinas quo acababa de robar, fui 
sorprendido un ratero, que, al verse deaoui 
blerto, huyó, abandonando las gallinas, qui 
fucroa restituidas a su dueño. 

— Por la policía ha sido detenido un eat< 
terista conocido por "El Cojo", como autd 
de la sustraccióa de una cartera eoa (la«u< 
mentes y 150 pesetas a Marcos Rlus, eo al 
apeadero del Paseo de Gracia. 

a » D W D — • » d ^ t t c a a f » » » a m 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
POLIORAMA.—"La pluma <i»r-
da", tres ocios de los señores 
Muñoz Seca y Pérez Femáodet. 

Cumpliríamos sullclentementé dieieoib 
que log autores de esta rara quisicosa de* 
hieran guardarla y no llevarla al teatro. " U 
pluma verde" es algo porfeetamonte abu* 
rrtdo, sin pies ni cabeza, sin enjundia, y-i { 
con tímidas pretensiones a buscar morale]* 
social en el pleito de clases. 

No hay ea esta obra ni aúa lo que *• 
otras de los mismos autores ha logrado una 
relativa benevolencia del públioo: los rhli^ 
tes de dioclóa. el retruécano dislocado psrt 
a veces gracioso, lo quo oultiva con aclort» 
desde sa punto de vista el sefior y ' 
Seca. No, ao hay ni esto, y la obra se des* 
liza tediosa y plaaa, sin Interés, sin emo
ción, sin caracteres y, ya está dicho, a!*' 
gracia. 

¿Cómo y por qué "La pluma verde" lili 
tenido éxito en Madrid? No nos explicamol 
que tan formidahle camelo iiaya entrado es 
el público, a menos de que la interpretaclóa; 
por la "troupe" Alba-Bonafé haya esladí 
muy por encima de la comedia 

Aquí no tuvo tanta fortuna. La interpre" 
tación fué muy Inferior a la cosa Interpre
table, pero reconozoamos que los artistas dd 
Pollorania si no sentíaa la obra era porqus 
no era posible sentir ni asimilarse tamal» 
error. 

El público se mostró frío y fué lo mea» 
que pudo hacer.—U. 

COMICO 

Anoche se celebró ca este teatro el aniui' 
ciado festival pro presos. La espaciosa s»1* 
estaba oompletameate llena de aflUadoa • 
la ConfederaclóB Nacloaal del Trabajo. 

Todos los artistas quo tomaroa parle * 
el featival fueron cariñosamente aplaudido* 

La velada fufi muy agradable y coaetl* 
luyO un éxito par» los organlsadorej. 
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